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RESUMO 

A presente pesquisa está relacionada com o processo de 

formação do profissional em Educação Física. É um estudo sobre a 

área de conhecimento Recreação e Lazer e sua consideração 

enquanto disciplina acadêmica, no contexto do currículo de 

formação do profissional da Educação Física, no Nordeste do 

Bras i 1. 

A pesquisa foi dividida em três partes. A primeira enfoca o 

significado de Recreação e Lazer na concepção dos pesquisadores. 

Pretende-se, ainda, fornecer uma visão do desenvolvimento das 

pesquisas (teses e dissertações) na área. 

Na segunda, sao analisados os programas da disciplina 

Recreação e Lazer no currículo da Educação Física e a opinião de 

Professores sobre sua prática educativa. 

Na terceira, o interesse volta-se para os limites e 

possibilidades no processo de formação profissional, a partir dos 

problemas identificados e discutidos com alunos e professores, 

dentro de condições objetivas nas Universidades pesquisadas. 
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ABSTRACT 

This research is related to the building process on professional 

Physical Education. The main study line concerns the Recreation 

and Leisure Knowledge area and the pertaining considerations as 

an academic discipline. shaping the professional Physical 

Education curriculum in the Northest of Brazil. 

This research opens in part One with the meanings of 

Recreation and Leisure according to the researchers conceptions, 

trying to know the specific contemporary research development. 

In part Two, we analyze the Recreation and Leisure Programs 

in the Physical Education Curriculum and the Teachers opinions on 

their educational practice. 

In part Three, we are particularly interested in evaluating 

the limits and possibilities in the professional building process 

associated with the teacher and students problems which were 

already identified and discussed, within the objective conditions 

of the inquired Universities. 



INTRODUÇÃO 

Relacionado com o processo de formação de profissionais em 

Educação Física em cursos de licenciatura, o presente estudo 

aborda questões referentes â ârea do conhecimento "Recreação e 

Lazer" e sua consideração, enquanto disciplina acadêmica. 

Este mesmo tema jâ nos ocupou em trabalhos anteriores. O 

primeiro trabalho, "Recreação: um discurso prâtico-teórico do 

Esporte Para Todos", apresentado a Universidade Federal de Santa 

Maria/RS em 1985 1 , teve como objetivo identificar os conceitos 

sobre "Esporte para Todos e Recreação", dos acadêmicos do curso 

de Educação Física da Universidade Federal de Alagoas, e compara-

los com os conceitos encontrados nas principais fontes 

bibliográficas sobre Recreação e Lazer. 

Posteriormente, desenvolvemos outro trabalho intitulado 

"Recreação: uma nova abordagem metodológica no 3º grau" z, 

voltado para o ensino da Recreação no curso de Educação Física da 

Universidade Federal de Alagoas. 

Buscando dar continuidade a esse trabalho, o presente 

estudo descreve e analisa a transferência de conhecimentos 

teóricos sobre Recreação e Lazer, para a disciplina Recreação e 

Lazer, componente curricular do curso de formação de 

profissionais de Educação Física. 

Partimos do pressuposto de que o saber sistematizado, 

elaborado, e produzido socialmente ê apreendido pela escola, em 

currículos compostos por disciplinas, transformando-se em saber 

escolar. "Essa transformação", diz Saviani, "ê o processo através 

do qual selecionam-se, do conjunto do saber sistematizado, os 

elementos relevantes para o crescimento intelectual dos alunos e 

-----·-------

2 

Márcia Chaves VALENTE. Monografia apresentada à Universidade Federal 
de Santa Kar1a,I985, como pré-requisito a conclusão do curso de Pós­

Graduação a nível de Espccializacão em Esporte Para Todos, 1985. 

IDEM, Monografia apresentada â Universidade F·ccteral de 

Pernambuco,t987, como prú requisito a conclusão do curso de pós 
graduação a nJvcl de Especialização em Educação Fisica Não formal, 
l 9 8 7 -
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organizam-se esses elementos numa forma, numa seqüência tal, que 

possibilite a sua assimilação".3 

A produção e organização desse conhecimento traz, em si, 

elementos de ordem conceitual, teóricos e metodológicos.• 

Podemos reconhecê-los tanto na produção científica (livros, 

teses, dissertações) quanto nas propostas pedagógicas (programas 

de disciplinas). 

Pretende-se estudar a área de conhecimento Recreação e 

Lazer enquanto um saber socialmente produzido e historicamente 

acumulado por professores (mediadores do conhecimento), no 

contexto do currículo de formação de profissionais em Educação 

Física, em Instituições do Ensino Superior do Nordeste do Brasil. 

O interesse despertado no período de desenvolvimento aos 

estudos dos trabalhos entre 1985-1989, motivou-nos a dar 

continuidade aos temas mencionados, dando-lhes um enfoque mais 

regional. Apesar dos avanços teóricos alcançados em outras partes 

do País, poucos são os estudos desenvolvidos no Nordeste, 

principalmente a nível de formação profissional em Educação 

Física. 

Trata-se, portanto, da análise do conhecimento produzido e 

sua inserção nos cursos de Educação Física. A tarefa é evidenciar 

as matrizes conceituais (teorias básicas que fundamentam os 

trabalhos) e os princípios metodológicos (da pesquisa e do 

ensino) de Recreação e Lazer, mostrando como estas categorias se 

manifestam no contexto curricular. 

No desenvolvimento concreto do trabalho, procuramos, antes 

de ouvir os envolvidos na prática pedagógica dos cursos, 

verificar e delinear o conhecimento produzido e disponível sobre 

3 Der•eval SAVIAMI, A pedagogia histórico critica. p. 79. 

4 Sílvio SANCHES GAMBOA, A dialética na pesquisa em educação, p_ 107. 
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'Recreação e Lazer's e que vem sendo indicado nos programas das 

Instituições de Ensino Superior pesquisadas. Apesar de seu 

caráter provisório, pois o conhecimento está em constante 

construção, esta incursão conceitual se nos apresentou como 

caminho para esboçar o referencial teórico que vem sendo 

produzido no Brasil sobre Recreação e Lazer. 

A base de nossa problematização parte do pressuposto de que 

as mediações sofridas pela área, por influência de professores, 

têm reflexos, nao somente na construção e na apropriação do 

conhecimento, mas, tambêm na prática docente. 

Daí a pesquisa pretender descrever, analisar e interpretar, 

como vem sendo considerada, a área de conhecimento Recreação e 

Lazer, enquanto disciplina curricular, no contexto do currículo 

de formação profissional em Educação Física, no Nordeste do 

Brasil. 

Para o levantamento de dados empíricos, levamos em 

consideração os 12 cursos de formação profissional em Educação 

Física das Universidades Federais do Nordeste do Brasil. Deles, 

três foram selecionados, atravês da têcnica de amostragem não 

probabilística intencional. 6 

O trabalho divide-se em três partes. Na primeira, com a 

finalidade de aprofundar a compreensão teórica sobre Recreação e 

Lazer, trabalhamos, inicialmente, a concepção de autores 

contemporâneos brasileiros que mais têm publicado na área, 

atendo-nos a seus mais recentes trabalhos.' Em seguida, 

procuramos identificar o desenvolvimento de pesquisas na área 

atravês da análise de teses e dissertações recentemente 

5 Márcia Chaves VALENTE, Teorização sobre Recreacao e Lazer a partir 
dos concejtos, •imeo, 1991. 

6 verificar Eva M. LAKATOS, Metodologia científica. 

7 Trabalhamos com as publicações mais recentes dos seguJntes autores: 
BRAMANTE. 1992, RRUBNS, 1992, COSTA, 1992, MARCELLINO. 1992. 
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defendi das 8 

Na segunda parte. analisamos os programas da disciplina 

Recreação e Lazer, uma vez que servem de orientação para a 

atividade concreta na área do levantamento 9 , e coletamos as 

opiniões de Professores. dentro da contextualização curricular e 

exercício docente. verificando o que acontece na prática 

educativa. 

Na terceira e última parte, o interesse volta-se para o 

esforço das pessoas envolvidas no processo de formação 

profissional na área Recreação e Lazer. Este também é o momento 

de certo modo prospectivo. na medida em que se propõe formas 

alternativas de tratamento do conhecimento. 

O propósito do trabalho é, antes de mais nada. fazer um 

mapeamento realista do ensino na área de Recreação e Lazer e dos 

conceitos básicos que o inspiram. Pretende-se, assim, fornecer 

subsídios para estudos que possam aprofundar um ou outro aspecto 

aqui sinalizado, ou mesmo, fazer uma análise global da área, com 

maior propriedade. 

O conceito sobre a área de conhecimento Recreação e Lazer 

foi elaborado a partir das concepções de autores representativos 

da área: 10 os mais citados nos programas das disciplinas, ou em 

textos publicados, os que mais freqüentemente expoem trabalhos em 

congressos científicos e os que mais publicaram. 

Não se pretende efetuar uma análise crítica do pensamento 

desses autores. São autores vivos que seguem trabalhando e que, 

8 

q 

\ { 

Foram analisadas as seguintes teses: BRAMANTE, 1988, MARCELLINO, 

1988, LORENZETTO, BRUHNS, 1992, e as seguintes dissertações: PRADO, 
1988, MORO, 1990, FRANCHESCHI NETO, 1991, .FINOCCHIO, 1991, PINTO, 

1992, VALENTE, 1993. 

Verificando a relação de documentos recebidos pelas Universidades, 

optamos pela análise dos programas das 
Lazer oferecidas na ópoca (marçojabril 
consideração 
Universidades. 

ter sido um documento 

discípl i nas Recreação e 
de 1992}, levando em 

comum enviado pelas 

Márcia Chaves VALE!>OTF A úrca do conhec ímf,nto li{'< rt·:q;<'>r! t· l a/c:r n~>s 

cursos d(' furmàçao d(' prnfisê>lOnaís em !·.rluc<J\,'i:ttl llc.,ica r· tJ~ 



por isso, podem estar defendendo hoje - e isto efetivamente 

ocorre - posições diferentes daquelas defendidas nos seus livros 

escritos há algum tempo. O objetivo e verificar como acontece a 

mediação entre um conhecimento socialmente elaborado e publicado 

e. portanto. de domínio público e penetração nos cursos de 

Educação Física. e a prática docente dos professores da 

disciplina Recreação e Lazer. 

Qualquer fenômeno social. cultural ou político. e 

histórico. 1 1 Isto significa que e natural e legítima a 

coexistência de diferentes abordagens e opiniões de pensadores, 

filósofos ou cientistas sobre determinado assunto. O mesmo vale 

para um mesmo autor em diferentes fases de sua produção teórica. 

Nesta perspectiva, o conhecimento é produzido culturalmente 

e modelado por específicas e circunstanciadas formas de conhecer. 

E conhecer significa também desvelar e interpretar as 

determinações não manifestas do conhecimento. 

A preocupação e desvelar e interpretar como, no processo de 

formação de profissionais de Educação Física, vem se dando a 

apropriação, pelos professores, deste conhecimento que e 3ocial e 

culturalmente produzido, e que constitui um conjunto de saberes 

advindos de abordagens diferentes e desenvolvidos a partir de 

ángulos temáticos variados (sociologia, antropologia, 

lingüística, etc ... ). 

Imaginamos que o desvelamento ou, pelo menos, o apelo para 

este processo de mediação, ora consciente, ora difuso, entre a 

produção teórica e seu aproveitamento na ação educativa concreta, 

contribui para o melhor conhecimento do ensino na área e oferece 

subsídios para a sua renovação. 

1 1 Nelson CarvalhrJ MAHCEI.LINO, dr·fcnd<· a dcfiniçdtJ do J.a/cr (:elmo 

componente da culturii historicanH·ntt: s.itUilda, {'fi' La/cr c Ldur·ar,;~lo, 

p. ? 1 . 



CAPITULO I 

RECREAÇÃO E LAZER: O CONHECIMENTO TEÓRICO DISPONÍVEL EM LIVROS, 
TESES E DISSERTAÇOES. 

Para aprofundar a compreensão da produção teorica sobre 

Recreação e Lazer. que esta á disposição dos profissionais da 

Educação Física. trabalharemos. inicialmente. com autores 

contemporâneos brasileiros vinculados a Cursos de Educação Física 

e que mais produziram na área. baseando-nos em suas mais recentes 

publicações (Anexo 1). Foram considerados autores 

representativos. os mais citados em textos especializados, e os 

que mais freqüentemente expõem trabalhos em congressos 

científicos. Em seguida, selecionamos as teses e dissertações 

defendidas recentemente em Cursos de Pós-graduação em Educação 

Física/Esporte e Educação, para identificar o desenvolvimento de 

pesquisas na área.(Anexo 11) 

Esse mapeamento preliminar do conhecimento produzido e 

divulgado permitirá identificar os conceitos básicos presentes 

nessa produção e verificar como estes conceitos estão sendo 

tratados nos Cursos de Graduação em Educação Física. 

O objetivo é detectar o que de mais recente e 

significativo foi publicado e como ocorre a mediação desse 

conhecimento pelos professores na formação do profissional de 

Educação Física. 

Admitimos, portanto, que o avanço qualitativo da área de 

conhecimento Recreação e Lazer e sua abordagem nos Cursos de 

Educação Física, podem ser decisivamente influenciados pela 

avaliação critica e sistemática da produção e veiculação desse 

conhecimento, no processo de formação profissional. 

Iniciamos, portanto. tal abordagem. delimitando o campo da 

área de conhecimento Recreação e Lazer, a partir de sua 

construção. 
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I .O - Delimitação da área de conhecimento Recreação e Lazer. 

Nossa definição de Recreação e Lazer foi elaborada a partir 

do levantamento e análise dos conceitos de autores 

representativos da área. 

Na bibliografia, conforme constata MARCELLINO, nao existe 

um consenso sobre o que seja o lazer entre os estudiosos, e muito 

menos ao nível da população em geral". Isto e o fato de ser um 

termo "carregado de preferências e juízos de valo r" , 2 traz 

dificuldades para abordagens do tema. programação de atividades e 

sua difusão. 

MARCELLINO nos apresenta uma análise da produção teórica no 

campo do lazer, distinguindo uma abordagem direta e outra 

indireta.' Para o autor a abordagem indireta do lazer verifica-

se, pelo menos, em duas situações: a primeira, quando o foco 

principal de análise ê um dos seus conteúdos culturais - as 

atividades artísticas ou as práticas físico-desportivas onde 

autores, freqüentemente, analisam conteúdos ou situações de 

lazer; a segunda, quando o foco principal de análise ê 

marcadamente caracterizado por componentes de obrigação. Por 

exemplo, as relações familiares. o trabalho escolar e, sobretudo. 

o trabalho profissional" . 4 

2 

4 

MArcia Chaves VALENTE, A arca do conhecimentoRecreação e Lazer nos 

cursos de formação de profissionais em Educação Fislca, Revista de 
Educação Fisica, P- 98, onde foram entrevistados os seguintes 
autores: BRAMANTE, BRUHNS, COSTA E MARCELLINO. 

Nelson Carvalho MARCELLINO, nos apresenta em seu 1 ivro, Lazer e 

humanização, p. 19, elementos sobre essas "prcfcrancias e juizos de 
valores·. 

IDEM, Revista Brasileira de Ciências do Esporte, 

1 9-- 2 o. 
v. 12, n. I/3, p. 

No que se refere aos enfoques indiretos. o autor ressalta que cabe 

especial atenção aos valores expressos com re!acao ao lazer oposíçao 
·rniiiflci:t(;ilo dn ao trahaltln, n c o r r e n ri o n ;~ m :1 i o r i a na ~, v(~/ e:; a 

1 raballlo· 

s C' h r c t u r l' d ;, p ';,c, i r• I i (1 a d c;:, r c I a v i v(' n c i a rt r, 



Na abordagem direta. o lazer ê enfocado a partir de sua 

especificidade. Isso significa. segundo MARCELLINO 

"Entender o 
rei :1çiio com 
significa 

lazer. em sua especificidade. em estreita 
as demais areas de atuação do homem. nao 

deixar de considerar os processos de 

alienaçFio que ocorrem em quaisquer dessas áreas. A meu 
Fer. esse entendimento parece ser uma postura que 
contribui para abrir possibilidades de alteração do 

quadro atual da vida social. tendo em Fista a 
realização humana. a partir de mudanças no plano 

cultural 5 

Mesmo reconhecendo a especificidade do lazer, o autor 

defende um entendimento do lazer "não em si mesmo ou isolado. 

nessa ou naquela atividade (o que chamaria de 'especificidade 

abstrata'), mas como componente da cultura historicamente situada 

('especificidade concreta')".• 

A 'especificidade abstrata' estaria ligada às concepções 

'funcionalistas' e entre essas MARCELLINO (1987:36-40) 

distingue: uma 'romântica' marcada pela ênfase nos valores da 

sociedade tradicional e pela nostalgia do passado: uma 

'moralista' que busca a manutenção da ordem, motivada justamente 

pelo caráter de ambigüidade do lazer: uma 'compensatória', onde o 

lazer compensaria a insatisfação e a alienação do trabalho; e 

'utilitarista'. que reduz o lazer à função de recuperaçao da 

força do trabalho, ou à sua utilização como instrumento de 

desenvolvimento" . 7 

Distanciando-se destas abordagens, que considera muito 

conservadoras. o autor defende uma 'especificidade concreta' do 

lazer. e a "verdadeira participação cultural" como sendo a 

"atividade não conformista. mas critica e criativa de sujeitos 

5 Nelson carvalho HARCELLINO, Lazer e cducaçao, p. 21 28. 

lDl~M. R~vistH 8r~si !Pir~ rif• Ci6ncias dl> E~p(Jr!c, 

:q 4. 



historicamente situados . ) e que a prática de lazer se 

t.ransforme em participação efetiva . ) e ainda. como uma das 

bases para ~ renovação democráti.ca e humanista da cultura e da 

sociedade. tendo em vista. não só a instauração de urna nova ordem 

selei~]. mas de urna nova cultura. iniciada pela necessaria reforma 

intelectual e moral" s Assim definida. a "especificidade 

concreta" do lazer leva em conta. 

o seu entendimento amplo em termos de conteudo. as 
atitudes que envolve. os valores que propicia. a 
consideração dos seus aspectos educativos. as suas 
possibilidades enquanto instrumento de mobilização e 
participação cultural. e as barreiras sócio-culturais 
verificadas para seu efetivo exercício. 
classes como inter-classes sociais".• 

tanto intra-

Nessa perspectiva, seria necessaria a atuação de um "novo 

especialista, engajado em equipes pluri e multidisciplinares, 

buscando um trabalho interdisciplinar". nao dentro de uma 

concepçao 'tradicional' Jo mas preocupado com um repensar 

constante da atuação dos profissionais. buscando 

redimensionamentos'', onde o engajamento se daria em "movimentos 

mais amplos, que tivessem por objetivo não simplesmente o puro 

consumo de atividades alienantes para preencher o vazio do 'tempo 

livre', mas a efetiva participação cultural" .1 1 

Lazer é então "a cultura compreendida no seu sentido mais 

amplo. que é praticada, fruída ou conhecida no tempo disponível 

das pessoas, que propícia a essas pessoas determinadas condições 

que estão ligadas ao descanso, ao divertimento e ao 

s 

9 

li 

Nelson carvalho MARCELLINO, Pedagogia da animação, p. 45 46. 

IDEM, O lazer, sua especificidade c seu caráter interdiscipJ inar, 

Revista Brasileira de Ci()ncia.s. do Esporte, vo. 12, n. 1/3, p. 315. 

IDEM, declara nao ser adepto da formaçao de especialistas em lazer, 

numa concepção ·tradicional·, uma vez (JU(' ('Ssa fnrrnação incluiria 

n!-. mesmos ris.cr>.<., que o:, de nutra.'-> úr(·a:-, de iltU<i(:i'lt>, corr, aeravantc;., 

de r i v a d n s da n r o p r i a n u1 u r c/ a ti <l s a t i v i da rJ c~, r1 r• 1 n/ c r 

l tl i d. [' 
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desenvolvimento. Algumas atitudes sao necessàrias para que esse 

tempo disponível seja considerado e essas atitudes 

estariam ligadas basicament.e a (:tdesões espontáneas. ao prazer 

propiciado pelas atividades e a nao utilidade dessas 

atividades" 1 ' 

O autor prefere referir-se a questão Recreação. 

como uma "Área de Estudos do Lazer". a qual englobaria também a 

Recreação, uma das possibilidades do Lazer. Ser ia uma área de 

estudos pluri, multidisciplinar uma vez que engloba várias 

perspectivas de abordagem do real. 

Nas considerações que faremos a seguir tomaremos de 

empréstimo este conceito de recreação e lazer. desenvolvido por 

Marcellino. A interpretação leva em conta a problemàtica do lazer 

situado historicamente na moderna sociedade urbano - industrial. 

e é objeto de um conjunto de ciências e disciplinas. A partir da 

contribuição dessas várias ciências e disciplinas, pode 

constituir-se então um corpo de conhecimento especifico sobre o 

Lazer no mundo contemporâneo. 

Admitimos a complexidade da questão, mas percebemos jà ser 

possível delinear uma àrea de conhecimento a partir dos estudos 

disponíveis. 

Para BRAMANTE' 3 Recreação e Lazer implicam em dois 

conceitos distintos, embora muitos autores os usem 

indistintamente. É necessàrio, argumenta, considerar que os dois 

termos são distintos na sua gênese jà que o movimento em prol da 

Recreação surge no inicio do século, decorrente da "f a 1 ta de 

espaços" para realização de atividades lúdicas, voltadas 

predominantemente para crianças. O conceito Lazer aparece com 

maior força apenas nos anos 50 como um fenômeno social, 

decorrente da complexidade da vida humana, particularmente nos 

I 2 Marcia Chaves VAI.ENTE, A ~rea do cnnhPcimentcl H~crcaçar1 c J.azEr nos 

cursos de formaçau de prr1li~,~ionais em Educar.·:.~n f·J~ica, kcvi~ta d(' 
Eduraçao ~Jslca, p_ K. 

l b j rl p 'I' 



grandes centros. 

Em conseqüência. 

se o através 

recreativas. 

um e parte 

de. entre 

do outro. 

outras coisas. 

I I 

experiencia--

atividades 

BRAMANTE. entende a categoria m~-:tis ampla - Lazer como 

uma dimensão da vida humana. onde através de uma experiência 

vivenciada. pautada pela liberdade e criatividade. que transcende 

o comum. busca~se o desenvolviment11 pessoal 

muito ampla. que nao se constitui em 

e social". É uma área 

área específica de 

conhecimento na qual estejam subsurnidas 'Recreação' e 'Lazer'. 

Sendo assim. a ~rea de conhecimento Lazer, não é especifica, mas 

sim. um conjunto interdisciplinar. onde concorrem profissionais 

das diversas áreas. construindo um conhecimento que está ligado a 

uma dimensão humana. que faz interface com as obrigações 

profissionais, com as obrigações 

conteúdo próprio. 

sociais, espirituais e tem um 

pois 

BRUHNS 14 , ao contrário, nao separa Recreação e Lazer, 

considera a recreaçao uma atividade de lazer. Lazer que, no 

seu entendimento, "é o tempo disponível das pessoas. 

participação cultural. com possibilidades de 

espaço para 

açao nao 

conformista. mais critica e criativa de sujeito historicamente 

situado. Espaço este facilitador do surgimento de formas de 

relacionamento social mais espontáneas, da consciência com. ao 

invés do domínio sobre a natureza". 

A autora não reconhece urna área de conhecimento constituída 

por Lazer e Recreação, mas, sim, interdisciplinar. na qual outras 

ciências. corno a sociologia. a antropologia e a filosofia. 

contribuem com suas an~lises próprias do fenórneno Lazer. para o 

entendimento das atividades que ai ocorrem. 

i t 
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Ja. segundo COSTA''· o Lazer seria a tradução do tempo 

livre. da oportunidade de escolha do uso desse tempo livre. e 

f in:llmente. 

Recr·eação "tem um 

traduz o nao trabalho". No entanto. a 

significado mais operacional. mais 

instrumental sendo ati\'idades que ocorrem no tempo livre ou em 

em centros. tempo institucionalizado nas escolas. em hospitais, 

na furmação profissional. nas ativ.idades militares". 

Para esse autor o conhecimento nas referidas areas se 

desenvolve por duas entradas principais: uma que é difusa. onde o 

conhecimento que, 

suas areas afins. 

na Recreação como no Lazer. aparece através de 

ou seja. por contribuições das mais diversas 

áreas envolvidas com o Lazer. como é a sociologia. a 

antropologia. a economia. A "diversidade cultural contribui. e 

muito. para o conhecimento difuso do Jazer. sobretudo porque o 

lazer tem uma 

conhecimento a 

diversidade de sentido 

cobrir diversos desses 

e por isso leva o 

significados, criando, 

portanto, uma certa diluição e gerando conflitos 

epistemológicos". 

A segunda entrada é a do conhecimento especializado, o 

conhecimento do Lazer enquanto tal. 

No Brasil, na opinião do autor, o conhecimento sobre o 

Lazer. estaria mais afeto à uma area difusa, que se constitui a 

partir de contribuições das mais diferentes areas que porventura 

cruzam com o Lazer, e menos a um campo especializado. 

O que podemos guardar, dessa sistematização inicial, é 

a questão conceitual que envolve o Lazer. enquanto objeto 

que 

de 

conhecimento, não demonstra ter garantido um campo epistemológico 

próprio. 

Por exemplo: MARCELLINO refere-se 

Recreação" como uma "Ãrea de Estudos 

a problematica "Lazer 

do Lazer" e defende 

e 

o 

conhecimento não em si mesmc1. ou isolado. nessa ou naquela 

atividade. mas corno componente da cultura historicamente situada. 



BRAMANTE tenta demonstrar que "Recreação e Lazer" sao 

conceitos distintos. em sua gênese. e considera categoria 

''La/er'' mais ampla. <lU seja. comcl tJma dimens~o da vida humana que 

através de uma experiência vivenciada. pautada pela liberdade e 

c r .itlt i v idade. transcende () comum e busca () desenvolvimento 

pessoal e social 

BRUHNS na o faz distinção entre "Recreação e Lazer". 

Considera a "Recreação" como uma atividade de "Lazer" . CUJO 

entendimento esta direcionado para o tempo disponível das pessoas 

e o espaço para participação cultural. com possibilidades de ação 

nao conformista. porém, mais critica. 

COSTA distingue de certa forma. "Lazer e Recreação": 

"Lazer'' se traduz no tempo livre e na oportunidade de escolha no 

uso desse tempo", isto é. o lazer como tradução do não trabalho. 

Enquanto a Recreação adquire um significado mais operacional, 

mais instrumental no tocante a "atividades" que ocorrem no tempo 

livre ou em tempos instituicionalizados. 

Portanto, nosso esforço em delimitar a questão conceitual 

nessa área de conhecimento. configura-se como meio de 

explicitação e articulação na construção de conceitos 

operacionais voltados para propostas político-culturais, 10 bem 

como tentativa de identificar essa area do conhecimento. em torno 

de sua pratica social concreta. no tempo. enquanto disciplina 

acadêmica dos cursos de Educação Física. onde são privilegiadas 

formas recreativas e esportivas. 

J u 1 i d r·· 

I' r- in' l li é 

!· u nd am t· n t r 

]' [, l (, .'> 
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1.1 -Recreação e Lazer: A produção teórica recente. 

Uma das ultimas publicaçôes sobre o tema Laze1· e Rec reaç~io 

e o livro "Educação Física & Esportes: perspectivas para o século 

XXI", de W. MOREIRA. Levando em conta as importantes mudanças nas 

decadas de 70 e XO. a obra pretende oferecer aos leitores uma 

visã'o de futuro. em final de século. em que os paradigmas da 

ciência e da educação sao questionados. Foram convidados a 

participar desta obra. alguns dos mais significativos autores, na 

tentativa de se oferecer um referencial teórico de qualidade. 

Dentre eles. Antonio Carlos Bramante. Lamartine Pereira da Costa 

e Nelson Carvalho Marcellino. tratam da temática Recreação e 

Lazer. Autores esses. mencionados anteriormente quando discutimos 

questões sobre o entendimento de Recreação e Lazer e sua 

consideração enquanto área de estudo. 

Baseado em perspectiva histórica. Lamartine da COSTA, 

ressalta que estudos envolvendo a Educação Física e o esporte 

necessitam de fundamentação histórica, levando em consideração 

que "as atividades físicas recreativas, de competição e de lazer. 

sao constantes históricas( ... ) e de fato. o homem é lúdico em 

sua essência primordial e essa ludicidade tem se revelado por 

expressões do corpo em movimento" 17 A Educação Física, Esporte 

e Recreação são formas contingenciais. ou seja. que podem ou não 

acontecer, segundo determinações históricas. 

COSTA nos aponta duas vertentes quando se refere 

especificamente a Educação Física e atividades conexas: a 

primeira. vertente futurista. que teria se inclinado pela tese de 

''adesão universal ao esporte. em face de comprovações empíricas 

repetidamente confirmadas desde o inicio do século". e a segunda. 

por sua vez. ''aceita a universalização como retorno do homem a si 

mesmo ao assumir a fe.içãc1 lúdica. porém antecipa uma ruptura no 

significado histürico da Educação Física em suas diferentes 

f i i ~ \! " (I [) 
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conotações". A dimens~o social das atividades flsicas orga~izadas 

inccn·pora ::1s dema.i s dimensões. ocorrendo urna justaposição de 

significadc1s. no sentido da socializ~ç~o. O atitor tambem suspeita 

que a adesão A atividade 

compensatório das pressões 

física representaria 

da vida moderna. quer 

um mecanismo 

por excesso ou 

por carência de subsistência. quer pelo conformismc• exigido pela 

sociedade industrializada ou pelo conformismo gerado por 

desigualdades sociais'' .•s 

O autor esclarece. ainda. que a concepçao antropocêntrica 

influenciou 

Baseando-se 

as primeiras proposições 

em textos renascentistas. 

da Educaç~o Física. 

afirma ter sido este o 

per indo onde foi mais resguardado o sentido humanista. 

individualizado e/ou grupal, da prática de exerc1cios físicos. 

porém com menor propósito social. diferentemente do mundo 

contemporâneo 

entre outros, 

onde "interesses governamentais e acadêmicos", 

reforçam a fundamentação social da Educação 

Física. fixando. como resíduo, o humanismo. 

As previsões e interpretações de fundamentaç~o histórica 

do estudo de COSTA. permitem antever uma "Educação Fisica 

(Esporte e Recreaç~o, inclusive) de sentido ecológico cada vez 

mais diferenciada, mas integrada por solidariedade crescente". No 

entanto, assim como acontece com várias outras atividades. a 

ausência do fio condutor" formado por três ecologias (meio 

ambiente. relações sociais e subjetividade humana) "fragmentara a 

Educação Fisica, enfraquecendo-se o arbitrio humano (ética) em 

prol da instrumentalização da vida". Defende a idéia de que novas 

proposições para a Educação Física podem fortalecer seu 

humanismo. o que sera possivel "integrando a escolha totalizadora 

do corpo em novas postulações ecológicas". tanto quanto ao 

exercício de participação, cooperação e consideração da prática 

po l i t i c a " . 



COSTA procura amparar sua tese na "teoria da ação 

comunicativa de Ilabermas. 1 '
1 partindo da crJt.ic;J social que tem 

defendido alternativa da razão comunicativa" e "tem 

desenvolvido caminhos de controle e reorientação do funcionalismo 

soci:ll hegernónico. ao invés ,-adic:Ilmente. em 

te se. procurél estabelecer uma normatividade etica. ideológica e 

ecológica por meio da intercomunicação entre atores sociais 

Finalizando. esse autor esclarece que "a Educação Fisica. a 

Recreação e o Esporte do Brasil no século XXI. ja exercitam seus 

antecedentes hé duas décadas". seguindo-se o itinerério da matriz 

de ré-singularização. 20 

Antônio C. BRAMANTE atenta para a dificuldade de anAlise de 

acontecimentos passados visando projetar tendências futuras. na 

área de estudos referente à Recreação e Lazer devido as 

diversas variáveis intangíveis de mensuração e por sua própria 

natureza de fenômeno/experiência interdisciplinar". 21 

Nas dimensões da Recreação e Lazer, pro pugna para a 

necessidade do debate sobre o significado da Recreação e Lazer em 

todos os niveis, através de uma anAlise das experiências de 

lazer. No que se refere é discussão acadêmica sobre a intervenção 

de profissionais nesse setor de serviços. sugere que ela deva 

ultrapassar as primeiras barreiras ideológicas. contribuindo para 

formação de recursos humanos "competentes". "críticos" e 

"criativos". 

Para BRAMANTE é necessério fazer um diagnóstico preliminar. 

para se conhecer o que existe no setor de planejamento. em três 

níveis: Municipal Estadual e Federal. Torna-se essencial, pois 

"a formação de uma equipe interdisciplinar de planejamento para o 

setor de Recreação e Lazer". Diz ser esse diagnóstico fundamental 

I 'I 
JUrgen HABERMAS, apud I.amartine Pereira da COS1'A, Dlalútica e 
hermenêutica, p. 88. 

ver J.amart ln~ l'l'rt~ira (Jil (:!lSTA 

dO CSPOfl(' rj!, !ll111f0, ri. 4~ 

As ('C'(J lug 1 ;1:~ da Frltl\'<1\.'ÜU F t 5 i Cil c 
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para políticas de recursos físicos e equipamentos. para verificar 

as possivejs necessidades de construção de novos recursos 

físicos. pois. muitas vezes. simples ampliação dCJS ja 

existentes possivelmente atenda cada setor especifico. Ressalta 

aind~t. a "necessidade de se oferecerem oportunidades" que atinjam 

os diversos interesses culturais. ''não privilegiando apenas uma 

das areas cnmo e o caso t1pico dos centros esportivos.'' 

A formação e reciclagem de recursos humanos para a área. 

segundo o autor. deverá ser critica e criativa, pois caso 

contrário. "poderá perpetuar o acesso de uma minoria já 

privilegiada ás experiências de liberdade. prazer e 

desenvolvimento'' 22 Da mesma forma. fica evidente a adoção de 

uma visão abrangente dos "interesses culturais do lazer e a sua 

vivência intrínseca'', para que haja uma atitude diferenciada dos 

profissionais da área, em relação ao trabalho que executa. 

BRAMANTE evidencia a importância do desenvolvimento da 

pesquisa na área da Recreação e Lazer. pois ainda e recente e 

somente "nos últimos 20 anos, vem merecendo a atenção de um 

número reduzido de estudiosos". Aponta como fator que dificulta o 

seu desenvolvimento. o fato de tratar-se de uma área 

interdisciplinar". que fica prejudicada "pela própria estrutura 

monodisciplinar e reducionista que permeia o ambiente acadêmico 

universitário". Isto dificulta a sistematização desse 

conhecimento acumulado, pois, além dos temas se pulverizarem, 

"privilegiam-se estudos baseados na abordagem filosófica, 

relegando-se a um plano inferior, pesquisas exploratórias" 

além de haver preméncia de disseminação da 

bibliografia existente na área. 

AntOnio Carlos BRAMANTE, op. cit .. p. 168. 

Ihid, p. Jf>k--170. 

!DFM. prnp(1{' Ufi1<1 altcrnutí\a )l<)ra c·-.,~a ~i si cmat 1 ;;açau de 

p r (lj"\!1_'-_, 7 ;-' dt' L• v !'IT:t- \' d 1 Sf.. \)A": ('fi' 
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Nelson C. MARCELLINO alerta para a situação em que hoje 

desse vivenciamos o lazer, e para a dificuldade de se tratar 

assunto tão polêmico. principalmente quando ê abordado em termos 

perspectivos. 

Tenta 

exclusivismo 

esclarecer 

da Educação 

a necessidade 

Física no 

relativas ao lazer. mas tão somente que, 

dH ''ccllc>caç5o do nao 

tratamento das questões 

considerando o estilo de 

vida gerado na nossa sociedade. o lazer não pode deixar de ser 

considerado nas discussões que envolvem a Educação Fisica''.2s 

Duas abordagens 

analisa o futuro: "a da 

podem ser identificadas quando o autor 

futurologia e a esperança Sua opção ê 

"pela esperança na luta. por uma nova cultura e nova sociedade, 

cujas caracter1sticas são avanços e recuos. num processo dinamico 

incompativel com modelos pré-estabelecidos". A futurologia 

poderia ser caracterizada como um recurso ideológico 

'funcionalista' ,( ... )e essa ê a visão dominante tanto na ação, 

como nos estudos referentes ao lazer entre nós". 2 ' 

MARCELLINO discorda da visão que isola entre si posturas 

derivadas de uma interpretação do "trabalho" de inspiração 

"Marxista" e do "Lazer'' marcados por um modelo 'Funcionalista", 

levando em consideração as relações interdependentes como esferas 

de atuação humana, tanto no trabalho como no lazer. 

O autor percebe ainda um "comprometimento das abordagens do 

lazer que o vêem de maneira isolada. ( ... )sem levar em conta as 

mútuas influências das outras esferas da vida social". Para ele, 

a visão critica aponta o lazer como 

historicamente. Sua importancia ê ressaltada: 

um fenómeno gerado 

"tempo privilegiado 

para a vivência de valores que contribuam para mudanças de ordem 

moral e cultlural". contrapondo-se a visão que considera o lazer 

um instrumento de dominação. Assim sendo. ''( ... )o lazer é 

entendido como um campo de atividades. com possibilidades de 

f'erspec1ivas para o lazí'r: mcrcodorla ou sina! cif· utopia'! p. J.Sl. 
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gerar valores que ampliem o universo de manifestações do 

brinquedo. do jogo. da festa. para além do proprio Uu.er" 27 

Finalizando. MARCELLINO nao considera a questão do lazer 

isoladamente da questão sócio-cu! tural. na sua totalidade. Mas. 

considera as possibilidades de ações especificas na área. que 

distingam lazer na totalidade das relações sociais e os limites e 

possibilid3des de políticas setoriais. Nessa 1 inha de 

compreensao. exige-se a atuação de um novo especialista, 

engajado em equipes pluri e multidisciplinares. buscando um 

trabalho interdisciplinar".'' E, se a Educação Física, com 

relação ao lazer. optar por "investir na construção de uma nova 

sociedade''. nesse caso, será necessário conviver com o 

imprevisível e o imprevisto". exigindo-se. "além da competéncia 

especifica. o compromisso político e a constante reflexão sobre 

os rumos da ação" 

Heloísa T. BRUHNS, reflete sobre a diferenciação entre 

jogo e esporte. Sua preocupação concentra-se na concepção da 

atividade lúdica enquanto "prática real das relações sociais e 

nao enquanto "entidade abstrata". 2 ' 

Retomando autores que trataram do tema, procura evidenciar 

critérios usados por eles para considerar lúdica uma atividade e 

apontar aspectos como: "desinteresse·, "prazer'' 

"desorganização'', "espontaneidade", e "liberação de conflitos" 

Tentando captar significados para "atividade lúdica", 

levando-se em conta uma análise comparativa entre o jogo do homem 

e o jogo do animal. ficou evidenciada a dificuldade que vários 

autores encontram em diferenciar atividade lúdica ou jogo, de 

2 7 Verificar Nelson carvalho MARCELLINO, o sub- item Dinâmica Cultural: 
resistência e mudança, op. cit., p. 187 188. 

Ibid., 193. 

IleloJsa Turini HEt1 HNS em o cnrro narc<·lrn c n corpo advt•rsArio. 

c•xpl ica QU(' ·um<l inve~.t igaçao abstrata eorrer ia u risco de afastar 

qual contribui 

ê1 t i , .. a r11 e n t í: n :'"l pro d 11 (; d r! d n c o r; t1 <·c i m (' n to intrudu/indc uma vi~.:.lo da 

r c d l ! li <:; d c s c·,. 1 '"' ! m c r; t c 1 r ;; n :·, m í 1 i rl ;t !' 
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esporte. No entanto. a autora conclui que o jogo ex1ge um 

parceiro e. o esporte. ''um adversjrio'' As diferenças entre JOgo 

e esporte recaem sobre o grau de ansiedade. cobrança de 

resultados. a técnica em função de um adestramento a relação com 

a característica de util.idade.:.o 

BRUHNS procura estabelecer. ainda, algumas relações entre 

as atividades lúdicas e o trabalho: em sua opinião. assemelham-se 

muito às discussões em torno da dicotomia lazer/trabalho. 

relacionada ao desenvolvimento industrial Aponta aspectos comuns 

no relacionamento do jogo com a arte. a linguagem. a ciência, e a 

cultura. assim como busca a origem de brinquedos considerados 

"auxiliares na descoberta do mundo através de propostas criativas 

mais autênticas e originais no relacionamento homem-

trabalho".'' 

Portanto, o estudo efetivado por BRUHNS leva em conta o 

relacionamento da "atividade lúdica" com o "lazer", no intuito de 

tentar responder a questões atuais sobre as posições do jogo e do 

esporte na sociedade contemporànea. a partir de uma abordagem 

histórica. 

Após a análise das "produções teóricas recentes" sobre a 

área do conhecimento ''Recreação e Lazer", constatamos nos autores 

posições diferenciadas quanto aos aspectos conceituais, enquanto 

a alguns pontos específicos para os quais chamam a atenção. 

COSTA leva em consideração que "as atividades fisicas 

recreativas, de competição e de lazer. são constantes históricas 

( ... )". Aponta duas vertentes quando se refere especificamente a 

Educação Fisica e atividades conexas: a vertente futurista 

conduzida pela tese de "adesão universal ao esporte,. - e a que 

' o Heloisa Turini BRUHNS, OP. Cit .. p. 48. 

IDEM. refere se ao "trabalho do homem, no qual pode experimentar 

alternativas levando a uma auto avaliação, bem como a novas 
propostas. numa rclaçao intima e e~trcíta (·om n ohj'('to trabalt!adn 

c nall se enctJntra vinculada ·aquela prndut iVidad<· do ~lstcma 

cconomico c )l j él cxlg('ncia rPpousa na efiCJ('OCia absoluta. na 

racionali:la(~tn, Jpvando a um cre;;cirnen1o ccfJntlfr:iC(I inccr-:ivadur rirJ 

Cflri:C.IJ!'nn d(' t 1 Cf'', nn !lH'íC<ido" tlf\- Cli p 
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"aceita a universalização como retorno do homem a si mesmo. ao 

assumir a feição lúdica". cujas previsões e interpretações de 

fundamentação histórica. permitem antever uma "Educação Fisica 

(Esporte e Recreação. inclusive) de sentido ecológico cada vez 

mais diferenciada. mas integrada por solido1riedade crescente' 

BRAMANTE. dentre out,-os aspectos. alerta para a necessidade 

do debate sobre o significado da Recreação e Lazer. em diversos 

níveis, através de uma análise de experiências no Lazer. 

Evidencia também a importància do desenvolvimento de pesquisas e 

aponta dificuldades que surgem devido ao número ainda reduzido de 

estudos, além da estrutura monodisciplinar e reducionista que 

permeia o ambiente universitário. 

MARCELLINO, analisando as questões do lazer para o Século 

XXI assinala duas abordagens: a "futurologia", caracterizada como 

um recurso ideológico funcionalista, e a esperança na luta por 

uma nova cultura e uma nova sociedade. Percebe um 

"comprometimento das abordagens do Lazer, efetuadas de maneira 

isolada, sem levar em conta as influencias de outras esferas da 

vida social. entendendo o "Lazer" como um campo de atividade, com 

possibilidades de gerar significados e valores - manifestações do 

brinquedo, do jogo. da festa- para além do próprio lazer''. 

BRUHNS concentra sua preocupaçao na distinção entre o 

"jogo e o "esporte", partindo da concepção da atividade lúdica 

enquanto "prática real das relações sociais Mostra, também, 

algumas relações entre as 

formas semelhantes às 

lazer/trabalho, relacionada 

atividades lúdicas e o trabalho, como 

discussões em torno da dicotomia 

com o desenvolvimento industrial, 

numa tentativa de responder a questões sobre as posições do jogo 

e do esporte na sociedade atual. 

Após o delineamento dos rumos do conhecimento produzido na 

area. na literatura. trataremos. a seguir. de fornecer um quadro 

sumário do conteúdo das teses e dissertações recentemente 

defendidas. este trabalho s(> é' possível pela pequena quani JCLHle 

de defes~1s. ate ent~1-o efc1 jvadas n;t ~-tred dL· f(ecr-t-':-t~-~~-(1 c I.:I/l'r 
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2 -As teses. 

Esta tematização trata basicamente de analisar teses de 

doutoramento de quatro autores: AntóiJio Carlos BRAMANTE. lleloisa 

Turini BRUHNS. Luiz Alberto LORENZETTO e Nel sem Carvalho 

MARCELL INO.-' 2 

Antônio BRAMANTE (1988)" procura . através do perfil 

traçado por um grupo de profissionais advindos de todas as 

regiões brasileiras. identificar determinados componentes (fatos. 

eventos e tendências) para servir de base a um currículo em 

recreação e estudos do lazer no Brasil a nível de graduação. 

Neste estudo ficou evidente ser a Recreação e Lazer. 

interpretada. pelo grupo de especialistas. como "instrumentos de 

educação para se atingir um grau ideal de liberdade individual 

almejando uma sociedade melhor". 34 

A título de conclusão, ficou demonstrada que a Recreação e 

Lazer foram consideradas, a nível de desenvolvimento curricular, 

como meios de melhoria social. utilizando-os dentro de um 

processo educativo. com profunda repercussao, tanto na 

escolaridade formal, como nos meios de educação não-formal"· 35 

a nível da reflexão teórica desse novo currículo, BRAMANTE 

assumiu uma postura idealista, onde as questões de ordem prática 

pareceram ter importância menor que as de ordem teórica e aquelas 

3 2 BRAMANTE (1988), A identidade de contexto para o desenvolvimento de 

um curriculo em Recreação e estudos do Lazer no Brasil a nivel de 
3Q grau: aplicação do método Delfos; KARCELLINO {1988) Fundamentos 
filosóficos para uma ·pedagogia da animação", no inicio do processo 
de escolarização; LORENZETTO (1991) O corpo que joga o jogo do 
corpo; BRUBNS (1992) O corpo jogo, trabalha, dança e festeja. 

Trabalharemos com os dados obtidos no resumo da tese de BRAKANTE 
traduzida para o português 
do grupo de especialistas 

e distribuido aos membros participantes 

em maio de 19H8. Seu título orjginal ü 

"EstabiiShing a hasis for the dcvelopmcnt of 

curricuium jn recreation and leisure studies in 
study". 

I b i d. p . 7 . 

1 4 l ' 

an undergraduatc 
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r· e 1 a t i v as ;i necessidade de pesquisa: :<h e. a nível de análise. 

afirma ser ''ineg~vel o relacionarnent.ll hist6rjcc' e11tre Recreação e 

Lazer e Educação Ftsica. quando se processa uma análise dos 

acontecimentos. Na medida em qne se definem os par~rnetros para a 

cap:1citaç5(l do rrofission~1l que atua com H Recreação e Lazer. 

fica nítida. tarnbern. a separação entre a Educação Fisica e a 

Recreação e Lazer''. 

Em suas recomendações. o autor mostra que seu estudo tendeu 

para um currículo mais acadêmico do que profissional. onde as 

preocupações bAsicas estiveram concentradas nos aspectos 

filosóficos. teóricos e de pesquisa. 

Em "LAZER E ESCOLA - Fundamentos filosóficos para urna 

pedagogia da animação no inicio do processo 

busca novos 

de escolarização". 

Nelson M.ARCELLINO (1988) elementos para urna 

pedagogia da animação" 

filosófico. levantamento 

que 

de 

contribuam para um embasamento 

novas pistas. abertura de novos 

caminhos, tendo corno meta "o esboço 

práxis educativa. que considere as 

de urna linha de ação, de urna 

relações de interdependência 

entre o lazer. a escola e o processo educativo" . 37 

A ênfase do estudo foi dada ao periodo inicial do trabalho 

escolar. especificamente para o 

implicações na distinção do 

infantil, manifestada no lazer. 

primeiro grau. assim 

componente lúdico da 

corno suas 

cultura 

Privilegiando a dimensão utópica da pedagogia da animação, 

fundada no lúdico, no jogo, na festa. no brinquedo, no lazer. 

MARCELLIN0 3 " propõe um novo jogo buscando referências para a 

açao educativa da Escola de Iº grau. 

O autor optou por urna abordagem do lúdico nao em si mesmo. 

ou de forma isolada (brinquedo. festa. jogo. brincadeira. etc.). 

mas corno um componente da cultura historicamente situada. A opção 

Ibid., p. 15. 
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revel3-se no carater utópico de seu trabalho. que pretende 

''fundamentar uma alternativa pedag0gica. hasead:1 n~1 consideração 

do componente ludico da cultura. a partir da su:J manifestaçào nas 

reJ:Jç~es sociais''.~q 

Conforme j~ mcJstramcJs. MARCELLINO proctira. elaborar seu 

conceito de La?er partindo da polêmica verificada entre os 

estudiosos do assunto com relaçào aos aspectos "tempo" e 

"atitude", na sociedade contemporánea. 40 

Recuperar o lúdico significa. para o autor. entre outros 

procedimentos. uma prática 

necessidade de trabalhar para a 

pedagógica 

mudança do 

que relacione a 

futuro. através da 

açào no presente. e a necessid~de de vivenciar todo o processo de 

mudança. sem abrir mào do prazer ( ... )e de modo especifico. com 

relaçào ao inicio do processo de escolarizaçào. isso significa o 

respeito ao conteúdo e a forma de cultura da criança" . 41 

A funçào do educador seria o de mediador entre a criança e 

a herança cultural, e, para isto, seria necessária, também, urna 

reflexào sobre o papel desse educador e a forma de efetivaçào 

dessa mediação. 

Nesta perspectiva, e acreditando na capacidade humana de 

recriaçào, o autor fundamenta sua proposta na recreaçao, na 

vivência do componente lúdico da cultura, manifestado no lazer e 

num horizonte de esperança, que. uma vez alcançado, permite 

vislumbrar novos horizontes. É dentro dessa dimensào utópica. que 

justifica sua proposta. mostrando a possibilidade de um mundo 

diferente. a ser construido a partir da própria experiência de 

vida da criança: e. vivendo um mundo diferente. respeitando essa 

experiência de vida na construçào de um novo mundo como ato 

pedagógico. 

Luiz LORENZETTO (1991) em "O corp11 que joga o jogo do 

Ibid., p. 24. 
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corpo defende a idéia de uma "ludicidade encarnada.•= como 

uma das maiores p<lSSibilidades dos seres humanos estabelecerem 

entre si. relações mais generosas. mais estéticas. m:1is eróticas. 

mais comunicativas. mais dinamicas, mais auténticas. mais 

harm0nicas. mais ccJnscientes e mais saudáveis. 

Nesta pesquisa. a formação profissional é considerada um 

grande problema" Verificando que na o conseguiria solucionar 

problemas referentes a definições para novos conceitos e 

aplicações, o autor busca apoio na psicologia. na antropologia. 

na sociologia. na pedagogia e, finalmente. na filosofia, para 

entender como emergem novos paradigmas do lúdico. que apresentem 

estreita relação com o corpo e com a educação". 4 3 

Nas conclusões. o autor sugere urna "revolução do lúdico. 

acompanhada de urna revolução do corpo, para que sejam examinados 

velhos pressupostos motores, permitindo a emergência de novos" 

( ... ) e que a comparação dos aspectos lúdicos e não-lúdicos do 

esporte. da dança, da ginastica e do jogo sirva para a formação 

de um espírito reflexivo, crítico e criativo, comprometido com o 

cotidiano do ser humano e seu grupo 4 4 

Heloísa BRUHNS (1992), em "O corpo joga, trabalha. dança e 

festeja" procura fazer uma análise teórico-histórica do jogo, na 

tentativa de diferenciação entre o jogo e o esporte profissional. 

O estudo interpreta manifestações no lazer (jogos, 

esporte. festas), corno atividades ludomotoras. direcionadas para 

aspectos s()cio-culturais nao podendo ser introduzidas e 

instaladas mecanicamente em diversos contextos sociais. Estas 

manifestações não podem também ser consideradas corno fen()rnenos 

4 2 Luiz Alberto LORENZETTO explica que para o homem exercer uma 
ludicidade encarnada e necessario que ele se liberte dos grilhões 
da excelsa racionalidade e entender que: o lúdico nao esta onde 0 
colocamos; o lúdico nao é o que queremos; o ludico nao se 
coloca onde nos estamos; o lúdico. é, quando nos o somos, o corpo 
que joga o jogo do corpo, p. 77. 

lbid., p. ?2 24. 
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soci;1is isolados. visto que traduzem determinad11s valores e visão 

de mundtl proprias. 

Buscand(l um ambiente social que proporcilJnasse esp~1ço 

poss1vel para o desenvolvimento das atividades ludomotoras. 

encontrcJu numa pec]uen~l cidade de caJ·acteristic~lS rurais. nas 

cerc~lnias de Campinas. algumas atividades ludomoturas 

desenvolvidas pelos empregados. como o futebol. jogos de baralho 

uma dedicação e jogos infantis. além de festas que recebiam 

especial por parte da população. 

Um fato que chamou a 

relacionado ao tempo de lazer, 

atenção 

que. em 

percebido como um tempo de familia. 

neste estudo. foi o 

várias ocasiões. "foi 

num modelo relaciona!. 

englobando a casa e o trabalho. onde um elemento e capaz de 

totalizar o outro. em situaç6es especificas".'' ou seja. o 

lazer como um fator não externo à vida no seu conjunto. 

Das teses apresentadas podemos observar que estas trataram 

da questão do lúdico em momentos diferentes. onde as quest6es 

voltadas para o estudo da Recreação e Lazer comprovaram mais uma 

vez a sua pluralidade e poliformia conceitual. 

1.3- As dissertaç6es. 

As dissertaç6es aqui analisadas foram. em sua maioria, 

escritas por docentes das universidades brasileiras que trabalham 

em Cursos de Graduação em Educação Fisica: António Carlos PRADO, 

Edison Francisco VALENTE. José Luiz FINOCCHIO. Leila Mirtes 



PINTO. Luiz Roque MORO. M:\rcia FRANCHESC!Il NETO.''' 

Antônio C. PRADO ( JlJXK) analis~ a questãc1 dtl ''Especialista 

em FdlJC:Ição Física de Tempo Livre' Prc1p6e que a c~1pacitação do 

profissional nesta area. seja efetivadCJ mediante a descrição e 

comp~-1r<1ç;ao de dois grupos de especialistas: o prjmeiro de 

docentes uni,-ersitarios de escolas de Educação F1sica: o segundo. 

de coordenadores de programas em instituições publicas e 

privadas. em São Paulo. verificando as tendências de 

desenvolvimento de programas de Educação Física de tempo livre. e 

as competências básicas - atitudes. conhecimentos e habilidades 

necessarias para um profissional atuar nessa categoria. 

Para esse autor. a nível de senso comum. a recreaçao como 

atividade e comportamento típico de JOgo. está contida no lazer. 

Segundo ele. outros autores "definem claramente que a recreação 

tem sido um elemento estudado e entendido predominantemente como 

um comportamento do jogo que toma a forma de uma atividade 

componente do lazer. Dessa maneira, todas as citações isoladas da 

palavra lazer. ( ... ) incluem naturalmente o elemento recreação e 

o elemento jogo". 4' 

Na tentativa de análise da questão do especialista em 

Educação Física de tempo 1 i vre o autor chegou a algumas 

conclusões: os conteúdos atuais dos programas de formação em 

Educação Física na o estão atendendo ás necessidades de 

competência para atuação profissional".'' cabendo á 

Universidade. a partir das escolas de Educação Física, a 

4 h PRADO (1988) Educação do tempo livre: tendências para capacitação 

profissional; .MORO (l(J90} A reprodução de modeJos em Educaçao 

Fisica: pedagogia da mendincância; FRANCHESCHJ NETO {1991) 
concepções de lazer e suas relações com a Educação Flsica; 
FINOCCHIO {1991) Trabalho, tempo livre e cultura fjsica: aspectos 
do desenvolvimento humano: LEILA PINTO {1992} A ~ecrcaçãojLazer e a 
Educaçãtl FJsica: a manobra dO jogo autcnt ice; VALENTE {1993) 
Perspectivas hlstoricas do Movimentll Esporte Para TlJdos no Brasil. 

Ant()nio Carlos PRADO, Pm Educêaçao de tcmro ! ivrP: tcndéncias para 

co.pa;,;aç:JrJ profi~-,sinn<:ll. r. ] h _ L 1 7 ()" termos LD/er c 
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principal responsabilidade quanto a organização e aperfeiçoamento 

de pn>gramas de formação de recursos humanos. através de seus 

cursr1s de graduação. especiali?ação e mestrado. 

Luiz MORO (1990) procura desvelar questões inerentes ao 

"Sistema Curricular Desportivizado do curso de Educação Física e 

Desportos da Universidade Federal de Santa Maria-Rs" 

Inicialmente. selecir•na e analisa categorias básicas para o 

estudo e concepção de Educação Física. de Desporto. de Lazer e da 

Pratica Curricular. em dois momentos significativos: construção 

de um referencial teórico significativo. e analise dos resultados 

da pratica curricular. 

Na analise do lazer. a pesquisa aponta ambigilidades 

conceituais. 

atividades e 

identificando 

atitudes. Além 

outros termos 

disso. discute 

tais como: tempo, 

a possibilidade de 

optar por uma concepçao diferenciada da primeira - Recreação - em 

relação a segunda- Educação Fisica. 49 

O resultado desse estudo demonstra que a prática 

curricular desenvolvida naquela Universidade tem produzido um 

saber distanciado do contexto social. onde a concepção de Lazer 

conserva uma ideologia didático-pedagógica e político­

administrativa com características de uma prática conservadora da 

classe dominante". Por outro lado. a concepção de Lazer, obtida 

junto as turmas de pratica de ensino. mostrou-se "desarticulada. 

inconsistente. e até ingénua", em sua prática curricular, não 

ultrapassando o plano da atividade. Além de ser considerada uma 

"proposta dispersiva" é tida como mero mecanismo de ocupação 

para os que na o conseguiriam fazer a Educação Física 

priorizada". 50 

Márcia FRANCHESCHI NETO (1991) busca identificar as 

concepções de Lazer, no Distrito Federal. a nível da população 

! ~' \ {] 



economicamente ativa.~ 1 

O estudo foi desenvolvido em duas fases: uma de cara ter 

quant.itat.ivf!. aplicando question<CJrlos a populaç~o escolhida. e a 

outra. realizando entrevistas com grupos seleclnnad<Js a partir dc1 

referencial teóricc1 e dos resultadcJs CJbtid(JS na pJ·imeir·~ fase. 

A pesquisa confirma que o grau de instruç~o. a religi~o. o 

tipo de trabalho e a renda familiar. realmente influenciam n<J 

conceito individual de lazer: o mesmo não ocorre quanto â faixa 

etária e regi~o de origem. cuja influéncia se da a n1vel de 

atividades. 

Conceitualmente. "constata que o lazer esta diretamente 

relacionado a experléncia de vida de cada pessoa e que geralmente 

transmite a idéia de alguma coisa agradável. No entanto. o mesmo 

não pode ser dito em relação ao tempo livre. que traz consigo a 

idéia de tempo desocupado, gerando, neste caso, a associação, 

por parte da população, com a ociosidade" . 5 2 

O estudo mostra que um dos fatores que associa a concepção 

de Lazer à da atividade física, é o fato de a maioria dos 

profissionais que atuam nesta área concluírem sua formação 

universitária em Educação Física. 

José FINOCCHIO (1991) procura fazer urna 1 e i tu r a crítica, 

como professor de Educação Física. sobre as "reais condições que 

determinam esta prática" incompatível com diretrizes 

governamentais, mantenedora de um discurso que enfatiza a 

promoção de atividades físicas para a formação integral dos 

homens, sem levar em conta as reais condições de sua efetivação". 

Aponta que a prática pedagógica, nessa área, baseia-se numa 

formação essencialmente técnica. na reprodução de movimentos 

padrão, tendo a eficiéncia e a produtividade como suas 

5 j 
Marcia FRANCHESCHI NETO em concepções de Lazer em suas relaçoes 
com a Educaçao defendida em l":Pll, expJ ica que foí objeto da 
flf'Squísa a populaçao cconomicamcntP ati\';J, (, que impllc:n t'm 

traba!h(J. p. hli. 
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principais diretrizes. Ressalta. ainda. a falta de uma discuss~o 

teórica que avance sobre os conhecimentos históricos e 

s"ciolé>gicos da "Cultura Física". send() necess;lrlo. alem de sua 

reconsideração teórica e prática. um exame no processo de 

form.1ção e seu desenvolvimentrJ IlCl interior de toda a vida 

social'' s:-; 

Ao examinar a "cultur;::t fisica". FINOCCHIO destaca dois 

aspectos: primeiro o da cultura física como elemento 

humanizador. socialmente construido no processo histórico do 

desenvolvimento do Homem" : e. segundo. o das relações de 

oposição existentes nas sociedades capitalistas. entre o trabalho 

e o tempo livre. entre o trabalho intelectual e o trabalho 

manual. entre a produção e o consumo 54 

Para "a construção de uma nova sociedade. a possibilidade 

do desenvolvimento de um homem de modo diverso do existente, 

pressupõe partir dessa situação histórica concreta, onde estão 

colocados os limites e as possibilidades de sua superação". 55 

Supõe que o trabalhador, neste caso, necessita analisar o seu 

tempo livre, e de que forma este está ligado à relação horas de 

trabalho/salário, pois o capital procura converter esse crescente 

tempo livre potencial. em tempo de trabalho. Além disso. o 

trabalho desenvolvido no lar. sem remuneraçao, não é incorporado 

ao seu salário. Neste sentido, o "tempo liberado". aquele do qual 

o trabalhador deveria dispor após sua jornada de trabalho, fica 

na maioria das vezes Inutilizado para a sua aplicação em tempo de 

lazer. 

5 3 José Luiz FINOCCHIO em Trabalho livre e cultura f1sica: aspectos do 

desenvolvimento, 1991, p. 2, utiliza a terminologia cultura física 
para ~designar o aspecto da cultura universal no qual se maní f estam 

a Educaçao Física, a ginástica, os desportos. a dança, etc., em 
suas formas históricas ou nas diversas formas que sua cont 1 nua 

evoJuçao desenvolve. A cultura fJSica e parte integrante do homem. 
através do movimento. c reflete o património cultural 
historicamente produzido pelas sociedades·. 

1 b i d. r. 1 2 
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Analisando a "Política do Estadc> Brasileiro para '' desporto 

do lazer". o autor observa que a Educaçào Fisica. transmitida nas 

ultimas decadas. reflete a ideolcJgia das classes dominantes 

através dos planos e diretrizes adotados. 

An final. esclarece que a an~lise histórica. desenvolvida 

em seu trabalho. mostra que imprimida de forma hegemónica pela 

sociedade burguesa. a "cultura física'' assume a forma de uma 

"cultura corporal'' na qual sao realçados os aspectos do 

rendimento e da competição. entre outros. Este fato merece 

reflexão, pois a Educação Física devera estar centrada na 

formação do homem consciente de suas limitaç6es físicas e 

intelectuais e das possibilidades de superaçao. ( .. ) Mas. a sua 

pratica. de forma consciente e significativa. exige. de nos 

educadores, a opçao política de transmitirmos 

atenda as necessidades das classes populares. 

um conteúdo que 

( ... ) É preciso o 

inclusive conhecimento concreto para que as contradiç6es aflorem, 

para que possamos cobrar do Estado o cumprimento efetivo de seu 

discurso, ( ... ) de partir da situação historicamente 

encontra da" 5 " 

Leila PINTO (1991) procura compreender as relaç6es 

estabelecidas entre Recreação/Lazer e Educação Física, assim como 

seus limites e significados, envolvendo a formação e ação de 

profissionais de Educação Física. 

A problematica do trabalho incide sobre dois eixos: o das 

terminológicas-conceituais e o das divergências quanto a 

abrangência de ação. A falta de um maior esclarecimento e 

compreensão tanto da Educação Física como da Recreação/Lazer em 

suas relaç6es com a sociedade. tornam-se agentes complicadores. 

Os termos Recreação/Lazer foram abordados conjuntamente: 

"representando a area de conhecimento cuja preocupação central é 

a vivéncia de conteudos cultur<lls que possibilitem au sujeito 

experienciar o JOgiJ em sua vida. com chances de se apropriar do 

o._,; 
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seu desejo de ser e do espaço-tempo e espaço-lugar em que 

vive ':1 7 

O ponto de vista qualitativo, segundo a autora, nao se 

configura simplesmente dentro de uma perspectiva romantica, mas 

se ;'lr· ti cu 1 a com projetos histuricos. c1nde "sunhos e desejos 

hum~•nos sJo considerados ccJmo base da dinâmica histórica. dentro 

do imaginário cultural que se deseja construir. através de um 

presente concreto possível" 5 k 

Após as reflex5es sobre a mistura de opostos que unem o 

jogo e o corpo pontos de partida da Recreação/Lazer e da 

Educação Fisica. focalizada a contemporaneidade vivida na cultura 

como um todo e principalmente na Escola'' - re\'el:l (]tie. existe um 

saber corporal construido e transmitido cultural e 

historicamente. traduzindo as experiências de produção. difusão e 

consumo de conhecimentos gestados pelos princípios das ações 

vividas em cada grupo cultural. 

A autora mostra, ainda, indicativos de que a atualidade é 

regida pelo sistema de racionalização dentro dos princípios da 

lógica de produção nos moldes capitalistas, onde o jogo e o 

corpo, cada vez mais, são disciplinados, comandados 

principalmente por iniciativas das diversas instituições, dentre 

elas, a escola. O papel da escola nesse "jogo mostra que ela 

não é uma instituição tão inocente corno pode parecer pois 

"tendo o corpo e o jogo como meio e fim educacional, a escola 

lida com a construção e difusão de conhecimentos. como também com 

a ação profissional, ligada, seja á formação para o trabalho. ou 

para a vivéncia nos momentos de Recreação/Lazer".'' 

5 7 
Lejla Mirtes PINTO, chama atenção para o fato de que a aproximacao 

dos temos Recreação/Lazer, rcaJJzada em seu estudo, não apenas 
reflete a fuga das formais discussôes terminologlcas, mas, tem a 
ver com os prinCIPias utOpicos defendidos em seu estudo. 
simbolizando a busca dos seus significados. 

IDFM, ·"' l<'t'Cf'CdÇ::\(1/i<~/t'r c 
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Destaca tambem que. a leitura do cotidiano do curso 

estudado indicou que. mesmo sem ~tlteraç6es surpreendentes ( . ) 

começaram mudanças nlJS rumos das disciplinas de Recreação" 6 0 

comc1 por exemplo: a dissociação entre ensino teórico e prático 

passa a ser discutida: sao realizados diagnósticos sobre a 

realidade: esta sendo repensado <J papel da extensão universitária 

e ampliado () estudo da Recreação/Lazer para todas as faixas 

etárias: sao abordados temas mais amplos. e implementados grupos 

de estudo. 

Um fator importante a ser considerado para o crescimento da 

relação entre Recreação/Lazer e Educação Física é a crescente 

importáncia dada ao tema nos eventos da area. ac1 mesmo tempo que 

o discurso critico e filosófico vem contribuindo para inovações 

nesse campo. 

Edison F. VALENTE (1993) apresenta questionamentos 

relacionados á génese do Movimento Esporte Para Todos, com o 

objetivo de tentar desvendar a lógica interna que comandava a 

dinámica desse movimento no Brasil. nas décadas de 70 e 80. 

Procurando ''fazer uma leitura desse passado. levando em 

conta referéncias contextuais recentes, com perspectivas sociais, 

teóricas. de vida e de mundo do pesquisador. sem deixar de 

reconhecer a diversidade de abordagens existentes", constata 

que as análises feitas pelos diversos autores brasileiros sobre 

o EPT e as várias versões de nomenclaturas e interpretações 

apresentadas no Brasil, ainda não conseguiram esclarecer 

determinados fatos inerentes á sua historicidade". 61 Nesta 

perspectiva, considera relevante seu estudo. em função da 

caréncia de informações ainda existente nessa área. para buscar 

novos significados dentro da Educação Flsica e do Esporte. 

6 (1 
LeiJa Mirt(·S PINTO, op. Cit., p. 15=' 154. 

LamartfO(! Pcr~ira da COSTA e Jorge MassatJ TAKAIJASRI. apud VA!.ENTE, 
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Utilizando os fatos através da historiografia. documentos e 

relato de experiências. a pesquisa nos apr>nta para a gênese do 

Movimento Esporte Para Todos no Brasil. enquantll uma resultante 

de experiências historicamente construídas através de um conjunto 

de pratica de> esporte. como produto dotado de lógica e de 

h i sté>r ia própria e. nao somente. cópia de um movimento 

europeu ( ou iniciativa apenas de pioneiros Diz ainda o 

autor: o EPT. enquanto um projeto de Governo não foi um dado 

diferente dos demais projetos. ( ) levando-se em conta ter sido 

ele um projeto político. ( . ) reproduzindo os conceitos 

hegemónicos ( . . ) que permearam a história dos Projetos de 

Educaçiio Flsica e Esportes, elaborados pelos Governos 

brasileiros".'' Dessa forma. o autor tenta observar a diferença 

a partir de sua proposta metodológica e da pratica de ação, das 

formas de condução de atividades físicas comunitárias, no tempo 

de lazer, em contraposição aos modelos formais vigentes na 

Educação Física e no Esporte brasileiros". 63 

Essa análise leva em conta duas perspectivas: as ações 

objetivas e intersubjetivas" •• As açoes objetivas foram 

observadas a partir da materialização de sua definição, enquanto 

projeto de governo. com normas legais e éticas. como ato ou 

efeito reguladores de condutas: e, as ações intersubjetivas a 

partir do momento da busca de formas alternativas de ação, onde a 

condução das atividades sociais passam a ter uma intencionalidade 

consciente. ou seja, os indivíduos sao autores e atores dessas 

formas de condução social". 

Com base nessas ações - objetiva e intersubjetiva - VALENTE 

conceitua "Lazer" enquanto "forma de condução das atividades 

6 2 Edison FrancJsco VA!.ENTE, Perspectivas históricas do movimento 
Esporte para todos no Hrasil. p_ 141-144. 

lbid., p. 151 152. 
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humanas que partem do interior para o exterior - enquanto tewpo 

1 i \Te e do exterior para o interior - enquanto tempo disponlvel 

e ambas as formas com base nc1 conheciment.ll e i11teresse. buscam 

um movimento ernancipatório' ' 5 

Em suas conclusões 11 autor afirma ter sidrJ o Movirnenl<J EPT. 

de modo geral. "bem recebido pelas comunidades. mal interpretado 

por uma grande quantidade de intelectuais e. em muitos casos. 

utilizado corno instrumento de manipulação. por aproveitadores. em 

beneficio próprio '' 

Um outro aspecto interessante é o autor afirmar que a 

grande maioria dos profissionais da area. que estio trabalhando 

com Recreação e Lazer. tanto a nível secundaria como na graduação 

e pos-graduaçio, é resultante das ações do Movimento EPT" e/ou 

similares; se formos verificar, aqui. neste trabalho. a relação 

dos autores que estamos analisando, ficaria confirmada esta sua 

proposição. 

Como podemos constatar em todas as teses e dissertações 

analisadas. existem preocupações 

classificação de 

Tempo, Lúdico. 

Profissional". 

conceitos como 

Jogo, Educação 

comum quanto a ampliação e 

"Lazer, Recreação, Cultura, 

Física. Esporte, Formação 

Fica evidente. ainda, o intuito dos autores de 

desenvolverem metodologias de pesquisa qualitativa, nas quais 

predominam interpretações a partir de dados referenciais éticos. 

Dentro desses referenciais éticos destaca-se a categoria 

transformação/mudança, indicando a busca de padrões elevados de 

qualidade de vida humana. 

Destacam-se também. na produção analisada. três 

preocupações comuns. a saber: a matriz conceitual que desvela a 

concepçao b~sica de lazer e recreação: a inserç~o da prjtica 

. ' Edisr1n franciSCCl VAI.fNTE. Clp. c:it 



cultural em um processo de socialização- educação - no contexto 

curricular: a transl::1c:.)io de princJpios para a pr;:'ilic<-J pedagógica. 

ou seja. a indicaçiio de princípios metodulogicos. 

Indicam ainda os estudos que estes padr5es qualitativos da 

vid~1 hum~tna. estã(J relacionados com ;±s fcq·m;is est~th~lecidas das 

relações sociais. 

indicador é. justamente. o da formação 

envolvidos na c'trea. especificamente. 

Outro 

profissionais 

profissional de Educação Física. ou do "animador cultural'' 

formação profissional se dá mediada pelo trato com 

conhecimento. 

Estudos recentes 1' 7 apontam problemas relacionados 

de 

do 

Esta 

o 

ao 

despreparo dos profissionais de Educação Fisica para atuarem na 

área de Recreação e Lazer. Isto nos remete. ao problema da 

produção e apropriação do conhecimento na disciplina Recreação e 

Lazer como um dos problemas da formação do profissional. 

Isto posto, investigaremos a seguir, como se apresenta a 

área de conhecimento (disciplina) Recreação e Lazer nos Cursos de 

Graduação em Educação Física. mediante uma análise de 

planejamentos de ensino e de entrevistas. 

Esta sistematização inicial do conhecimento. provavelmente. 

nos possibilite entender as abordagens realizadas pelos 

professores nos Cursos de Educação Física em Instituições de 

Ensino Superior no Nordeste do Brasil e com isto identificar se 

Recreação e Lazer é ou nao um eixo curricular básico, que 

perpassa todo o currículo. Se é uma disciplina integrada, ou 

simplesmente uma disciplina isolada no currículo. sem maiores 

nexos problematizadores com área de intervenção social do 

profissional de Educação Física e Esportes. 

: !: 1 ( ! f•<' '('. \ l'''. 
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CAPÍTULO li 

RECREAÇAO E LAZER: DISCIPLINA ACAD~MICA DOS CURSOS DE FORMAÇÃO DE 
PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NAS UNIVERSIDADES DO NORDESTE. 

No primeiro capitulo prcJcu1·amos delinear um conceito de 

Recreação e Lazer a traves do referencial t eór .i co presente na 

produção teórica de autores brasileiros contemporáneos, 

evidenciando. o que está disponlvel. enquanto conhecimento 

produzido. tratado nos cursos de Educação Física. 

Nesse segundo capitulo. passamos a descrever como se 

caracteriza a disciplina Recreação e Lazer nos cursos de Educação 

Física selecionados.' Tomamos como referencial duas fontes de 

informações: os programas das disciplinas do primeiro semestre 

letivo do ano de 1992, e as opiniões de professores sobre a área 

Recreação e Lazer no contexto do currículo, a matriz conceitual 

trabalhada no exercício docente e os princípios metodológicos que 

orientam sua prática docente. 

Como norteadores para a análise dos planejamentos e das 

entrevistas. destacamos três categorias que podem ser encontradas 

na produção teórica analisada - livros, dissertações e teses - a 

saber: matriz conceitual (conceitos básicos utilizados para 

teorizar sobre o assunto Recreação e Lazer); contexto curricular 

(espaço onde a prática pedagógica intermedeia o conhecimento e as 

açoes humanas): e princípios metodológicos (procedimentos 

teórico-metodológicos que transladam princípios filosóficos para 

a prática pedagógica). 

A decisão de levar em consideração os programas 

curriculares e as opiniões de docentes decorre do fato de o 

programa em si (o que está escrito) nem sempre corresponder ao 

que efetivamente está sendo desenvolvido; alêm disso, o simples 

programa nao nos permite apreender elementos suficientes para 

lnterpretandfl rcla.çâo de pt· 1 as 

uni\'t·rsidadc~;, ortamo:. pela anali~t· dns r'rr;f~raw;-;" d:1~ dísciptinas 
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escl(:-J.recer as perguntas que nos colocamos sobre o contexto 

curricular, matri/ conceitual e princípios metodoléJgi c os. A 

din<"Jmie<l do processo pedag(Jgico transcende os 1 imites do que está 

escrito. Para complementar as informações dos programas 

recorremos, portanto. ::-1s entrevistas com professores. 

Em todo o transcurso dos trabalhos mantivemos um diário de 

pesquisa com anotações e observações que se fizeram necessârias. 

Elegemos. para desenvolver a pesquisa. entre as doze 

Instituições de Ensino Superior Federais do Nordeste do Brasil, 

três cursos de Educação Física. através de amostragem nao 

probabilistica intencional, denominadas de Universidades "A", "B" 

As três universidades escolhidas para a coleta de dados 

encontravam-se, ao tempo em que foi feito o levantamento, -meses 

de março e abril de 1992, em situações bastante diferentes 

quanto ao desenvolvimento do cronograma do calendário letivo. 2 

Enquanto a Uni v. "A" ministrava um curso de férias de Recreação, a 

Uni v. "B" estava por concluir o segundo semestre e a terceira 

iniciava o primeiro semestre de !992.3 

Este fato representou uma primeira dificuldade. Melhor 

seria, para o nosso objetivo, que as três instituições se 

encontrassem em situações similares. Acreditamos, porém, que 

estas circunstáncias tiveram reflexo pouco significativo sobre as 

opiniões coletadas, uma vez que nosso interesse e questionamento 

recaiam sobre a experiência mais ampla, de vários semestres ou 

anos na área de Recreação e Lazer. 

O procedimento adotado para obter informações sobre a real 

situação da disciplina Recreação e Lazer foi o levantamento de 

2 A razão desta disparidade c o dcsajuste do calendérJo acadêmJco 

deveu se, provavelmente, a greve nacional, de dcJcentcs. discentes c 
técnicos admJnistrativos, por um periodo de mais ou menos 100 dias. 

A Efluca(;ãu oras i Jeí ra 
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documentos e informações junto a chefes de departamento. 

coordenadores de curso. Diretora de Centro e prnfessr>res.• 

Apesar dil boa receptividade. algumas dificuldades foram 

encontradas na coleta de maiores detalhes. Além da distancia 

entre os Estados. devem ser mencionados a inexistência de alguns 

dcJcumentos que deveriam constar dos arquivos das universidades e. 

em alguns momentos. o temor dos individuos em participar das 

entrevistas. 

2.0 -Os programas das disciplinas. 

Os aspectos dos programas dos três cursos analisados são os 

seguintes: 

- Nome da disciplina; - Código; - Total de horas; - Nº de 

créditos; - Ementas; - Objetivos; - Conteúdo programatico; 

- Recursos didaticos; - Metodologia (estratégia); -Avaliação;-

Bibliografia. 

2.0.1 -Nome, código, carga horária e créditos: 

Quanto ao nome da disciplina. carga horaria e códigos. 

encontramos o seguinte: na Universidade "A", o Departamento de 

Educação Física pertence ao Centro de Ciências Biológicas e da 

Saúde. onde a disciplina recebe a denominação de RECREAÇAO, 

código 203091, carga horária de 90 (noventa horas) e 06 (seis 

créditos) correspondentes ao currículo antigo. 

Na Universidade "B". o Departamento de Educação Fisica 

pertence ao Centrn de Ciências da Saúde. a discipJ in<l recebe a 

denominação de RECREAÇAO I e RECREAÇAO li. códigos 037.0202 e 

A N 1- \ (' i ! I 1-);_~_(,_ __ A,(l !Jl l!OCUMFSTU~; ~,;•; ;C!"JA.fl()S AO\ Ui·IAL''lAMLh··i~}:C, !H 
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04t>.OJ03. carga horBria de 60 (sessenta horas) e 04 (quatro 

creditos) cada uma. correspondentes ao currículo antigo. 

Na Universidade ·c·. o Departamento de Educ••ção Física 

pertence ao Centro de Ciências da Saúde. a disciplina recebe a 

dem•minaçiio de RECREAÇAO I. código ED 219 e RECREAÇAO 11. código 

ED ~:0. carga horBria de 45 (quarenta e cinco horas) e 113 (três 

creditos) cada uma. correspondentes ao ciclo profissional do 

curriculo novo. 

2.0.2 -Ementas: 

UNIVERSIDADE "A": 

RECREAÇAO: Princípios psico-sociais da recreação. 

atual. Principais teorias de Importância da recreação no mundo 

Recreação e Lazer. Atividades lúdicas, desportivas e recreativas. 

Recreação Escolar. Recreação e Lazer em entidades e ambientes 

comunitários. Planejamento, organização e administração de 

programas de recreação. 

UNIVERSIDADE "B": 

RECREAÇAO 1: - Situar a recreação no tempo e no espaço. 

Visão geral das diferentes abordagens utilizadas na recreação na 

metodologia criativa, suas caraterísticas técnicas e importância. 

Estudo e demonstração de técnicas visando sua aplicabilidade na 

escola. 

RECREAÇAO 11: - Planejamento, aplicação e avaliação de 

atividades de Recreação para todos os segmentos da comunidade. 

fund:1mentadns em princiricJs. técnicas e fli'{Itic;-is com rel~lir';rJiiS 
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UNIVERSIDADE "C": 

RECREAÇAO I: - Fundamentos sócio-filosl>ficos da Recreação. 

O binórnio trabalho-lazer. Meios e formas rect·eaciclnais no 

contexto escola-comunidade. Orientação didatica. 

RECREAÇAO II: -Planejamento e desenvolvimento de projetos 

recreativos no Ambito escola-comunidade 

2.0.3 -Objetivos: 

UNIVERSIDADE 'A': 

RECREAÇAO: 

Debate das principais teorias presentes nas principais teses 

sobre o Lazer no Brasil; 

- Debater a relação do mundo do trabalho com o do não-trabalho: 

- Redimensionar a concepção de Recreação de caráter reducionista. 

advinda do senso-comum, que vê a Recreação corno futilidade. 

passatempo, "coisa de criança", ou, ainda. meros ''joguinhos" com 

a "função" de animar e motivar os alunos durante as aulas: 

Redimensionar e aprofundar a concepçao de jogo enquanto 

elemento da cultura, podendo apresentar facetas de ajustamento ou 

emancipação do homem em movimento; 

- Realizar ações lúdicas buscando a compreensão de jogo enquanto 

campo de vivência social, política. ética. etc.: 

- Desenvolver debates e ações, na busca de elementos 

práticos para uma ''Pedagogia da Animação"; 

teóricos 

Desenvolver a iniciação á pesquisa 

fábricas. comunidade em geral sobre as 

qualitativa em escolas. 

seguintes tern~ticas: as 
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Analisar criticamente documentos sr1bre as poltticas públicas 

para o lazer n~1 cidade. apresentand(J. em seguida. alternativas de 

super·açao: 

Vivenciar experiências de movimento: jogos. danças. teatro. 

etc. v i sando ~-t ref lexâo sobre u p<:Jpel dessas pr~tt i~...·as para a 

cr1nstruçãr• do coletivo: 

Redigir 

sindicato. 

prc>postas de lazer· par;t instituições do tipo: 

associação de mo1·adores. etc.. com base nos 

fundamentos do Planejamentr• Participativr•: 

Redigir resenhas. analisar text11S. redigir textos coletivos 

para um jornal da cidade. analisar documentos (Projetos. etc.) 

utilizando os procedimentos hermenéuticos e pesquisa 

bibliográfica. visando a iniciação 

bem como outros temas. 

brasileira. trabalho precoce. 

UNIVERSIDADE "B": 

RECREAÇAO I : 

Propor estratégias de atividades recreativas segundo uma 

abordagem criativa: 

Situar a Recreação no atual modelo de Educação Fisica 

brasileira justificando seu papel no processo educativo: 

Propor estratégias criativas para resolver problemas 

relacionados ao uso de materiais e locais. 

utilização de material de uso diário em 

confecção de materiais e transferência 

adquiridos para situações extra-classe: 

alteração de regras: 

jogos e movimentos; 

dos conhecimentos 

-Descrever a metodologia de uso dos brinquedos cantados. aula 

estoriada. banda ritmica e jogos. 



RECREAÇAO I I : 

Utilizar métodos. técnicas. e habilidades de recreaçao 

comtlnitária. em qu~lquer instituição da comunidade. aplicando os 

princ1pios metndnJogicos ps i copedagr')g i c os inclu1dos no 

planejamento: 

- Selecionar as ahlJrdagens recreat.lvas adequadas ;)s diferentes 

realidades comunit~rias: 

Planejar eventos recreativos para qualquer instituição ou para 

a comunidade em geral. 

UNIVERSIDADE "C": 

RECREAÇAO I : 

Valorizar a Recreação, como meio de educação, no âmbito escolar 

e não escolar; 

Demonstrar atitudes de responsabilidade. respeito, coooeracao, 

interesse e integração no grupo-classe: 

- Participar. ativamente. das atividades teórico-prâticas. 

Analisar conceitos de Recreação, trabalho, lazer. tempo livre. 

pelo prisma sócio-filosófico: 

Analisar. contextualizando. 

sociedade atual; 

recreação-trabalho-lazer na 

Identificar meios e formas recreacionais aplicáveis ao contexto 

escola-comunidade: 

Conceituar 

significado: 

jogos. identificando suas características e 

-Analisar. posicionando-se criticamente. as teorias do jogo: 

Organizar. em grupos, jogos para c r i anças, idosos. 

adolescentes. adultos: 

Vivenciar atividades rítmicas i dent i. f i c ando suas formas e 

C:l rcll e r J s t i c as : 

}'J!J1iJJ'.i . 

i (,";i I ' .. ( •Tl 
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individualmente. 

RECREAÇAO 11: 

Elabc1rar e desenvol\•et· prrJjetcJs de atividades recre~1tivas na 

comunidade intra 011 extramuro: 

- Planejar. executar e avaliar atividades recreativas no ambito 

da escola de 1º e 2º graus. 

2.0.4 -Conteúdos: 

UNIVERSIDADE "A": 

RECREAÇÃO: 

- Teorias do lazer e do trabalho, Teorias do Jogo, Pedagogia da 

Animação, Politicas públicas para o Lazer, O jogo na escola, 

Jogos produzidos historicamente pelas comunidades, Gincana. 

Teatro, Dança. Planejamento Participativo. etc. 

UNIVERSIDADE "B": 

RECREAÇAO I : 

- UNIDADE I - Recreação como fator de educação: 

- Dados históricos sobre Recreação; 

- Recreação e o processo educativo: 

- UNIDADE li - Recreação e criatividade: 

- lmportancia da criatividade na Recreação: 

- Aspectos metc>dológicos sobre o processo de criatividade: 

- Criação e utilização de materiais reciclaveis: 

l:N'IDAIIF I J I - AJFuns tipos de ;Ji j,:id~tdes recrc,;1 iv;-1s n:1 esc(:.l;1: 

,1 () ~-'! 's : c: 1 n t ~-1 cL 1 s , 

J -: n 



RECREAÇAO II: 

- UNIDADE 1 O reL're;oldur e o planejamento: 

- Diferentes cnnc~pções de ensino: 

- Di•·etriz.es b:1sicas para um ensino de educação f1sica orientado 

para o aluno: 

- Seleção conjunta (docente e discentes) de conteudo: 

Sugestões de atividades para formação de situação de ensino. 

-UNIDADE 11 Recreação e comunidade: 

o lazer como campo de condição social para atividades 

recreativas: 

- Lazer e Educacão Física: 

Abordagem junto a comunidade para realização de atividades 

recreativas: 

Reflexões pedagógicas, do ponto de vista da pratica da 

recreação comunitária; 

- A importáncia do aproveitamento de recursos naturais para a 

prática das atividades físicas. esportivas, comunitárias; 

- A importáncia da recreação para o adulto: 

- Ginástica. 

Meios e 

comunitária: 

jogos e esportes na idade mais avançada: 

técnicas empregadas na dinamização da 

Programa de lazer: Colônia de 

Gincanas: - Matroginástica. 

UNIVERSIDADE "C": 

RECREAÇAO I : 

UNIDADE I - FundamenteiS da Recreação: 

recreação 

férias: 

Conceitos de recreaçao. trabalho. lazer e tempo livre. 

Fundamentos sc'Jcio- fj]()S()ficos da recreação: 

Meios e fcnmas recreacionais: finalidades. objetivos. 

J () ~ >; I C 

,m ' rr , '' ,, 
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-Classificações e caraterlsticas dos jcJgos. Jogos para iniciação 

esp<lrti\1 H. Jogos mntores. sensoriais e ps1quicos. ]fJgcJs de campo 

e de salão. Grandes e Pequenos jogos 

Teorias do jogo: 

Sessões 

didatica. 

de JogrJs: estrutura org~lniz3clonal. 

lmiDADE !li - Atividades ritmicas e artísticas: 

Cli·ientaçã(l 

-Atividades rítmicas: conceito. classificação, valor educativo. 

formas. Orientação didatica: 

- Atividades artísticas: técnicas de 

confecção de bonecos (modelagem): 

pintura. recorte. colagem, 

Teatro de bonecos: pesquisa bibliografica 

de confecção 

enfocando os 

aspectos: origem. 

encenação de peças. 

RECREAÇAO 11: 

tipos. técnicas 

- PLANEJAMENTO DE ATIVIDADES RECREATIVAS: 

Caraterísticas e estrutura organizacional 

e manuseio, 

de projetos: 

tardes;manhãs de recreio, colónia de férias. acampamentos: 

Organização e desenvolvimento de projetos recreativos para 

idosos, favelados. internos em hospitais. deficientes. 

considerando o "modelo de projeto" construido pelos grupos. a 

partir de projetos diversos: 

- Planejamento: conceito. caraterísticas. importancia. 

planejamento: 

Componentes basicos do plano: objetivos, 

procedimentos. avaliação: 

Fases do 

conteúdos, 

- Concepções "aberta" e "fechada'' 

(generalidades). 

Planejamento participativo 
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2.0.5 -Recursos didáticos: 

UNIVERSIDADE "A": 

RECREAÇAO: 

- Retroprojetor. textos e apostilas mime<Jgrafad:ls. VIdeo-cassete 

(exposição e gravação), materiais esportivos. material de 

pintura. 

UNIVERSIDADE "B": 

RECREAÇAO I e RECREAÇÃO li: 

- Projetor de slides: - Retroprojetor; - Cartazes ou quadro de 

giz; Material de uso diário; - Bolas; cordas; pneus; bastões; 

arcos, etc ... 

UNIVERSIDADE "C": RECREAÇAO I e RECREAÇAO II: 

Não encontramos este item expresso no programa dessa 

Universidade. 

2.0.6 -Metodologia: 

UNIVERSIDADE "A": 

RECREAÇAO: 

- Participante e dialogica: 

Aulas te(JI-ico~pr;ttjcas descentr:tl i/:1d~1s: 

l 
. . 

) ; ; l : n: _; '- : 1 -'~ \1 t t : :1' .'-, \ . 
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censura: 

-Utilização de material didaticr1 diverso: re,·ista científica 

(Motrivlvéncial. apostilas e textos. livros. etcl 

Aç6es elementares de extensão (comunidade do Jardim 

UniversitarirJ) e escola pública 

UNIVERSIDADE "B": 

RECREAÇAO I e 11: 

- Exposição teórico-visualizada através de projeção de slides e 

transparências: 

- Organizar trabalhos em grupo: 

- Facilitar a emergência de atividades criadoras dos alunos. em 

um sentido pedagógico, utilizando-se os métodos criativos mais 

adequados nas aulas de recreação; 

- Demonstrar aulas de recreação criativa: 

- Orientar confecção de materiais recicláveis; 

- Aplicação de instrumentos de avaliação prático-teórica. 

UNIVERSIDADE "C" 

RECREAÇAO I 

Leitura individual, objetivando análise temática; - Estudo 

dirigido; Entrevista: Trabalho em grupo: Técnica 

expositiva; -Cochicho; -Exposição oral: -Estudo de textos: 

- Pesquisa bibliográfica: - Atividades práticas. 

Trabalho prático individual e em grupo; - Montagem e encenação 

de peça. em grupo: - Entrevista com especialista em textos de 

bonecos. 
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- RECREAÇAO J I : 

Tecnicn e~pcJsiti\'8: -Analise textunl: -Analise temnticn: 

Leitur<l complementar:- Trabalho individual: - El<1boração e 

desenvolvimento 

desenvolvidos: 

- Arquipélago. 

de projetos: 

Estudo do texto: 

2.0.7 -Avaliação: 

UNIVERSIDADE "A": 

RECREAÇAO: 

.-·w:ll i ação dos 

- Debate: - Cochicho: 

projetos 

A avaliação da disciplina, dos alunos e do professor tera 

carater preferencialmente subjetivo e qualitativo, contudo, 

também, quantitativa. 

Sera constituída de: 

-Exercícios em aula e extra-classe: 

- Trabalhos individuais e em grupos: 

- Seminarios: 

- Elaboração de resenhas e analise critica de projetos e outros 

documentos sobre a recreação pública: 

- Trabalhos de pesquisa. 

UNIVERSIDADE "B": 

RECREAÇÃO I e II: 

Avaliação diagnóstlca realizad~ atr~\·és de pergtlnt~ts 

conteudo programaticu: 

' i~; :1 ; 1] l j (! s , 

sobre o 
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conduzida através de reflexões sobre o engajamento. envolvimerto 

e interesse demonstrado na disciplina. 

UNIVERSIDADE "C" 

RECREAÇAO I : 

~ Unidade I : ~ Apresentação de trabalho individual escrito, 

contendo conclusões dos estudos realizados em classe. leituras 

complementares e debates. (nota obrigat6ria) 

Unidade I I : Apresentação do trabalho escrito, 

individualmente. cr•m conteúdos pesquisados em bibliografia 

especifica. (nota obrigat6ria) 

~ Apresentação, em grupo, de estudo analitico sobre as teorias do 

jogo. (nota obrigatória) 

Organização e desenvolvimento de sessões de jogos. Trabalho 

prático a ser realizado em grupo, consoante cronograma a ser 

definido. (nota obrigatória) 

Unidade III: Apresentação individual de trabalho esc1ito 

contendo dados da entrevista sobre teatro de bonecos e 

levantamento bibliográfico. (nota obrigatória) 

~ Montagem e encenação de peça utilizando bonecos confeccionados 

pelos alunos. observando~se a técnica e criatividade demonstrado, 

pelos grupos. (nota obrigatória) 

2.0.8 ~ Bibliografia: 

UNIVERSIDADE "A": ~ RECREAÇAO: 

CAPRILES. Renê. Makarenko: o nascimento da pedagogia socialista. 
Sii.o Paulo Scipi one. !'lo 'I. 

C\H\" -\I !lO. C'f;nst.ruindo o saber: 1 t:·cnic·:-is dt~ 

mel i)d(illtf::_í ;1 c.! t:·nt 1 J 1 c·;1. C:Jm):l_in;Js: P;-!p_ir1JS. l (j,'-;;.;;. 



FREIRE. João Batista. Educação do corpo inteiro. São Paulo 
Scipione. 19H9 

HUIZINGA. John. Homo ludens. São Paulo : Perspecti vé,. 1980. 

KONDER. Leandrc1 O que ê dialética. 
coleção primeiros passos. !987. 

São Paulo Brasiliense. 

5 I 

KOSHIBA. L. (Org ). Do socialismo cientifico a sociedade do 
tempo livre, teoria política. São Paulo : Brasil. !990. 

LUNGARZO. 
1990. 

Carlos. O que e ciência. São Paulo Brasiliense. 

MARCELLINO. Carvalho Nelson. Pedagogia da animação. Campinas 
Papirus. 1990. 

SANTIN. Silvino. Educação Física : uma abordagem filosófica da 
corporeidade. ljui : UNIJU'I. 1987. 

INDICAÇOES PARA LEITURA - Bibliografia complementar. 

ARANHA. Maria Lúcia de 
Filosofando: introdução 
1986. 

Arruda, MARTINS. Maria Helena Pires. 
â filosofia. São Paulo : Moderna, 

CUNHA. Luiz António. 
Autores Associados, 

Qual universidade? 
1989. 

São Paulo 

DEL RIO. Eduardo. Marx para principiantes. Lisboa 
te. 1982. 

Cor tez/ 

Dom Quixo-

DEMO. Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. 2. ed. 
São Paulo : Atlas, 1989. 

FARIA. Ana Lúcia G. de. Ideologia no livro didático. 7. ed. São 
Paulo: Cortez. !987. 

GIANNOTTI. José Arthur. Universidade em ritmo de barbârie. 3. 
ed. São Paulo : Brasiliense. 1987. 

KONDER. Leandro. O que ê dialética. 
liense. 1983. 

7. ed. São Paulo Bras i-

LO\il'. Michael. Ideologia e ciência social: elementos para uma 
an~Jise m~rxist3. ed. Sil.n P~n1l o Corte/ .. Jll{/J 

ll'DH r .\ 
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LUCKESI. Cipriano Carlos. Fazer universidade: uma proposta 
metodológica. 5. ed. São Paulo : Cortez. !989. 

LUNGARZO. Carlos. 
liense. I 989. 

O que é ciência. 2. ed. Silo Paulo Bras .i-

SILVEIRA. Nàdia D. R Universidade brasileira a intenção da ex­
tensão. Silo Paulo Loyola. 1987. 

TRIVINOS. Augusto N. S. Introdução a pesquisa em ciências so-
ciais: a pesquisa qualitativa em educaçilo. São Paulo : Atlas. 
1987. 

WANDERLEY. Luiz E. W. O que é universidade. 5. ed. São Paulo 
Brasiliense. 1985. 

UNIVERSIDADE "B": - RECREAÇAO I e II: 

ALBERTI. Heinz. Ensino de jogos esportivos: dos pequenos JOgos 
aos grandes jogos esportivos. Rio de Janeiro : Ao Livro Técni­
co, 1984. 

ALMEIDA, Paulo Nunes de. Dinâmica lúdica: técnicas e jogos peda­
gógicos. São Paulo : Loyola, 1984. 

BORSARI. José Roberto. Educação Física da pré-escola a univer­
sidade. São Paulo : EPU. 1980. 

BRAGA. Carlos Florence. 
açao e jogos. Brasília. 

Informações 
1977. 

técnico pedagógico: recre-

CAMPOS. Dinah. Criatividade técnica e atividades para o seu de­
senvolvimento no 1º grau. Rio de Janeiro : Sprint. 1987. 

DIECKERT. Jurgen. Tarefa e chance para todos. Rio de Janeiro 
Ao Livro Técnico. 1984. 

Elementos e princípios da Educação Física: uma antolo­
gia. Rio de Janeiro : Ao Livro Técnico. 1985. 

DIETRICH. Knut. Os grandes jogos. Rio de Janeiro : Ao Livro 
Técnico. 1984. 

ESCOBAR. Michele O. Metodologia esportiva e psicomotricidade. 
Reei f e : Gràf ica Recife. 1987. 

FERREIRA. ldalirw Ladeir:r. Atividades na pré-escola. ed. S:lo 

Pau 1 cJ 



HILDEBRANDT. Reiner. Concepções abertas no ensino da Educação 
Física. Rio de Janeiro :Ao Livro Técnico. l~B6. 

MACHADO. Nilce V. Educação Fislca e Recreação para a pré-escola. 
Brasília. 19S5. 

MARINHO. Inezi 1 P. Educação Física, 
Paulo Brasil. 1981. 

recreação e jogos. Siio 

MEDEIROS, Ethel Bauzer. Jogos para recreação infantil. Rio de 
Janeiro Fundo de Cultura. 1967. 

TAFFAREL. Celi N. z. Criatividade nas aulas de Educação Física. 
Rio de Janeiro : Ao Livro Técnico, 1985. 

UNIVERSIDADE "C":- RECREAÇAO I e 11: 

CALLANT, Michel. Jogos desportivos. 

CUTRERA, Juan Carla. Técnicas de recreación. Buenos Aires 
Stadiurn, 1974. 

DIEM, Lisellot. Quién es Capaz de ... ? Buenos Aires 
1970. 

Kapelusz, 

DIEM, Lisellot. Esportes para crianças: urna abordagem pedagógi­
ca. Rio de Janeiro: Beta. 1977. 

DOBLER. Hugo. Captación rnedición dei rendimento. Buenos Aires 
Kapelusz, 1975. 

DUMAZEDIER, Jofre. Lazer e cultura popular. 
pectiva. 

São Paulo 

GOUVEIA, Ruth. Recreação. Rio de Janeiro : Agir, 1967. 

IDLA. Ernst. Movimento y ritmo: juego y recreaclón. 
Aires : Pai dós, 1972. 

JACQUEN, Guy. 
yant. 

A educação pelo jogo. Rio de Janeiro 

KERLMAN. Klaus. Glnastica e recreação. Rio de Janeiro 
I 973. 

Pers-

Buenos 

F lambo-

Forurn. 

KIPITARD. Ernst I Insuficiencia de movimento de coordinac.ión en 
la edad Ia escuela primaria. Bl!l'Ill!S A i)"('~; f.: ' I' L ; \1 S/ l li /, . 
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KOCII. K. Carrera, saltos y lanzamientos en la escuela elemental. 
Buenos Aires KHpelusz. 1973. 

LE BOUCH. Jean. Educación por el movimiento. Buenos Aires 
Paídos. I 972. 

LISTELLO. Auguste et al. Recreaclón y Educación Física Deportl­
va. Buenos Aires : Kapelusz. J97o. 

MAGNANE. George. 
v a. 1 9 6 9. 

Sociologia do Esporte. São Paulo Perspecti-

MAUSEL. H. 
cia. 

Juegos de carrera com pelotas y juegos de competen-

MARINHO. lnezil Penna. Jogos. São Paulo. 

MIRANDA. Nicanor. 
1979. 

200 Jogos infantis. São Paulo : Martins, 

MEDEIROS. Ethel Bauzer. Jogos para recreação infantil. Rio de 
Janeiro : Agir. v. 1, 2. 

RAMON MUROS, C. Elementos no tradicionales en la classe de 
educación física. Buenos Aires : Kapelusz. 

PIAGET. Jean. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro 
: Zahar. 1 9 7 5 . 

REIS, Heloísa Feita!, ALMEIDA, Odila de. Recreação infantil. 
São Paulo : Ozon. 

SCHMIDT. Maria Junqueira. Educar pela recreaçao. Rio de Janeiro 
: Agir. 

SCHULSZ, Helmut. Por el juego al atletismo. Buenos Aires 
Kapelusz, 1976. 

SEYBOLD, Annemarie. Praticar y jugar com el aro. Buenos Aires 
Kapelusz, 1971. 

-------- Principias didáticos en la Educación Física. Buenos 
Aires : Kapelusz. 1975. 

-------- Princípios pedagógicos en la educaclón flsica. Buenos 
Aires Kapelusz, !976. 

SOARES. M:HneJ ~lrmteirr• et :tl J<•gos dirigidos. 

SIIYA. '\. Pi1:w. Recrcaç-~i(), jogos p<tssatcmpos. (i • 
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STANT, Margaret A. Atividades e materiais. 

TEIXEIRA. Mauro Soares. FIGUEIREDO. J. S. Recreação para todos. 

Obelisco. 1'>70. 

2.0.9 -Análise do programa: 

Uma vez descrito em detalhes o que está expressei no programa. 

passaremos á analise destes elementos tendo em conta as questões 

que colocamos inicialmente. a saber: a área de Recreação e Lazer 

no contexto curricular; a matriz conceitual trabalhada e os 

principias metodológicos 

Podemos observar que nos três cursos analisados, a área de 

conhecimento Recreação e Lazer ê de responsabilidade de 

disciplinas. 

A Uni v." A" trabalha apenas com a disciplina denominada 

RECREAÇÃO, apresentando uma carga horária (90 horas) e número de 

créditos (06) maior que as outras instituições. No entanto, a 

Uni v. "B" apresenta duas disciplinas denomin3das RECREAÇÃO I e 

RECREAÇAO I I . cada uma num total de 60 horas, correspondente a 

(04) créditos. A Univ."C" segue a mesma denominação da anterior, 

apresentando uma carga horária (45 horas) e número de créditos 

menor (03). 

Essa diferença entre carga horária e número de créditos fica 

expressa nas ementas das disciplinas, pois o conteúdo trabalhado 

em 120 horas em duas disciplinas na Univ."B" e "C", apresenta-se 

na Univ. "A" compactado em 90 horas. 

As "ementas" das três universidades apresentam uma preocupação 

com o estudo e demonstração de técnicas recreativas. visando sua 

aplicação no ámbito escolar, assim como o planejamento e execução 

de projetos cc1munitarios. 

Portanto. no contexto curricular nao observamos. pelo que está 

(\l.J se J :1. prvscr1t c JHJS dem:-1 i s 
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Verificamos, a partir do expresso nos "objetivos" do programa, 

que na Univ."A" existe uma preocupação em "promover debates com 

professores de outros 

trabalho precoce. bem 

departamentos sobre lazer. jogos. criança. 

como outros temas". Por outro lado, nas 

do programa da disciplina RECREAÇÃO Univ."B" e ·c·. pela analise 

I. podemos identificar uma preocupaçao 

dimensão pratica, caracterizando-se isto 

predominante com a 

pela ênfase dada as 

atividades e ao planejamento. 

"objetivos" da Univ. "B": 

Como exemplo, temos o expresso nos 

"Propor estratégias de atividades 

recreativas ( ... ) •. E na Uni v. 

meio de educação ( ... )". 

"C": Valorizar a recreação como 

Constatamos também a predominância dessa dimensão na 

apresentação do "conteúdo programâtico", como se expressa na 

Univ. "B": "Recreação e criatividade" "tipos de atividades 

recreativas na escola" e 'abordagem junto â comunidade para 

realização de atividades recreativas': na Univ."C", como exemplo: 

'Atividades recreativas, ritmicas e artísticas" e "planejamento e 

execução de tardes/manhãs de recreio ( .. )'. 

Entretanto. podemos constatar ainda, em relação ao 'conteúdo 

programático" na disciplina RECREAÇAO 11 na Univ."B", uma 

preocupaçao com as "diferentes concepções de ensino e 'seleção 

sobre o conjunta de conteúdo". induzindo a uma reflexão 

desenvolvimento do planejamento nos diversos âmbitos, como mostra 

o conteúdo 'reflexões pedagógicas, do ponto de vista da prâtica 

da recreaçao comunitária'. Da mesma maneira. na Univ."C", o 

planejamento das atividades recreativas apresentou-se, no âmbito 

comunitário, 

de projetos 

( ... )",assim 

participativo. 

com a preocupaçao de "elaboração e desenvolvimento 

recreativos para: idosos. favelados. deficientes 

como 'Concepções "aberta" e 'fechada". Planejamento 

No que diz respeitcJ ã matriz ccJnceituHJ trabalhada. pudemos 

observar, tanto nos c•l•jetivos traçados quanto nc>s conteudos 

:1 Prt:'(JCUp:tç;t(J com a 

e.lcmcni(lS teíJriC\JS qLJC' fund:xmcntam ~l :tre;l de 
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teorias presentes nas principais teses sobre lazer no Brasil". 

Nesta universidade também, existe preocupação com uma mudança na 

perspectiva dessa disciplina. expresso no objetivo "redimensionar 

a concepção de Recreação de carater reducionista( ... ) e ao 

propor análise de textos e elaboração de resenhas. o 

desenvolvimento da iniciação 'a pesquisa ( .. ) . . . direcionados 

para uma reflexão sobre a consideração da disciplina Recreação 

enquanto "futilidade", "passatempo", ou ainda "meros joguinhos". 

Isto nos permite concluir que na Univ."A" esta presente a 

preocupaçao com o desenvolvimento cientifico de uma area do 

conhecimento que faz interface com a Educação Física e o esporte 

que é a Recreação e Lazer, enquanto as Univ. "B" e "C" revelam uma 

perspectiva utilitarista que considera, principalmente, a pratica 

da Recreação e Lazer como "meio para". 

Caracterizamos, assim, duas abordagens desta área do 

conhecimento nos cursos de Educação Física: uma que valoriza a 

perspectiva teórico/metodológica e que busca integrar ensino e 

pesquisa e, outra, que busca valorizar a Recreação enquanto 

prática. 

Quanto aos princípios metodológicos", pelo que está expresso 

nos programas, nao identificamos a abordagem da pesquisa 

cientif ica. O que encontramos foram somente indicadores de 

princípios metodológicos para o ensino. 

Consideramos importante destacar estas duas dimensões porque 

elas apontam para determinadas formas de tratar o conhecimento 

nos cursos. 

A Univ. "A" se propoe tratar cientificamente a area de 

conhecimento Recreação e Lazer na graduação; no entanto, não 

inclui nas suas estratégias didaticas procedimentos de pesquisa. 

O que encontramos são procedimentos de ensino. Nas Univ."B" e 

·c·, t b · am em prescrevem-se princípios metodológicos para o ensino. 

O sistema de "avaliação" nos permite afirmar que na Univ."A" 

são valorizados dados de "carater. preferenci3lmente. subjetivo e 

qualitativo (. ) '' não especificando. no entanto. que dados siiu 

estes A Univ."B" 



perguntas sobre o conteúdo programatico: a avaliação "formativa" 

que enfatiza 

avaliação, 

as discussões: e a "somativa ''. através de auto-

interesse. 

com ênfase em atitudes de engajamento. envolvimento e 

A Univ."C" enfatiza a apresentação de trabalho escrito 

e pratico individual e em grupo. assim corno a ··anal i se do 

desempenho individual e em grupo no desenvolvimento de projetos". 

ficando clara a exigência da obrigatoriedade de notas. 

No que diz respeito as "referências bibliograficas". levando em 

conta a produção apresentada no primeiro capitulo e que retrata o 

que vem sendo produzido recentemente. notamos que somente na 

Univ. "A" sao mencionados dois autores (MARCELLINO e BRUHNS). Isto 

nos permite reconhecer que a produção 

disponível, nao é aproveitada nos 

analisados. 

acadêmica especializada 

programas dos cursos 

A análise da bibliografia permite ver que na Univ."A" são 

citados autores de outras áreas do conhecimento como, por 

exemplo, Pedagogia (MAKARENKO); Teoria Política (KOSHIBA); 

Filosofia (ARANHA); Sociologia do conhecimento (LOWY); 

Metodologia da pesquisa (TRIVINOS). 

Por outro lado, 

bibliograficas 

nas Univ. "B" 

específicas da 

(normativos e prescritivos). 

e "C" 

área 

predominam as 

e de caráter 

indicações 

didático 

Reconhecemos que existe uma coerência entre o conceito de 

Recreação e Lazer no exercício docente com a matriz conceitual 

privilegiada, os princípios metodológicos indicados e as 

referências mencionadas. 

2.1- As entrevistas com os professores. 

Para ampliar a compreensão dessas três questões basicas que 

compoern a problematica da formação de profissionais de Educação 

Física da ~1re:1 Recreuç~o e Lazer. 

entre\- i st~'ls com os prrlféSS(lres. 

C(lrll j lHl~lllHiS. 

vamc>s D(JS \"ale r. agc1ra. de 



opiniões dos professores o seu entendimento de Recregção e Lazer 

e sua contextualização no currículo, a matriz conceitual e os 

prlncipios metodológicos. 

Foram entrevistados todos os professores responsáveis pela área 

em estudo. o mesmo não acontecendo com os Chefes de departamento. 

Coordenador de curso e Diretora de Centro. por causa do período 

de férias e da dificuldade em reunir esses docentes. A entrevista 

objetivou identificar elementos para a descrição, análise e 

interpretação de como a área do conhecimento "Recreação e Lazer" 

vem sendo estruturada nessas universidades. 

Como instrumental. utilizamos entrevistas semi-estruturadas por 

ser urna técnica de coleta de informacões. que tanto valoriza a 

presença do investigador. quanto oferece ao entrevistado 

liberdade e espontaneidade, necessárias para o enriquecimento da 

investigação. 

Cada entrevistado foi deixado á vontade para explicitar seu 

pensamento quanto à consideração da "Recreação e Lazer" no 

contexto do currículo, bem como a respeito da matriz conceitual e 

dos princípios metodológicos que orientam sua prática docente. 

Tivemos a preocupação de transmitir aos entrevistados o 

objetivo geral da pesquisa. assim como o da entrevista. 

Para a interpretação das respostas obtidas. organizamos o 

material através de leituras gerais, destacando os campos de 

atenção 11
;

5 desse material, foram formulados quadros de 

referência. Finalmente, procuramos elaborar a conexão das idéias, 

embasados nos dados empíricos e sua relação com a realidade 

social mais ampla. 

Em primeiro lugar. deve-se registrar a dificuldade. jà 

anteriormente mencionada, decorrente do fato de as universidades 

se encontrarem em períodos e momentos diferentes do ano letivo. 

Assim. a Univ."A" encontrava-se em curso de férias porque o 

professor. com formação a nível de mestrado. havia solicitado 

A u g u :-, t n !'li . s . T v l v l No :'i . l n t r o rJ 11 ç ;:in <l p < '-.c 11 i s a (' m c i (' n c i a_,; s o c 1 a i s : a 

pt·squi,·,a quai itiit (\'O em criuc<Jç:-:u, p li·(' 
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afastamento para continuar seus estudos de doutorado. sem deixar 

substituto. 

A Univ."B". estava em final de período e o professor substituta 

o docente que trabalhava desde a criação do curso e. naquele 

momento. havia pedido licença para cursar o mestrado. 

A Univ."C". iniciava o período letivo. e fazia naquele momento, 

a substituição do professor mestre por razão de aposentadoria que 

trabalhava na área desde a criação do curso. O professor 

substituto concluia seu curso de mestrado e fora deslocado de sua 

disciplina de origem para, temporariamente, ficar responsável 

pela disciplina Recreação e Lazer. Inicialmente. tivemos 

dificuldades em saber qual dos dois professores iria conceder a 

entrevista. Finalmente, conseguimos entrevistar os dois, dentro 

da perspectiva de que cada um responderia por suas atividades 

docentes a partir ou até seus limites. 6 

As concepçoes apreendidas nos discursos dos professores, 

relacionaram-se aos seguintes questionamentos: 

Para vocé, o que é "Recreação e Lazer"? 

- Como se situa, na sua opinião, a área da "Recreação e Lazer" 

no contexto do currículo? 

Qual é a matriz conceitual que vocé trabalha, no exercício de 

sua docência? 

Quais os princípios metodológicos que orientam sua prática 

docente na área da "Recreação e Lazer"? 

Chamaremos d~ Prof. ·c a quandcJ nc1s rcrcrirm(JS ao professor que 

scJJ ici1tJU afH~tamentcJ, e J'rof. ·c h", ac1 prt)fessor suhst itutu. 



2.1 .I -A opinião "Recreação e Lazer", segundo professores: 

"A Recreação. na minha concepção. é entendida como a 
perspectiva da melhoria da qualidade de vida no que se 
refere à ampliação da cultura humana, da cultura 
lúdica. da cultura do movimento. da cultura da arte. 
enfim. da cultura de um modo geral. Muitos estudiosos 
tratam o lazer como campo de conhecimento. É lógico, 
que sendo a Recreação o que dá movimento à história 
deste homem no tempo livre, naturalmente que este 
conhecimento é produzido no tempo. Então, é o 
conhecimento do tempo 1 i vre. de 1 i berdade ".(Pro f. "A") 

(l I 

A questão da Recreação e Lazer na sua opinião, é açao cultural, 

é o hábito de agir com liberdade em condições objetivas e com 

tempo eminentemente livre que cada um constrói, e que. para ele. 

de maneira alguma, pode ser confundido com o tempo de trabalho, 

por mais criativo e livre que seja. 

Continuando, diz: 

"Na realidade, a Recreação para mim, eu diria, ser 
componente cultural do tempo, só se materializa com 
espaço. se este tempo não estiver comprometido com os 
esquemas de produção. No meu entender, mesmo que você 
não pague certas indústrias do lazer, o tempo està 
comprometido do ponto de vista psicológico, na medida 
em que a pessoa não pode relaxar, porque sabe que é 

possível que no outro dia não possa comer, não tenha 
trabalho, seus filhos não possam ir para a escola, ou 
nem estejam nela. Portanto, este tempo, por mais livre 
que ele possa parecer para a classe trabalhadora, 
sempre vai ser um tempo de tensão.(Prof. "A") 

O tempo livre teria que ser um tempo sempre diferente, com 

liberdade para as pessoas escolherem o que fazer. No entanto, na 

nossa sociedade, esse tempo é inviável. 

Seria. também, um grande equívoco discutir a questão do lazer, 

sem abordar juntamente o trabalho, enquanto campo de 

conhecimento. ou mesmo linha de pesquisa. 



Finalizando. esse professor, declara: 

"Para mim. trabalho. 1 azer. educação e soe i e da de é um 
grande campo de conhecimento. E a Recreação como 
conseqüéncia direta no uso desse tempo. esta implícita 
no poder usar ou não este tempo. ter direito ou não a 
este tempo-espaço". (Prof. "A·) 
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o Prof."B-a". em conversa preliminar. afirmou que seus 

conhecimentos anteriores sobre Recreação e Lazer eram muito 

simples, dentro do caráter reducionista da Recreação, do jogo 

pelo jogo. Para ele, ainda hoje, é muito difícil tratar a 

questão, devido ás mudanças rápidas que estão acontecendo nessa 

área. 

"Hoje sei que Recreaçao e Lazer sao a mesma coisa. Eu 
diria que o Lazer é mais completo que Recreação, pois 
ele é um fenômeno da sociedade industrial, devido à 

necessidade do tempo livre, da estafa do homem, da 
ansiedade do homem moderno, da necessidade de buscar um 
espaço para ele se revigorar física e mentalmente". 
(Pro f. "B-a ·) 

Na opinião do Prof."B-a", a Recreação e Lazer, seria a 

oportunidade de as pessoas se encontrarem, de recriarem, de 

buscarem melhores dias, terem liberdade de escolher o que fazer, 

conscientizando-se e exercendo a cidadania; vem a ser um meio de 

promoção social. 

Dentro de uma outra abordagem, o Prof."C-a", questiona os 

conceitos que identificam Recreação e Lazer como sendo a mesma 

coisa. Segundo ele, apesar de ter lido bastante, não encontrou, 

até agora, autores que se posicionassem claramente sobre 0 

assunto. Avalia isso, como bastante positivo para ele. porque "dá 

um processo de inquietação e nós não temos a coisa pronta": 

"Recreação e Lazer caminham paralelos. mas o Lazer, eu 
vejo como sendo um estado e conseqüentemente o 
resultado de alguma coisa. que "'a Recreaçiio. E o 
processo. que n:To pode ser 1·isto apenas para atender o 
homem no .seu aspecto exclusi·Fo de-' relax:unento. de 
passatempo. de dJ\·ertimento' (Prof. "C---a") 



Para esse Professor. o Lazer é um estado de satisfação 

anterior. Para as pessoas chegarem a esse estado. segundo ele. 

precisam estar bem consigo mesmas. havendo necessidade da 

disponibilidade de tempo. desvinculado do trabalho. que estaria 

envolvido com sua sobrevivência. 

Na Uni v. "C" . o Prof. "C-b". passav:J. por um momento de 

transição, substituindo o professor que havia solicitado 

aposentadoria. Seu trabalho restringia-se a apenas dois 

encontros: relatou. num primeiro momento. algumas dificuldades 

concernentes à questão teoria e prática. pois os alunos haviam 

colocado que "esta seria a disciplina onde iriam recrear, onde 

iriam ter atividades. jogos, brincadeiras. (. )" 

As reflexões que esse professor vem desenvolvendo o levam a 

concluir que: 

"o Lazer é uma vivência corporal, uma vivência social, 
onde a pessoa desenvolve atividades ( ... ). São ações 
que vao lhe proporcionar prazer, alegria, distração, 
bem estar social, onde se possa buscar movimentos 
enquanto ser do mundo". (Pro f. "C-b ·) 

Por outro lado, dentro dessa perspectiva de lazer, 

"a Recreação estaria dentro desse aspecto. no sentido 
da atividade, onde a pessoa iria desfrutar esta atitude 
de bem estar". (Prof. "c-b") 

A partir das primeiras reflexões foram colocadas algumas 

propostas para o desenvolvimento das aulas. O objetivo básico da 

disciplina seria "A redimensão do conceito Recreação, analisando 

as teorias desde sua origem, a sua relação com o Lazer, com o 

trabalho, seu valor educativo e seus princípios 

Segundo seu entendimento, mesmo com a vivência do novo 

currículo na escola. a disciplina Recreação. ainda tem a 

determinação de recrear. 



2.1 .2 -A Recreação e Lazer no contexto do currículo: opinião 
dos professores. 

h4 

Segundo GIROUX (1986:69) as escolas passaram a ser vistas como 

espaços sociais com um duplo currículo- um explicito e formal. o 

outro oculto e infc•rmal. 

Nessa perspectiva. o autor distinguiu três enfoques básicos que 

caracterizam o trabalho diretamente relevante para currículo 

oculto: "No enfoque 'tradicional' do estudo do currículo oculto, 

focaliza-se como o sistema escolar que serve para reproduzir a 

estabilidade e a coesao da sociedade. No enfoque 'liberal', o 

estudo das estruturas sociais ê deixado de lado, a favor de 

análises de como as pessoas produzem e negociam os significados 

da sala de aula. No enfoque 'radical', a ênfase tradicional no 

consenso ê substituída por um foco radical no conflito, e a 

preocupação liberal, com a maneira pela qual professores e alunos 

criam significados, ê substituída por um foco nas estruturas 

sociais e na construção do significado".' 

Com base nesse referencial, procuramos coletar dados de 

opiniões emitidas por Professores das disciplinas Recreação e 

Lazer dos Cursos de Educação Física, das Univ. "A", "B" e "C", 

para tentar identificar como essa área do conhecimento é 

apreendida no currículo de formação profissional. 

Segundo os autores citados no primeiro capitulo deste trabalho, 

Recreação e Lazer é uma área de conhecimento. As entrevistas, 

porém, e o material coletado nas trés universidades pesquisadas, 

mostram que seu campo de atuação restringe-se somente ao 

desenvolvimento de disciplinas. 

Para o Professor da Univ."A": 

"A di se ipl i na Recreação se si tua nos cursos de Educação 
Física. dentro do currículo. não s6 o conhecimento 
Recreação e La7er. mas o conhecimento vinculado nos 
currículos, de uma maneira geral descontextualizado 
da realidade. fragmentado. linear". (Prof. "A") 

Rcnry (:JHtll'\ 1t'rJri2 {:fJ1 JC~ e resist~nci;l t·m t:rluc·8ç8tl. n. K~ 



Ficou patente a sua aversão à concepção linear de currículo, 

que. na sua opinião, apresenta evidências de que não prioriza a 

relação social porque considera pouco a demanda social. 

Sustentando a idêia de descontextualização. identifica uma 

característica positivista na disciplina "Recreação e Lazer" , 

numa perspectiva de fragmentação que dificulta a articulação do 

conhecimento, do homem em movimento. 

Essa conceituação de currículo, segundo esse Professor, 

sustentada a nível escolar 

"como um rol de disciplinas, uma listagem. 
quantitativa. Não é uma relação dialética. 

uma questão 
Na questão 

da totalidade, a discussão qualitativa não é abordada". 
(Prof. "A·) 

O currículo ê visto aqui como uma listagem de disciplinas 

privilegia as questões quantitativas em detrimento 

ê 

que 

das 

qualitativas. No que se refere ao processo, dificulta as relações 

e os nexos que poderiam ser estabelecidos entre as disciplinas. 8 

Fica nítida a concepção de Recreação e Lazer, como um 

conhecimento isolado. 

"A Recreação e Lazer aparece como conhecimento 
abstrato, algo romântico, algo permeado de uma certa 
vulgaridade, ou de passatempo, ou no mínimo, eu sinto 
que essa disciplina, nesse currículo fragmentado, 
quantitativo e não qualitativo, é vista na perspectiva 
de uma disciplina isolada do contexto. Em meu 
departamento, nem mesmo para a elaboração do currículo 
novo, foi articulado um projeto, um diagnóstico junto á 

comunidade, para saber que tipo de conhecimento a 
academia deveria abordar para formar um profissional 
competente.(Prof. "A") 

DermevaJ SAVIANI. Educação: do senso comum ã consciêncja filosófica, 

p. 65, aborda que o curriculo é um conceito bastante discutido hoje 
em dia. Tradicionalmente ele pode ser entendido como a relação das 
disciplinas que compõem um curso ou a relação dos assuntos que 
constituem uma disciplina. no que ele coineide com o termo programa. 

Entretanto, existe atualmente, uma tcnd~ncia a se considerar o 

CllfTJCll!O como sendo o conjuntr1 das atiVidades c incluindo o material 
ftsicD (· t1umanu) a t~la.<> de::.tinado que se cumprem com vistas a um 

ci(•tcrruinadn fim. 
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Segundo o que se constatou. a disciplina "Recreação e Lazer". 

parece refletir a inquietação da pratica docente desse professor, 

na busca de significados, para esse campo do conhecimento, na 

perspectiva de totalidade e emancipação curricular. contrapondo-

se a determinadas imposições que normalmente são elaboradas para 

a pratica docente. 

o 

"Me parece que hoje. como eu trabalho essa disciplina, 
na perspectiva do rigor. da produção do conhecimento, 
elaborando resenhas. trabalhando o senso critico, 
discutindo e criticando o autor( ... ) mesmo com todas 
essas dificuldades. a disciplina situada dentro do 
currículo, sempre preocupou-se em formar grupos de 
estudo. Sempre procuro trabalhar com os alunos na 
produção do conhecimento ( . . ) essa disciplina teima 
em fazer inter-relações. interdependências, tenta 
trabalhar interdisciplinarmente. mas encontra como 
barreira um currículo fragmentado onde esse 
conhecimento é compreendido pela maioria dos 
profissionais que atuam. como ligado ao mundo do 
1 údi co, é passa tempo, é futi 1 i da de". (Prol. • A •) 

entendimento da disciplina "Recreação e Lazer" como 

passatempo e futilidade, não é anulado, dada a questão da 

"cultura esportiva", que b muito forte.• 

"Não que eu limite a Recreação só enquanto esporte, mas 
eu quero dizer que essa cultura esportiva, dominante e 
eu diria burguesa que está presente 
dificultado uma compreensão dialética 
do lazer e da recreação.(Prof. "A") 

nos cursos, tem 
e revolucionária 

Por outro lado, o Prof."B-a" declarou estar trabalhando nos 

moldes do currículo antigo. Mesmo assim, afirma não se fixar a 

sua defasagem. uma vez que vai modificando seu conteúdo. 

9 A esse respeito Vai ter BRAC!IT, em seu artigo Educaçao Física: a 
busca da legitimaçãrl pedagógica, Revista da Educação FJsica, p. 10, 
aborda a questao da "legitimidade dHs 
prjncipa1mente o esporte. nas sociedades 

praticas 

moderna~. 

corporais, 
pode ser 

dPduzlda. praticamente. da unanimirtad~ QtJr· o cspr;rte htljc alcança. 

Ser c:c.rorti\'(J. <JP<trcntar ho<:: forma ft:c,i:-:a. ~~-i quast· niin t:: mnis uma 

opçau. mas !c,ím. umc, lffif-\OSlÇdo social·. 



"Dentro do 
sentimos na 

currículo 
pr;"Jtica. 
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anterior. n6s sempre vimos e 
a disciplina Recreaçáo sem muita 

valorizaçáo. sempre tratada sem muitos atratiros. vista 
como uma aplicação do joguinho pelo joguinho. nada mais 
que isso". (Prof. "B-a") 

Declarou. ainda. que durante a "diagnose inicial". realizada no 

inicio de cada semestre letivo. na maioria das vezes. era 

detectado um desinteresse por parte dos alunos. Interrogados 

sobre os motivos que os levavam a freqUentar a disciplina. 

respondiam que "não tinham outra disciplina para fazer e queriam 

completar a carga horária". 

Diante desse fato. o professor tentava trabalhar numa outra 

optica. mostrando a essência. o valor da Recreação. objetivando 

formar grupos de estudo com o objetivo de estimular os alunos ao 

aprofundamento de algumas questões relacionadas à área. 

"Não há ainda uma conscientização, existe uma 
indiferença quanto a nossa área, uma estagnação quase 
mental dos nossos professores, dos nossos alunos, pois 
quando se fala em dinamizar alguma coisa. em buscar, em 
pesquisar, a turma não se motiva". (Prof. "B-a") 

Finalizando, o Prof. "B-a ·, destacou a dificuldade do 

profissional em trabalhar nessa área, diante da carência de um 

conhecimento "amplo e profundo". 

A experiência relatada pelo Prof."C-a", que trabalha com o 

currículo novo há um ano e meio, mostra a preocupação inicial de 

esclarecer que: 

"Quando houve a mudança curricular, nós deixamos bem 
claro que não seria só mudança do quadro curricular, 
mas, na realidade era primeiro definir o perfil do 
profissional que até então inexistia". (Prof. ·c-a") 

Seu trabalho vem sendo norteado por elementos de ordem 

"comportamental e de conhecimento". que fazem parte do perfil do 

profissional de Educação Fisica que a Universidade se propõe 

formar. 



"Hoje em dia eu acredito que esse perfil já mereça 
questionamento. nós ainda niio passamos por um processo 
de avaliação. mas. uma concepção de pedagogia atual e o 
que está norteando nosso trabalho". (Prof. ·c~a ") 

A mudança destacada pelo professor estaria na concepção da 

formação profissional: ao invés de capacitar simplesmente o 

técnico. este processo deveria estar comprometido com a formação 

do educador. com a própria comunidade e com o grupo social 

enquanto agentes transformadores da sociedade. 

"Nesse novo currículo, foi acrescentado 
função do grupo aspecto, a Recreação em 

comunidade, ate então eu acredito que nós 

um novo 

social, da 
tivéssemos 

limitado aquele aspecto formal da Recreação. a serviço 
da escola". (Prof. "C~a ") 

2.1.3 ~Matriz conceitual trabalhada pelo professor no exercício 
de sua docência. 

Nesta etapa da pesquisa, sentimos uma certa resistência àos 

professores para responder à pergunta "Qual é a matriz 

conceitual que você trabalha. no exercicio de sua docência?" 

alegando falta de reflexão sobre o assunto. 

"Eu tenho que reconhecer que nunca havia passado pela 
minha cabeça o que seria matriz conceitual, antes de 
estudar filosofia, a questão da epistemologia. Nunca 
senti falta de filosofia, embora trabalhasse com 
filosofia. Quando se é ingénuo, como o caso da minha 
atuação enquanto professor de joguinhos, de 
brincadeiras e de certa maneira perpetuando, 
ingenuamente até, o status quo, adaptando~me as 
pessoas". (Pro[. "A") 

Com relação aos professores das Univ. "B" e ·c·. percebemos um 

desconhecimento ainda maior do termo "matriz conceitual". 

conforme demonstraram suas respostas 

Essa questão foi considerada fundamental. porque t1·abalhar numa 

impur1 Z-JI11 c p~ {.r;: s i t !]; ll' 
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entendimento que o docente tem da docência. da questão ensino-

aprendizagem. da própria concepção de universidade. de sociedade, 

de formação profissional e de homem. 

"No início eu começava a fazer muitas denímcias. mas eu 
não tinha clareza. que por tnls do meu pensamento. da 
minha fala. da minha maneira de compreender a 
sociedade. o mundo. a realidade. o esporte. a educação. 
existia algo que sustentava. que me norteava. que me 
dava diretrizes para materializar 
(Prof. "A •) 

minhas ações"_ 

Somente com essa percepçao de que a base dos seus conhecimentos 

vinculados à sua atuação como professor, estava ligado a 

resistência de não perceber que: 

"o mundo está em movimento. que a história está em 
e quem constroi a história, o espaço e o 

nós. Descobrir essa relação tempo-espaço, 
movimento, 
tempo somos 
para mim foi fundamental, para me situar, para perceber 
esta matriz conceitual". (Prof. "A") 

sua 

Com o início de seus estudos de filosofia, esse professor 

descobriu que trabalhava na perspectiva positivo-

funcionalista.Jo 

"me situei nesse campo positivo-funcionalista enquanto 
professor, porque isso era traduzido na visão de mundo, 
de sociedade, de educação e na visão também, de 
professor, de formação profissional e de docéncia. 
(Pro[. "A •) 

Passado por esse momento positivo-funcionalista, o Pro f. "A • 

declarou ter assumido, como princípio norteador de seu trabalho, 

1 o Valter BRACHT. Educação Fisica: sua prAtica c sua perspectiva 
social, p. 7. analisa a aborrtagem runcionali~ta que vt< a Educaçâo 

F1sica como elementos que garantem a funciona! idade do sistema como 

um todo t~ njudam a prevenir disfuncior,alida(Jc~. ou cunfiitos. o 

fundamento cirnt 1 fiCO dentrtJ d[:Sta flCr~nl·ct iva h~Vl~m das ci~ncJas 

tliOlógia~. c da sauoc de orit:ntaÇ~1o positivista. 



70 

as perspectivas do materialismo dialético' 1 , mesmo alertando 

na o dominar toda literatura existente sobre o assunto. Sua 

escolha deveu-se ao fato de que: 

"Essa matri7 conceitual me 
questão fundamental do modo 
essas contradições existentes 
seja analisando a questão da 
política. (Prof. "A") 

fa? compreender melhor a 
de produção capitalista. 

na sociedade de classes, 
educação. da docência. da 

Mesmo tendo feito opçao por trabalhar nessa dimensão, esse 

professor declarou nao ter conseguido coerência em todos os 

setores de sua prática docente. 

"Me vejo ainda. com certo ranço eclético. fa?endo 
análises partindo da fenomenologia, na perspectiva de 
trabalhar o fenômeno em si, não fazendo conjecturas. 
Isso em todos os sentidos da minha prática docente, 
desde o método que se estabelece por trás da minha fala 
nas reuniões, até o material teórico que seleciono para 
trabalhar com os alunos. (Prof. "A") 

Essa prática tem levado o Prof."A" a questionar cada vez mais 

sua docência, o ato de ensinar e de aprender, a relação dialética 

entre ensino-aprendizagem, colocando-se em perspectiva de um 

processo. 

Com relação ao Prof. "B-a", esse, declarou: 

"Na verdade eu ainda não tenho uma matriz conceitual, 
porque estou me organizando para esse fim. 
trabalho em cima de tudo que recebo 
correntes." (Prof. "B-a") 

No momento, 
de várias 

Sua justificativa decorre do fato de que "não só a Recreação, 

1 1 
Gaudêncio FRIGOTTO, O enfoque da dialética materialista histórica 
na pesquisa educacional, p. 81, observa que 
de conhecjmento da realidade, o que importa 

no processo dialético 
fundamentalmente nao é 

a Critica pela critica, o conhecimento pelo conhecimento, mas a 
crJtica e o conhecimento critico para uma prãtica que altere e 
transforme a real idade anterior no plano do contJecimento e no plano 

tlistorico social (. ) o ponto de rart ida do conhecimento, enquanto 

esforço reflexivo de andJJsar criticamente a rea!irJacte e a 

catt:gt1ria basica du processo de conscien1ízaç<l.o, ~a atívidadt· 

pra1ica S(ICial du::, sujci1os tli~túricos cnncrct(J:C.. 
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mas a Educação Física como um todo. esta buscando profundamente 

sua própria identidade e. cientificamente. um paradigma 

cientifico para poder se definir". Como conseqüência dessa 

inquietação, o professor declarou ter sentido a necessidade de 

fazer uma pesquisa para tirar suas próprias conclusões. 

Segundo o Prof."C-a", seu trabalho sempre foi norteado por uma 

filosofia humanista. onde o importante era estar lado a lado com 

o aluno, inserido no grupo classe e construindo em conjunto: 

"Eu nao poderia dizer de que defendo uma pedagogia 
X ou Y. Na realidade. eu busco identificar quais são os 
pressupostos em cada uma dessas linhas pedagógicas que 
poderiam auxiliar o meu trabalho. Posso colocar, que a 
pedagogia liberal, no seu aspecto 
realmente está banido da minha vida. 

tradi c i anal. 
(Prof.C-a) 

isso 

Conforme constatamos, os professores entrevistados possuem 

concepções de mundo, de ciência, de educação e de sociedade 

diferentes. 

2.1 .4- Princípios metodológicos orientadores da prática docente. 

O Prof."A", em sua prática docente na área de Recreação e 

Lazer, afirma situar, inicialmente, seus princípios metodológicos 

na perspectiva de SAVIANJ,12 que afirma que a "visão crítico-

reprodutivista surgiu basicamente a partir das conseqüências do 

movimento de maio de 68, a chamada tentativa de revolução 

cultural dos jovens, ( ... )Esse movimento pretendia realizar a 

revolução social pela revolução cultural ( ... ) esse movimento 

chegou, de fato, a ameaçar a ordem constituída( ... ) Esta visão 

critico-reprodutivista desempenhou um papel importante em nosso 

pais, porque de alguma forma impulsionou a crítica ao regime 

autoritário e á pedagogia autoritária desse regime, a pedagogia 

Dermcval SAV!A~l. Pedagogia tlistorlCIJ cr1tíca: primeiras 

arro:>;imaçües. p. 70 71. 
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tecnicista". 

No entanto. o Pro f. "A" observa que já está superando este 

posicionamento. procurando trabalhar mais com as teorias da 

resistência. mesmo sentindo muita ligação ainda com a anterior. 

Um dos princípios metodológicos que orientam a prática 

pedagógica desse professor. está alicerçado na discussão crítica 

dos conteúdos. 1 ' que. segundo ele. se "materializa na 

perspectiva da relação dialêtica professor e aluno, como na 

relação sujeito e objeto interagindo, com base na criatividade, 

na humanização de homem que deve estar presente tambêm no 

trabalho e que ê uma condição, uma qualidade básica do lazer, 

criatividade e liberdade'. 

"Eu sinto que esses principias metodológicos tém base 
em leis e categorias: a questão da qualidade, 
quantidade, participação qualitativa, rigor, disciplina 
e a perspectiva da superação ( ... )Essa pedagogia está 
bem ligada na questão metodológica, na relação 
professor-aluno, na percepção do rigor da disciplina, 
na concepçao de avaliação qualitativa. Eu diria que 
seria uma pedagogia histórico-critica. (Prof. "A") 

Para este professor, esses princípios sao materializados na 

perspectiva de promover o senso crítico. uma consciência crítica, 

mas. ao mesmo tempo, uma atuação, uma linguagem de possibilidade 

utópica do mundo, um construir o que ainda não existe.14 

1 3 

4 

Henry GIROUX, Teoria critica e resistência em educação: para além 
das teorias de reprodução, p. 148-150, explica que a resistência 
deve ter uma função reveladora, que contenha uma crítica da 
dominação e forneça oportunidades teóricas para a auto reflexão e 

para a Juta do interesse da auto-emancipação e da emancipação 
social. Finalmente, deve ser enfatizado fortemente que o valor 
último da noção de resistência tem que ser avaliado na base do grau 
em que ela não apenas provoca o pensamento critico e a ação 
reflex1va, mas o que é ma1s importante, com relação ao grau em que 
contém a possibilidade de galvanizar lutas políticas coletivas em 
torno das questões do poder c determinação social. 

Dermeval SAVIANI, op. c i t - ' 

Pedagogia 
compreender 

histórJco-crJtica, 
a Erlucaçao no seu 

p. 9 5. explica que a rormulaçao 

envolV() a necessidade de se 
desenvolvimento histórico ubjet ivo c, 

por consequt:ncia a possibilidade d() se articular uma proposta 

pedagógica cujo ponto dP referência, cujo compromissr>. seja a 
transfnrmaçar1 da soclcdad~ c nbo a sua manutcnçarJ, a sua 

perpct uaçau. 



o Pro f . "B-a" . declarou trabalhar com a metodologia da 

participação e da criatividade: 

"Apresento o programa para a classe no começo das au.Ias 
e submeto à apreciação dos alunos. Primeiro eu sondo a 
experiência do aluno. como ele vê a Recreação e como 
ele gostaria de vivenciar aquela disciplina. qual seu 
interesse e quais modificações proporia". (Prof. "B-a") 

Segundo esse professor, trabalhar com essa metodologia. torna-

se um risco. porque: 

se não houver experiência. se nao tiver determinados 
cuidados, pode-se perder o controle da turma e nao 
alcançar seus objetivos( ... )Tenho tentado fazer da 
maneira mais prática possível. mas no momento ainda não 
está o ideal. Nós não temos atingido o objetivo a cada 
semestre. mas. tem evoluído. A oferta da disciplina tem 
sido alterada e melhorada, sendo aperfeiçoada". 
(Pro[. "B-a •) 

Basicamente, é dentro da participação, da democracia, que o 

Prof."B-a" demonstra trabalhar, tentando fazer com que o aluno 

tenha liberdade para participar, questionar a Recreação, buscando 

conhecimento e fundamentação teórica. 

A partir de uma concepção pedagógica, o Prof."C-a", procurou 

esclarecer seus princípios pedagógicos, orientadores de sua 

prática docente. explicando a criação de sua própria metodologia: 

"Se você for analisar o meu trabalho na prática. você 
vai identificar uma linha filosófica. uma linha 
pedagógica, uma metodológica, num determinado tempo do 
meu comportamento. Um outro momento você vai atê 
identificar uma linha pedagógica antagônica". 
(Prof. ·c-a·) 

Esse professor justifica sua escolha. dizendo que o 

importante é ter uma visão do todo". Partindo de uma possível 

visão conceitual de educação moderna afirma: 

"Eu procuro ver quais são os pressupostos pedagógicos 
que seriam v.~Jidos para meu trabalho e. a parUr dnl. 
crio o meu proprio metodo. (Prof. ·c-a") 
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Observa-se. nesse caso. a tentativa de se trabalhar a Recreação 

e o Lazer partindo do principio de que se deva facilitar a 

aprendizagem do aluno. avançando do simples ao complexo. 

respeitando a individualidade do aluno. atendendo aos seus 

interesses e expectativas e procurando manter um equilíbrio em 

sala de aula. 

Limitamos nossa análise apenas aos documentos colocados á nossa 

disposição, ás entrevistas e observações realizadas durante a 

coleta do material, deixando para um próximo trabalho a análise e 

avaliação dos depoimento desses professores sobre sua prática 

docente. 

2.1.5- Análise das entrevistas. 

Reconhecemos, a partir das entrevistas com os professores que o 

"entendimento de Recreação e Lazer" diferencia-se de uma 

universidade para outra. 

Segundo o Pro f." A", a 

redundante porque o "Lazer é 

expressão "Lazer e Recreação" é 

um tempo que deveria ser livre, e 

que na realidade, é um tempo comprometido porque tem relação com 

o modo de produção capitalista, sendo um tempo sempre 

comprometido". A Recreação, no seu entender, é a "ação cultural, 

o hábito de fazer com liberdade determinadas ações com tempo 

eminentemente livre para isso( ... ). E sendo a Recreação um 

componente cultural do tempo, este só se materializa com espaço; 

e se este tempo não estiver comprometido com os esquemas de 

produção". Sendo, na sua opinião, esse tempo inviável, tendo em 

vista os esquemas políticos de dominação. 

Para o Prof."B-a" Recreação e Lazer nao se diferencia embora 

seja o "Lazer mais completo que Recreação", pois e. hoje em dia. 

um fenOrneno da sociedade industrial . devido A necessidade de o 

homem buscar espaço para se recrear. 

mentalmente. N{) seu entendimento. u i ndi ,., duo deve'!' iet ter "a 
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da cidadania", e não, como geralmente acontece, "dirigido por 

grupos económicos 

Por outro lado, o Prof."C-a" questionou o sentido de Recreação 

e Lazer, considerando "Lazer como atividade que nao se distancia 

da Recreação", e da mesma maneira como a Recreação pressupõe 

tempo livre. atitude. o Lazer também pode ser visto assim. 

Portanto. Recreação e Lazer caminham paralelos, sendo considerado 

o Lazer como um estado e conseqüentemente o resultado de alguma 

coisa, que é a Recreação". 

Nestes relatos podemos observar uma tendéncia 

"concepção funcionalista"J5 em sua abordagem 

ligada á 

"utilitarista" e 

"compensatória". O Prof."B-a" enfatiza a "necessidade de buscar 

um espaço para ele se revigorar física e mentalmente" ( ... ) e 

"vindo a ser um meio de produção social", reduzindo o lazer á 

função de recuperação da força de trabalho ou sua utilização como 

instrumento de desenvolvimento. 

Os professores "A" e "C-a", opinaram que o "tempo" deveria ser 

eminentemente "livre", diferente do tempo de trabalho. No 

entanto, reconhecem que, nos dias de hoje, essa disponibilidade é 

praticamente impossível. Por esse motivo, segundo o Prof."A", ao 

se discutir a questão do lazer, é necessário abordar 

concomitantemente o trabalho, "enquanto campo de conhecimento ou 

mesmo linha de pesquisa". Ou então, conforme declara o Prof."C-

a", não pode o Lazer ser visto apenas para "atender o homem no 

seu aspecto exclusivo de relaxamento, de passatempo, de 

divertimento" 

Quanto á sua "contextualização no currículoR, segundo 

testemunho do Pro f. ·A· , a disciplina Recreação e Lazer 

identifica-se com uma concepção positivista de ciéncia, dentro de 

uma perspectiva fragmentada de currículo e visto apenas como 

listagem de disciplina. tornando-se desta maneira, um 

I 5 Conforme verificamos no prJmciro caPitulo desse trabalho. Nelson 

Carvalho MARCEL!.JNO, l.azer e Educação. p. 3b 40, distJnguc varias 
abordagens l í garJ a as concepÇ,·Oes funcional ista:..: romê.nt ica 
mor;;;.list~i. compensatória t: ulilitarisla. 
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conhecimento "abstrato e romântico". Da mesma forma, o Prof."B-a" 

considera que a disciplina Recreação não é valorizada, tanto 

pelos alunos quanto pelos professores do curso. sendo considerada 

"uma aplicação do joguinho". 

O Prof. "C-a·. apontou o aspecto inovador do currículo novo, 

tendo como preocupação maior. ''trabalhar a visão pedagógica", 

para que "cada professor vivencie os aspectos da própria 

didâtica", além de mostrar a "importância da Recreação fora da 

universidade" valorizando-se sua função social e comunitâria. 

No entanto. podemos observar a inquietação de sua prática 

docente. no sentido de dar um significado a esse conhecimento na 

perspectiva da totalidade do currículo. assim como dar um sentido 

teórico-prático, e seu papel dentro do currículo como perspectiva 

de emancipação" (Prof."A"). 1 ' 

O Prof."A" também situa essa disciplina como "inquieta" para 

descobrir linhas de pesquisa. Exemplificando, citou que orienta 

uma pesquisa com o tema: "Lazer e educação ambiental". 

Com a preocupação de incentivar e conscientizar os alunos, o 

Prof. "B-a • trabalha com a formação de grupos de estudos. Por 

outro lado, o Prof."C-a", na realidade, declara valorizar muito o 

ensino e, no entanto, fica distante dessa integração, tanto a 

extensão quanto a pesquisa. 

Percebemos um desconhecimento. por parte dos professores, da 

"matriz conceitual" trabalhada no exercício de sua docéncia. Após 

alguns momentos de reflexão sobre o assunto, o Prof."A" explicou 

que, inicialmente, trabalhava na perspectiva positivo-

funcionalista, mas que, em seguida. assumiu. como princípio 

norteador de seu trabalho, as perspectivas do marxismo. porque 

isto era traduzido na sua visão de mundo. de sociedade, de 

educação, ou mesmo. na sua atuação como professor. 

1 (, segundo llenry GIROUX, Teoria cr•t ica c resistência em educaçBo, p_ 

75~- em termos pedagogicos a totalidade !'.ignif_icd que os educadores 

precisam sittJar a escola. o currJcuJc,, a pedagogia c o papel do 
prof~ssc1r rtcntrc1 rle um contexttJ social maror. rcvf•l ano o seu 

rl e s t" n v o l \' i w f' r: 1 o tl i s t o r 1 c Cl e i·l na 1 u r c/'. a rl a r c 1 a ç: ;.to p x i s t c n t t' e o m a 

r a c 1 n na l i ri iJ ~~ ( cio m í na n 1 c 
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Tanto o Prof."B-a" quanto o Prof."C-a" demonstraram nao terem 

decidido ainda qual perspectiva adotar. O primeiro declarou 

trabalhar em címa de tudo que recebe de outras correntes''. e o 

segundo. "buscar identificar os pressupostos em cada uma dessas 

linhas pedagógicas''. para verificar quais poderiam orientar o seu 

trabalho. 

Quanto aos "princípios metodológicos". o Prof."A" procurou 

analisar seu caminhar acadêmico. Inicialmente. afirmou trabalhar 

na visão crítico-reprodutivista, 17 E então observou trabalhar 

com as teorias da resistência.'' Finalmente. seu trabalho está 

alicerçado na discussão crítica dos conteúdos, que podem ser 

materializados na perspectiva de promover o senso crítico. uma 

consciência critica. ao mesmo tempo atuando com uma linguagem 

utópica de mundo, com possibilidades de construir aquilo que não 

existe mas que ê possível de ser construído. 

Assim como houve um descomprometimento do Prof."B-a" em relação 

a matriz conceitual, percebemos uma desvinculação também, quanto 

aos princípios metodológicos orientadores de sua prática docente, 

ao declarar que trabalha com a metodologia da participação e 

criatividade, que se tornaria um risco, caso o professor na o 

tivesse experiência e não tomasse certos cuidados para não perder 

o controle da turma. No entanto, nao ficou claro de que maneira 

trabalhar para que o aluno tenha liberdade de participar, 

questionar e buscar maior conhecimento e fundamentação teórica. 

Não percebemos clareza na resposta do Prof."C-a" com relação 

aos princípios metodológicos que orientam sua prática docente, 

levando-se em consideração, que o mesmo, nao definiu que matriz 

conceitual norteia sua prática docente. ainda que tenha excluído 

a perspectiva da pedagogia liberal. Esse professor pretende criar 

1 7 A esse respeito. Dermcval SAVIANI, Pedagogia historico critica, p. 

70-71, impulsionou a crítica a pedagogia tecnicista. 

Segundo Denry G!HOUX. op. cit. p. ISO, deve oferecer onortunjdadcs 

teóricas para a auto reflexão e para a luta do interesse da auto 
cmancipaçaoc da cmancipaçar, social e principalmente empreender 
luta~ t'(lll1.icas em torno (Ji'!\- qucsttJPS do poder c r!t·rtPrminaçao 

SOCJ<:il 



sua própria metodologia, pois, em determinados momentos de seu 

trabalho, pode-se "identificar uma linha filosófica. uma 

pedagógica. uma metodológica. e. em outros. pode-se identificar 

urna linha antagónica". 

Para completar as inforrnaçôes. recorremos as entrevistas com os 

Chefes de Departamento, Coordenadores de curso e Diretores de 

Centro. Essas inforrnaçôes foram indispensaveis para um 

entendimento mais aprofundado de corno se apreende a disciplina 

Recreação e Lazer nos cursos de formação profissional em Educação 

nas universidades do Nordeste. 

2.2 -Opiniões de Chefes de departamento, Coordenador de curso 
e Diretora de Centro. 

De acordo com a gênese de cada curso, observamos que estes 

passaram pela crise dos anos 70, com o então propalado "milagre 

econômico" dos governos militares. Por exemplo: 

A Uni v." A" implantou seu curso de Educação Fisica em 1972, 

sendo considerado um dos primeiros módulos a ser estruturado 

nessa Universidade. Iniciou com o sistema de curso seriado, para, 

logo na primeira mudança curricular, assumir o sistema de crédi-

tos: 

"Houve no Bras i 1, uma onda em que se copiava tudo. 
Assim começamos a seguir o modelo americano, quando 
mudou do seriado para o sistema de crédito. Foi aí que 
houve uma grande alteração para mim, que liquidou a 
Educação Fi si ca ".(Chefe Uni v. "A") 

Na Univ."B", em 1973. foi formada uma comissão para elaborar o 

currículo do Curso de Educação Fisica. Esta, no entanto, passou a 

existir a partir de dezembro de 1974. Desde o seu inicio. foi 

implantado o sistema de crédito. Para tal. esta instituição 

recebeu cooperação técnica de urna outra. que ja havia conseguido 

iniciar u seu cursu de Educação Flsica. 



"A partir daí. 
currículo. como 
do nosso curso". 

a Recreação. foi incluída 
disciplina obrigatória da 
(Chefe da Univ. "B") 
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no primeiro 
parte b.~sica 

Continuando. o Chefe da Univ. "B". afirma que na elaboração do 

segundo 

Recreação 

currículo. 

I e I I 

houve um desdobramento 

para. posteriormente. ser 

da disciplina em 

feita uma outra 

reforma. na qual as alterações formuladas reduziram-se ao 

acréscimo da carga horária e aumento do número de disciplina na 

oferta da grade curricular. 

Na década de oitenta, por conta da Resolução 3/87, foi 

promulgada, pelo Ministério da Educação, uma reformulação geral 

dos currículos nas Escolas de Educação Física no Brasil, 19 

onde. também. percebemos diferenças na reformulação curricular, 

em cada Instituição de Ensino Superior pesquisadas, relativas ao 

início dos anos letivos. Levando em consideração o tempo 

necessário para que cada uma elaborasse suas propostas e as 

greves ocorridas durante esse período, a Univ."A" introduziria o 

novo currículo no primeiro semestre de 1992; a Univ."B", no 

primeiro semestre de 1991; somente a Univ."C" já o havia colocado 

em prática desde o segundo semestre de 1990. 20 

Podemos constatar que, durante essa última reforma curricular, 

as universidades pesquisadas ficaram com sistemas de ensino 

diferentes. Duas continuaram no regime de créditos, mas uma, a 

1 9 Em recente estudo realizado por Leila PINTO {1992;117) ·as mudanças 

curriculares nos cursos de graduação em Educação Fisica no nosso 
pais foram, em geral, sustentadas 
17/4/39 Que criou, na Universidade 

por lei. o Decreto 1212 de 
do Brasil, a Escola Nacional de 

Educação Fisica e Desportos, estabeleceu os principias para a 
estrutura e funcionamento do curso, sendo modelo segujdo no País 
até os anos 60. Em 1969, surgiu a primeira alteração mais 
significativa dessa proposta, com a implantação do currículo 
mínimo a partir da Resolução Nv 69 de 6/11/69 do Conselho Federal 
de Educação. Nos anos 80, contando peJa primeira vez com 
representantes da Educação Física nas decisOes legais, foram 
realizadas mudanças mais significativas nos curriculos dos cursos 
de graduação nesta área, através da Resolução 3/87, de 16/7/87, que 
fixou o minimo de conteúdos e duração a serem observados nos cursos 

de graduação em Educação Física·. 

Percebemos que, apesar de desta Universidade ter adtJtadt> ~ vJr 

desenvnlvend(J ll currrcult• DllVO. com a murtHnça de· prnfesstlr foi 

colocad!> n1;va protJCJsta para a discipl lnit ~t·r:r(·Hç~rJ ! 
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Univ."B", assumiu o sistema seriado. convfvendo. atualmente. com 

os dois sistemas. 21 

As 

"Em !992. nós estaremos iniciando o segundo ano do 
curso seriado. As disciplinas do curriculo antigo. ou 
seja. do curso de crédito. esúio se extinguindo á 

medida em que os alunos estilo se formando e os novos ja 
estão inseridos no próprio contexto do curso seriado. 
do novo currículo". (Coord.Univ. "B") 

entrevistas mostraram que uma das preocupaçoes na 

implantação do novo curriculo. foi o Art. 2 º & 4º da Resolução 

3/87, de !6/07/87, que diz respeito ao perfil profissional. 

Segundo os Chefes de departamento e Coordenadores de curso, 

houve durante os estudos para a reforma de cada curso. um 

processo diferenciado, principalmente no que se refere à 

definição do perfil do profissional a ser formado. 

Na Uni v." A": 

"Oficialmente não foi feito 
o perfil do profissional que 

um documento dizendo que 
se pretende formar tem que 

ser dessa ou daquela maneira. Nós estamos em discussões 
a respeito do que nós queremos, só que ainda não 
chegamos a um denominador comum. pois dentro do nosso 
departamento, as concepções dos professores variam 
muito. Até o momento não se chegou a um denominador 
comum, mas, acredito que algum dia chegaremos". (Chefe 
da Uni v. "A •) 

Na Univ."B": 

"Nós realizamos uma pesquisa, e teve como resultado no 
que se refere á definição do profissional, que o 
currículo do curso de Educação Física pretende formar 
um profissional generalista, voltado prioritariamente 
para atuação na educação escolar de 1 !l e 2!2 graus". 
(Chefe Uni v. "B") 

2 1 
Nesta Unlversidade foi estudada a questao do regime acadêmico, 

atendendo aos reclamos de glohalidade no trato dos conteudos 
curriculares P suhst itulndo avisao fragmcntària institUJda pela 
Reforma Univers1taria c seu sistema dP cr~ditos pelo REGJME 
SERIADO. QUP, apos normatizad!J pela HcscJ]UÇ&Cl Nº 10~/90 

C. F. l' F d1• ~11 d(! (JUtU~fCI de 1'140_ ftli i m p I a n t a d tJ n (I;; c í n c o c :; r~. u ;., 
da ... Are a da saudc no an(, \t;t i v o de 1 ,_~o l 
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Na Uni v. "C": 

"Os elementos de ordem 
conhecimento. constituem o 
Educação Fisica e Esporte que 

comportamental e de 
perfil do profissional de 

a Universidade se propõe 
a formar. 
muito 

Além desses elementos. tem uma preocupação 
educadores grande. para que formemos 

comprometidos com as mudanças sociais e. nesse sentido. 
eles são vistos como agentes transformadores dessa 
sociedade". (Prol. Uni v. "C"-a) 22 

Apenas a Universidade "B" realizou consulta à comunidade para 

elaboração do perfil profissional. Conforme documento elaborado 

por essa Universidade, todos os conceitos relacionados com a 

formação do profissional da Educação Física. foram trabalhados 

pelo próprio departamento. que procedendo a identificação, optou 

por permanecer na área da saúde, especificamente no Centro de 

Ciências da Saúde: 

Os 

"O curso de Educação Física no seu estudo e no 
documento final, em que discutiu o seu referencial, 
optou em permanecer na área da saúde. Hoje, seu 
profissional tem a proposta de se inserir na equipe de 
saúde e trabalhar não apenas isoladamente, 
possa trabalha r nessa equipe, dentro 
características, dentro dos seus conceitos. 
(Di r. Uni v. "B") 

depoimentos mostram ainda que a área 

mas que ele 
das suas 

do conhecimento 

"Recreação e Lazer" nas Universidades pesquisadas, se limita 

praticamente à disciplina Recreação, sendo seu desenvolvimento 

equivalente às demais disciplinas do curso. 

"Mesmo havendo mudanças em todas as disciplinas do 
currículo. especificamente na Recreação. houve muita, 
principalmente depois da realização do mestrado pelo 
professor, onde ele alterou seus conceitos 
assustadoramente". (Chefe Univ. "A") 

Como nesta Unjversidadc não tivemos oportunidade de entrevistar o 

Chefe de Dcpartam('nto, oht íY(;mos t·~ta informaç<Olo apcni:l.s do 

professor que tJavia part icipano da elat1ordç.S.n do novo currJculo. 
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Na Univ."B". a disciplina recebe a denominação de Recreação e 

Lazer, porque: 

"Discuti r a Recreação sem discutir o Lazer. para nós, é 
um erro. porque sao componentes que estão 
interligados. A disciplina tendeu a discutir. as 
vezes de uma forma muito superficial. Porém. 
verificamos que ela deve tratar as conseqUéncias, 
assim como as questões ideológicas que perpassam 
pelo seu estudo". (Coord. Univ. "B") 

Segundo o entrevistado, mesmo no currículo novo, a disciplina 

deixa muito a desejar, principalmente na forma como tem sido 

tratada e colocada: 

"Nós vemos que ela tem trabalhado mui to os alunos numa 
perspectiva de aprender um elenco de atividades e até 
de trabalhar essas atividades, começando e terminando 
nela mesma, não havendo integração dos conteúdos, ocor­
rendo num mesmo erro das demais disciplinas. 
(Coord. Uni v. "B") 

Isto nos permite concluir que tanto os professores quanto os 

Chefes de departamento e Coordenadores de curso estão cientes e 

conhecem os problemas que a área do conhecimento Recreação e 

Lazer apresenta enquanto disciplina acadêmica. 

Levando em conta um conceito dinámico e ampliado de currículo, 

que assenta na relação de mútua influência entre teoria e 

prática, retornamos ás instituições pesquisadas. Identificados os 

principais problemas, estavam dadas as condições para discutir 

com os envolvidos, e, com eles, identificar possibilidades e 

limites para superaçao desses problemas. 

No próximo capítulo, descreveremos o resultado desse processo, 

o que nos permitirá antever possibilidades de intervir na 

realidade. na busca de elementos que permitam oportunidades para 

uma disciplina receptiva á experiência no processo de formação 

profissional Parti mos du pressuposto de que· a real idade e um ato 

de ('(}nst ruçúo .hum::tna. e que est:t C<Jns1 ruc;::irl se dd nu di~l-~·l--di<t. 
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nas intervenções pedagógicas dos professores. Intervenções estas 

que são mediatizadas pelo conhecimento e pela forma como este e 

tratado. 



CAPI TIJLO li I 

RECREAÇAO E LAZER: LIMITES E POSSIBILIDADES DE UMA DISCIPLINA 
ABERTA À EXPERI~NCIA. 

No primeiro e segundo capítulos delineamos o que está 

colocado em termos de produção do conhecimento na área de 

Recreação e Lazer- sistematizando a produção recente disponível, 

e o que vem sendo proposto nos cursos de graduação em Educação 

Física -analisando os programas e as opiniões dos professores. 

Essas análises foram feitas levando-se em conta as 

seguintes questões básicas: o entendimento sobre Recreação e 

Lazer e a sua contextualização, a matriz conceitual e os 

princípios metodológicos que orienteam o trabalho docente. Estes 

três aspectos configuram a problemática do presente estudo que 

objetiva um melhor conhecimento da área de Recreação e Lazer nos 

cursos de formação de profissionais de Educação Física. 

Na última, nosso interesse volta-se para a discussão, com 

professores e alunos das instituições pesquisadas, sobre 

problemas, limites, avanços e novas possibilidades para o 

desenvolvimento da área de conhecimento Recreação e Lazer na 

formação de profissionais de Educação Física. 

3.0- Os problemas identificados. 

Em decorrência das greves ocorridas nas Instituições de 

Ensino Superior, os três cursos de Educação Física encontravam-se 

em momentos diferentes durante a segunda visita realizada em maio 

de 1993. Por este motivo, inicialmente procuraremos situá-los:' 

Quanto ao fato de as universidades pesquisadas apresentarem 

A Univ.·A- encontrava-se no periodo referente ao primeiro semestre 
de 1993, iniciado em 

mês de julho, ainda 
abril e com perspectiva de seu término para o 

trabalhava, no período em apreço - tR semestre 
de 1993 no sistema de crédito do currículo antigo. A Univ. "B" 
continuou com o sistema de crédito do currículo antigo e seriado no 
currtculo novo. Na Unlv.·c· a greve jâ havia sido superada, por este 
motivo o calendârio encontrava se no seu perjodo normal, ou seja, 

concluindo o segundo bimestre de 1993. trabalhando com c1 sistema de 
crédito no currlculo novo. 



sistemas 

adotou. 

diferenciados. foi 

durante a criação 

relatado 

do curso. 
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o seguinte: a Uni v. • A·. 

o sistema seriado. No 

entanto. após a alteração para o sistema de créditos. nao foi 

mais aventado o retorno do sistema anterior. Na Univ."B", foi 

discutida e decidida mudança do sistema de crédito para o 

seriado. e no momento da segunda visita. funcionava com os dois 

sistemas. A Univ. "C" continua com o sistema de crédito, porém. 

já se discutia a possibilidade de mudança para o seriado. 

Quanto á definição do perfil profissional a situação também 

ficou diferenciada: na Univ."A", nao houve definição de um 

projeto no inicio do curso de Educação Física, mas, sim, a 

preocupaçao com a composição da grade curricular e elaboração de 

suas ementas". A "necessidade da criação de mais cursos para que 

houvesse a composição da Universidade", além da "obrigatoriedade 

da prática da Educação Fisica", foi motivo para criação desse 

curso. 

Segundo o depoimento de um dos professores participantes do 

seminário, "foi distribuído um questionário sobre este item entre 

os estudantes da comunidade e os egressos; no entanto, esses 

dados não chegaram a ser 

inserção do profissional 

"generalista" 

analisados". No 

no mercado de 

currículo novo, a 

trabalho seria o 

A Univ."B" elaborou o novo currículo após consulta á 

comunidade. Resultou o perfil do profissional "generalista", que 

"deveria sair da Universidade com uma visão macro de toda 

questão, com ênfase na área da educação voltada para a escola" 

Na Univ."C" 

depoimento sobre 

obtivemos, 

o perfil do 

durante a primeira 

profissional a 

visita, um 

ser formado: 

pretendia-se, além dos "elementos de ordem comportamental e de 

conhecimento, ( ... ) formar educadores comprometidos com as 

mudanças sociais". Segundo o Chefe "C". "em linhas gerais, seria 

mais ou menos isso, porém nem todos os professores atualmente 

concordam" . Entretanto. houve consulta comunidade para 

definição desse perfil de> profissional. a n1vel de generalista ou 

especiaLista. segundo o Prof. "C b". 
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Quanto aos docentes responsáveis por essa área. observamos 

que somente na Univ."A" permaneceu o mesmo professor no período 

entre as duas visitas; Na Univ."B" houve substituição do 

professor que nos concedera a primeira entrevista. Para 

identificá~lo. usaremos a sigla Prof."B~b". Pela mesma razao, 

designaremos o novo representante da Univ. ·c·. de Prof. "C~b". 

Como resultado da primeira visita ás 

destacamos as seguintes questões: 

A produção 

dissertações nao 

Recreação e Lazer. 

mais recente em forma de 

é indicada nos programas 

Instituições, 

livros, teses e 

das disciplinas 

~Não se produzem e não se consomem pesquisas da área. 

A disciplina Recreação e Lazer encontra~se isolada nao 

interagindo, com os demais componentes curriculares; 

~ Predominam as abordagens de caráter didático, com ênfase 

na dimensão "prática" da disciplina; 

~ Desconsidera~se a disciplina Recreação e Lazer enquanto 

eixo curricular. 
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3.1- A volta à instituição. 

Com este rol de questões organizadas. retornamos às 

instituições com a finalidade de validar os dados anteriormente 

coletados. colocando os participantes da pesquisa, através de 

seminários. a par dos resultados de nossa reflexão preliminar. 

Objetivamos ainda nessas visitas. verificar o desenvolvimento das 

propostas de projetos enviadas após a primeira visita a cada 

instituição. 

Com relação às questões levantadas e expostas obtivemos os 

seguintes posicionamentos: 

a) - A produção recente expressa em livros, teses e dissertações 
não é indicada nos programas da disciplina Recreação e 
Lazer nas Instituições analisadas. 

Os professores das três universidades foram claros quanto à 

necessidade de serem revistas as referência bibliográfica de seus 

programas, independente do fato de esta preocupação jà estar 

presente entre alguns professores. Entretanto, foi assinalada a 

dificuldade de acesso ao conhecimento mais recente, tendo em 

vista o isolamento e a falta de recursos das Instituições 

Federais do Nordeste para atualização de sua biblioteca. 

Fato que vem contribuindo para o aumento do acervo na 

Univ. "B" é a doação de livros por parte dos professores que se 

aposentam. 

b) - Não se produz e nao se consome pesquisas 
Recreação e Lazer nos cursos analisados. 

na àrea de 

É quase inexistente a produção de pesquisa nessa área nos 

cursos pesquisados. Na Uni v." A", durante a primeira visita. 

observamos o desenvolvimento de apenas um trabalho de iniciação 

científica sobre "Lazer E" 0duc:H,'ii•: ambiental" A falta de apoio :í 

j:.1esquis~-1 é u rn.::-Ji.or critica au currículo antigo. Par<-'! o Prof."A". 



que orienta a referida pesquisa, "e muito grave quando o 

professor estimula para que os alunos façam pesquisa, pois, além 

de não receberem incentivo da maioria dos professores, não existe 

urna pratica constante no uso da biblioteca". 

Segundo a opinião de um professor da Univ."B". é preciso 

levar em consideração a realidade de sua universidade. ou seja, o 

"não direcionamento dos estudos para pesquisa. mesmo no currículo 

novo", assim como as "dificuldades enfrentadas para se 

conseguirem as últimas produções na area". Dentro desse quadro 

de dificuldades, relata que existe apenas o desenvolvimento de 

urna pesquisa nessa area, em seu departamento. 

No período da coleta desse material na Univ."C". observamos 

que não havia produção de pesquisa na êrea, fato este confirmado 

pelos participantes do serninêrio. 

c) - A disciplina Recreação e Lazer encontra-se isolada, não 
interagindo, com os demais componentes curriculares. 

Conforme depoimento do Prof."A" e dos participantes do 

serninêrio, a disciplina Recreação sofreu uma evolução durante 

alguns semestres. Ja foram feitas tentativas para fugir da 

fragmentação das disciplinas; até mesmo no contexto do currículo 

antigo, haviam sido considerados professores de outros 

departamentos, com o intuito de fazer urna articulação 

interdisciplinar, bem corno foram convidados representantes de 

outras instituições, com a finalidade de participarem das 

discussões sobre ternas relativos ao lazer. A discussão foi 

ampliada a partir do momento em que os alunos foram estimulados a 

visitar instituições e realizar entrevistas com pessoas que 

trabalham nesta êrea do contexto acadêmico. 

A experiência na Univ."A" foi considerada "extremamente 

avançada", propiciando urna evolução a nível do pensamento, e, 

principalmente. levando os alunos a ampliar essa discussão para 

outras disciplinas. 



Segundo os professores participantes do seminArio na Univ. 

"B". em outros semestres. a disciplina Recre~ç~o esteve envolvida 

com a extensão. No currlculo novo, ainda n~-to houve essa 

articulação. Para o Prof."B-b", existe dificuldade de integração 

com as outras disciplinas, pela própria form~ç~o do corpo 

docente. Quando "cad~ um considera sua disciplina de origem a 

mais importante''. 

Durante a primeira visita a Univ."C", segundo depoimento do 

Prof. "C-a", em perlodos anteriores jâ teria havido trabalho 

integrado com a extensão, não tendo continuidade naquele 

semestre. Como resultado do Seminário, consoante o Prof"C-b", 

percebe-se uma dissociação com os demais componentes 

curriculares, ainda que haja tentativas de articulação. 

d) - Predominam as abordagens de caráter didático, com ênfase na 
dimensão "prática" da disciplina. 

O Prof."A" assinala a dificuldade de trabalhar com a prática 

em sua disciplina, em decorrência do entendimento que muitas 

pessoas têm desse termo, principalmente na Educação Física 

tradicional, "ligada normalmente a questão do movimento em si" 

Sua pratica seria a social, "onde os alunos não teriam 

necessariamente que fazer determinados tipos de brincadeiras e 

jogos , mas, durante visita ás escolas, a partir da elaboração de 

um programa, articular a situação do espaço da escola para o 

lazer, através da "prática da pesquisa". 

Por outro lado, percebemos na Univ. "B" e "C", uma 

predomináncia das abordagens de caráter didático. com ênfase na 

dimensão "prática!! da disciplina. Os professores dessas 

instituições manifestam a existência de dificuldades em trabalhar 

em outra perspectiva, principalmente frente ao preconceito com 

que alunos chegam a universidade, ou seja. imaginando que a 

disciplina Recreação trabalhe apenas com a prática de joguinhos e 

brincadeiras". 

Nas três universidades. a maioria dos pr·ofessores E:: alunos 
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ainda está ligada à dimensão "prática", principalmente na 

formação do atleta. relegando a um segundo plano o embasamento 

teórico. 

e) - Desconsideração da 
curricular. 

Recreação e Lazer enquanto eixo 

Somente na Uni v." A" a disciplina foi considerada como eixo 

curricular. tanto pelo professor da disciplina quanto pelos 

participantes do seminário: 

"Com todas as dificuldades nós pensamos trabalhar com a 
na possibilidade de 

trabalharem na disciplina. 
questão interdisciplinar. 
professores de outras áreas 
Consideramos o currículo 
conformando com o 
1 inear ". (Pro f. "A •) 

currículo 
em espira1,2 

positivista, 

Conforme depoimento do Pro f." A •, apesar 

não se 
estanque, 

de todos os 

equívocos teóricos, a disciplina Recreação, mesmo fazendo o jogo 

teórico, o jogo político do momento, foi considerada uma espécie 

de eixo . Nessa universidade, essa disciplina tem uma "história" 

e exatamente pela sua evolução: e se forem levados em 

consideração os equívocos, as dificuldades, ela tem justamente 

perspectivas para se tornar um eixo porque vai relacionar-se com 

a atividade física, com o lazer, com a cultura, com o esporte, 

dentro de uma perspectiva diferente". 

Na Univ. "B", após discussão sobre esse ítem, a disciplina 

Recreação e Lazer "tem sua importáncia com ramificações em outras 

disciplinas, mas que não pode ser considerada como eixo, porque 

neste caso, seria dado um referencial muito forte para ela". Na 

2 Provavelmente quando menciona o "curriculo em espiral" o professor 
esteja se referindo a concepção de curriculo ampliado, onde a função 
social do currículo é ordenar a reflexão pedagógica do aluno de 
forma pensar a realidade social desenvolvendo determinada lógica, 
apropriando-se do conhecimento clentifico, confrontando o com o 

saber que o aluno traz do seu cotidiano e de outras refcrcncias do 

pensamento humnano. explicado por Carmem !.úcia SOARES, et al 
Coletivo de Autores, Metodologia do ensin(• da EdUCC!Çã(l F1:->ica, p. 

27. 
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opinião dos professores o que existe é uma "correlação" com as 

demais disciplinas. 

Da mesma maneira foi confirmada na Univ."C" a 

desconsideração da disciplina Recreação enquanto eixo curricular. 

Nas universidades pesquisadas. o resultado do seminário 

confirma as questões levantadas. como podemos verificar nos 

depoimentos dos participantes. No entanto, observamos ainda 

algumas dificuldades enfrentadas por esses professores, as quais 

passaremos a enumerar a seguir: 

Universidade "A": 

- A concepçao de currículo fragmentado. que ainda permanece 

entre os docentes, desencadeia a formação de um profissional 

confuso que não sabe como atuar no mercado de trabalho; 

- A universidade não está sabendo desenvolver o mercado de 

trabalho para os profissionais que têm uma visão crítica, 

principalmente levando em consideração que a sociedade absorve 

mais o técnico; 

- Dificuldade na oferta das disciplinas, principalmente com a 

saída de alguns professores; 

discussão no Departamento 

experiências e pesquisas que estão sendo realizadas. 

Pouca ou nenhuma sobre as 

Segundo testemunho de um professor e de um representante 

discente, participantes do seminário na Univ."A", a discussão 

política no departamento começou por iniciativa do professor 

responsável pela disciplina Recreação. Antes, predominava a visão 

técnica 

3 

ligada ao esporte.' No entanto, trabalhar a partir de 

A esse respeito, Eleonor KUNZ, em Educação Fisica: ensino e 
mudanças. P- k9, apresenta perspectivas de açao para possivcis 
mudanças no ensino da Educação Fisica, e alerta que existe a 
necessidade de se rever criticamente o sentido da transmissão de 
detremlnado:c. movimentos esportivos cu nao esportivo!'>, das regras dos 

jogos(: d!l raba!h(l conjunto. 
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urna visão critica tornou-se muito difícil, principalmente porque 

os críticos da Educação Física trabalharam na perspectiva da 

denúncia da reprodução da ideologia dominante, mas não apontavam 

para as perspectivas de superação". (Prof.'A') 

Além disso. foi observado pelos participantes do seminário, 

que há uma evolução desse professor nas discussões, não só a 

nível de departamento. mas de universidade. de sociedade. Nesse 

sentido, ficou evidente que o currículo antigo precisava ser 

questionado e analisado na perspectiva da formação e pós­

graduação desses professores. 

Universidade "B': 

Dificuldades administrativas com a implantação do sistema 

seriado; 

- Dificuldade na oferta de disciplinas com o afastamento de 

professores do departamento; 

- Dificuldades na implantação do novo currículo, levando em 

consideração o afastamento dos professores que estavam mais 

engajados com o novo processo, e a contratação de novos docentes 

em determinadas áreas; 

Inexistência de recursos humanos e estrutura física 

suficientes para introdução do 

seriado; 

novo currículo com sistema 

- Dificuldade na assimilação da nova proposta por parte de 

alguns profissionais; 

Problemas com professores que vêm de outros departamentos; 

-Falta de acesso ao conhecimento mais recente, dificultando 

o embasamento teórico. 

Na Univ. "B". através de documentos fornecidos durante a 

primeira visita e a exposição dos professores no seminário, 

percebemos 

nível de 

eJ <l.bor;:·~~Jio 

a existência de um projeto considerado "avançado" a 

Universidade (Projeto Pedagógico Global). de cuja 

participrlu CJ D~p~3r1.ameJltc; de Edtlcaçãn Física. No 
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entanto, a nao contratação de novos professores para o novo 

currículo e a não assimilação da nova proposta por parte de 

alguns docentes antigos, dificultaram o entendimento das 

disciplinas como parte de uma unidade mais ampla. 

Mesmo após ter passado por um periodo de implantação, foram 

detectados problemas dentro desse novo currículo o que indicam os 

resultados de um questionário de avaliação respondido pelos 

alunos. 

Universidade •c•: 

-Dificuldade de alguns professores na aceitação da proposta 

elaborada pelo departamento para o novo currículo: 

- Dificuldade em fazer com que o professor trabalhe dentro da 

expectativa do novo currículo; 

- Dificuldade com a localização organizacional da disciplina 

Recreação nos primeiros períodos, dentro da estrutura curricular; 

Dificuldade do professor trabalhar com a iniciação 

científica na Recreação, pois a mesma coincide, em 

horários, com a disciplina que trata especificamente 

de orientação cientifica; 

termos de 

o trabalho 

- Dificuldade com a carga horária que nao é suficiente para 

atender a nova proposta. 

Segundo depoimento do Chefe do Departamento da Univ."C", foi 

determinada, pela comissão de implantação do novo currículo, a 

realização de uma avaliação sistemática no início do terceiro ano 

de experiéncia, tendo em vista o acompanhamento, até aquele 

momento, ter acontecido de forma isolada. 

Para o representante discente, participante do seminário, a 

fundamentação teórica, introduzida com a nova concepção da 

disciplina Recreação, é importante para produzir alguma atividade 

de trabalho e modificar a sua concepção sobre Recreação: 
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"Quando iniciamos o semestre tínhamos uma concepção de 
que Recreação 
leitura, nao 
(Aluno ·c·) 

seria s6 
precisava 

brincadeira, 
fundamentar 

não precisava de 
teoricamente". 

Uma vez discutido em seminério os problemas identificados. 

reconhecidos e confirmados pelos participantes da pesquisa, nos 

interessou levantar elementos, decorrentes da entrevista com os 

professores da disciplina Recreação e Lazer, a respeito dos 

eventuais avanços ocorridos. Constatamos a existência de projetos 

voltados para a superação dos problemas identificados, dentre os 

quais queremos destacar alguns. 4 

3.2 - Os avanços identificados na disciplina Recreação e Lazer, 
segundo seus professores: 

Aos professores responsáveis pela disciplina Recreação e 

Lazer, durante o período entre as duas visitas, foi solicitado 

que cada um relatasse, em entrevista não-formal, quais teriam 

sido, na sua opinião, os avanços alcançados. Este procedimento 

nos permitiu identificar as experiências em desenvolvimento e 

reconhecer os esforços que vêm sendo realizados. 

3.2.1 -Entrevista com o Prof."A". 

Na Univ."A", a disciplina Recreação continua pertencendo ao 

currículo antigo, porém 'não fica presa á mudança de currículo 

como 

4 

se fosse uma grade, mas na perspectiva do currículo 

Após nos cientificarmos do que estava acontecendo nas universidades 
pesquisadas, elaboramos propostas de projetos integrados de curto, 
médio e longo prazo: Curso de Atualização em ~Lazer, cultura e 
sociedade"; Curso de Atualização em •Epistemologia e Educação"; 
·curso de Especialização ea Metodologia do Ensino da Educação 
Flsica Escolar·; "Projeto de cooperação Internacional entre as 

Universidades envolvidas na pesquisa e a Universidade de OJdenburg, 
para visita cienttfica do Prof. Dr. ReJner HiJdehrandt; e 
formalização do Termo Aditivo ao Convênio Guarda chuva existente com 
a UNICAMI'. 

Departamento 
Essas propostas estão 
de Educacao Fislca das 

sendo discutidas em cada 
Universidades pesquisadas, 

visando a elaboração de um projeto conjunto e pncamjnhamcnto a<JS 
Orgãos financiadorcs. 
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dinâmico" 5 Segundo o Prof."A", o plano de trélbalho sofreu 

alterações do ponto de vista metodológico e epistemológico. 

(ANEXO IV) 

Para o Pro f. "A" hâ um entendimento ampliado de currículo, 

um projeto claro por trâs do curriculo. da disciplina em si . 

mesmo que no curso de sua universidade seja apenas considerada 

uma "grade composta de disciplinas sem nenhuma articulação". Esse 

professor considera a disciplina Recreação um espaço de 

resistência, tentando conscientizar os alunos para perspectiva do 

currículo no sentido ampliado. 

"A di se ipl i na Recreação discute e reflete sobre o 
currículo maior. que é o currículo do curso de formação 
de professores. fazendo algumas criticas ( ... ) na 
verdade, essa perspectiva do currículo nao prevé 
inicialmente discutir a Recreação e Lazer separado do 
projeto de Universidade". (Prof. "A") 

Esse professor entende que existe um projeto, um espaço de 

resistência, inclusive na tentativa de facultar ao aluno um 

referencial, base para discutir perspectivas de articulação entre 

ensino, pesquisa e extensão. Esses conteúdos são, de certa 

forma. abordados, não com tanta profundidade, porque os conteúdos 

da Recreação e Lazer precisam ficar garantidos, mas articulados 

com essa dinâmica do todo. 

O Prof."A" considerou que entre as duas entrevistas ocorre-

ramos seguintes avanços: 

Iº Avanço - Apostar-se mais na perspectiva epistemologica. 

O Prof."A" teve que introduzir no curso, elementos de 

Filosofia da Educação, no sentido de facilitar o entendimento do 

discurso de alguns teóricos críticos da década de 70 e 80, pois 

s ver Carmem I.úcia SOARES ct aJ .. MPtodologia do ensino de Educaçao 

FisJca, p. zq, explica que a retaçRo entre as matérias enquanto 

partes e o currlculo enquanto todo é uma das rcfer~ncias do conceito 
de currJCU!rJ ampliado que propõem Esse curr1C:Ulo se materialíza na 

escola a1ravt•s do que !>C denomina d!nB:mica curricular. 



parte dos alunos, " -na o compreendem, não conseguem abstrair na 

perspectiva filosófica, teórica, o avanço desse conhecimento 

Recreação e Lazer". 

Ele considera esse avanço "humilde e insipiente", e mais, 

trabalhar no início da disciplina um pouco da Filosofia da 

Educação. mesmo na base da iniciação, torna-se difícil, pelas 

suas limitações teóricas em discutir "o que é filosofia, o que é 

ciência, o que é senso comum, o que é um paradigma, o que 

significa a mudança de paradigma. 

significa um corte epistemológico". 

Para ele, 

o que é epistemologia, 

"O avanço nao está no sentido de já ter grandes 
respostas - porque isso tudo é um processo, não tem 
nada acabado - porém, na coragem de, no inicio do 
curso, discutir Universidade/sociedade ao mesmo tempo 
em que coloca a questão da Filosofia para 
enriquecimento da discussão. Sair do campo de 
definições acabadas epartir para uma discussão 
epistemológica. É uma iniciação na Filosofia, mas, bem 
no sentido mais objetivo de trabalhar paradigmas: o 
paradigma positivo, funcionalista, estruturalista, 
fenomenológico, dialético". (Prof. "A") 

que 

Segundo esse professor. a reaçao dos alunos é de surpresa, 

por não estarem familiarizados com as questões epistemológicas, 

muito embora "eles tenham bem arraigado os paradigmas mais 

conservadores, alguns com base no romantismo". No entanto, alguns 

apontam a vontade de superar o positivismo-funcionalista e 

assumir outros paradigmas, ainda que com base na "ingenuidade", 

no "romântico". 

Nesse sentido, ele considera o processo um avanço, uma 

contribuição para um pensamento filosófico mais amplo que poderá 

levar os alunos a compreenderem nao só o fenómeno Lazer. 

Recreação, Trabalho e Não-trabalho, mas, também a Universidade e 

a sociedade. 
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2º Avanço - Maior sistematização dos conteúdos. 

o segundo ponto que difere do programa antigo é a 

sistematização maior dos conteúdos, como melhoria da qualidade de 

ensino na disciplina Recreação. Dessa maneira. "os conceitos nao 

sao tratados como acabados, fugindo um pouco da questão de 

quantidade dos conteúdos. buscando mais qualidade nas discussões, 

mais elementos históricos de argumentação e de explicação desses 

3º Avanço - O ensino articulado com a pesquisa e extensão. 

O terceiro ponto que o Prof."A" considera um avanço é o 

ensino articulado com a pesquisa e a extensão. Num primeiro 

momento, explica o professor, "existe discussão da articulação 

desse trinômio em separado, com algumas interferências dos alunos 

na realidade, fora do ambiente dos muros da Universidade". Como 

por exemplo: escolas, instituições que tratam dos menores de rua, 

dos aposentados, nas próprias fábricas. Esse fato torna o ensino 

mais sistematizado quanto aos conteúdos, e fortalece a relação 

ensino/pesquisa/extensão. 

4º Avanço - Articular a pesquisa enquanto elemento fundamental de 
anúncio de possibilidades e propostas alternativas. 

O quarto avanço considerado pelo Prof."A" incide na questão 

da pesquisa - o que é pesquisa-, no papel do estudante, futuro 

professor, enquanto cidadão, enquanto intelectual transformador". 

Esse professor tenta articular dialeticamente as teorias da 

reprodução e resistência que, no seu entender. "são teorias que 
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na o se separam 6 considerando a pesquisa como elemento 

fundamental de anúncio de possibi !idades de propostas e 

alternativas de superação. 

"Eu vejo a 
articulação 

pesquisa enquanto elemento fund:"mental de 
com o 

não mais como 
informações. o que 
aluno pesquisador". 

ensino. que trata o 
o aluno-depósito. 

copia. o que faz 
(Pro[. "A") 

Segundo esse professor. o grande 

futuro professor 
recipiente de 

prova e. sim. o 

avanço nesse ponto é 

trabalhar com "temáticas de pesquisa "A dupla jornada de 

trabalho da mulher: A questão do mundo do lazer, do trabalho e do 

movimento: O jogo dos meninos de rua: A aposentadoria e o Lazer: 

O papel das Secretarias de Lazer na recreaçao municipal, das 

políticas públicas para o Lazer: O lazer, recreaçao e educação 

especial". O professor estabelece um sistema de permanente 

orientação e acompanhamento dos grupos de pesquisa. 

O objetivo é concluir com uma publicação dos alunos, pois: 

"é preciso escrever esta história". Em conjunto. pretendem 

construir elementos que sirvam de referencial tanto para o 

próximo curriculo, como para outras Universidades. 

Trabalhar na perspectiva da pesquisa é muito importante para 

desvelar os mitos desse conhecimento e, 

"Desvelar a própria concepção a respeito do Lazer, da 
concepção de Joguinhos que os alunos têm no início do 
período;desmistificar o Lazer enquanto espaço, como uma 
coisa não muito relevante e, passar a ver o Lazer como 
espaço de r e si sténc ia cultural (Pro f. "A·) 

Produzir pesquisa é "extremamente novo nesse semestre, onde 

os alunos estão produzindo efetivamente, para. no final do curso, 

apresentar um trabalho de iniciação á pesquisa". 

A respeito dos poJos ·reprodução e rcsistúncia , provavelmente o 
professor esteja s~ refer1ndu a contradiÇB(l bBsi[:a colocada tambúm 

na Educaçao c que diz respeito ao descnvotvJmcnto da consciOncln 
cr1tjca t1c alicnaçáo. Ver a respe1t0, Hcnry CIP,OUX, op c i t . ' p' 

1 o 2 1 1 11 . 



5º Avanço - Rigor do trabalho científico. 

o Prof."A" esclarece que, com todas limitaç6es peculiares A 

graduação. ele tenta atuar no sentido de que os alunos tenham 

informaç6es de come> elaborar um trabalho cientifico. Petra ele é 

fundamental o rigor na disciplina. porque os etlunus estão 

acostumados produzir sem o menor questionamento. sem 

aprofundamento no trabalho intelectual''. Esse professor considera 

um grande avanço nesse campo, apesar de firme resistência por 

parte dos alunos. Hoje em dia, seu objetivo é o de "reconhecer a 

limitação deles, e. ao mesmo tempo. valorizar a superaçao de 

:Jlguns" 

6º Avanço - Avaliação. 

Os critérios de avaliação foram criados pelo professor, 

tendo como base o resultado dos semestres anteriores: 

"Os alunos nao fazem mais prova, pois a avaliação 
cresceu qualitativamente, tendo como critérios: o 
aprofundamento de conteúdo. apresentação dentro da 
metodologia do trabalho científico. participação, 
assiduidade, pontualidade". (Prof. "A) 

Esse professor entende que é ele quem deve sugerir esses 

critérios, a partir de sua experiência. No entanto, eles podem 

ser negociados na medida em que sao argumentados em sua 

importância. 

A avaliação acontece ao longo do semestre. Dividido o 

trabalho em quatro unidades; o aluno inicia pela busca de 

informaç6es sobre o tema escolhido: a seguir, elabora uma pré-

estrutura do trabalho. da introdução à conclusão. com 

possibilidades de mudança; depois. elabora o trabalho em si: 

fjnalmente produ:;;.idu cnm {JbjetjvrJ de 

puhl ice'> lo. 
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Sendo assim, para o Prof."A" a aval i ação sai da questão 

quantitativa e passa a ser qualitativa e no seu entendimento,' 

articula-se com o quarto avanço, ou seja. a pesquisa. 

7º Avanço - A figura do Professor como orientador. 

O Prof. • A" acrescenta, ainda como avanço. o próprio 

crescimento do professor. na medida em que é solicitado a estudar 

mais: 

"Os meus avanços do ponto de vista da orientação têm 
sidograndes: ( .. )tenho que estar sempre dando 
injeções de esperança. de utopia, na perspectiva do que 
não existe ê possível de existir, desde a construção de 
uma sociedade socialista e democrática até 
de um trabalho para apresentar no final e 
(Pro[. "A") 

a produção 
publicar". 

Ainda que a disciplina Recreação e Lazer seja vista por este 

professor com "possibilidade de resistência", há muitas 

limitações institucionais como a falta de fomento e de apoio aos 

projetos, o que impede um avanço maior. 

Finalizando, observamos sua preocupaçao com a discussão do 

Lazer "não apenas como tempo livre", e com a "abordagem da 

questão histórica da luta dos trabalhadores ao longo da história 

por mais tempo livre". É impossível, diz, separar a discussão do 

Lazer da Recreação, se esta for colocada como "manifestação no 

sentido não apenas de ocupar quantitativamente esse tempo, mas 

como forma de materialização de buscas, de conquistas, como 

vivência do tempo". 

Na proposta dcfcndJda por Carmem l.ucia SOARES et aJ op.c-it., p. 

113, a aval i ação é um dos aspectos essenciais do r:-rojeto pedagógico 

c d~vc servir pHra indicar o grau de aprtJXimaçArl ou afastamento do 
eixo Cllrricular ftJndam,·n1al. nortcad[)f d(l projP11J ~E·da~ngico c;uc sr 

materializa nas aprendizagens dOS ~\1UHPS. 
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3.2.2- Entrevista com o Prof."B-b'. 

Conforme explicamos anteriormente. nesta universidade houve 

a substituição do Prof.'B-a". por motivo de licença do mesmo. A 

contratação do novo professor era recente e foi efetuada 

exatamente no momento da mudança curricular. para uma disciplina 

que não seria especificamente a de Recreação e Lazer. 

Diante disso. o professor. ao invés de falar sobre os 

avanços na disciplina. pois lhe faltava mais experiência para 

tal, preferiu falar sobre suas dificuldades (ANEXO V) 

Dificuldades no desenvol,·imento dos trabalhos da 

disciplina Recreação e Lazer na perspectiva do novo curriculo: 

- Falta de um embasamento teórico e dificuldade na aquisição 

de bibliografia especializada; 

Dificuldade em trazer a discussão do nível teórico para o 

prático; 

- Problemas com alunos que chegavam com a mentalidade de que 

Recreação não e importante. 

Percebemos, no entanto, 

professores participantes do 

professor dessa disciplina que 

conforme 

seminãrio. 

depoimento de alguns 

que nao seria só o 

estaria passando por dificuldades 

com a implantação do novo currículo. A maioria dos professores 

contratados recentemente, não participaram das discussões de 

mudança, dificultando seu engajamento nas modificações 

curriculares. 

3.2.3- Entrevista com o Prof."C-b'. 

Na Univ.'C', conforme foi explicado no capitulo anterior, 

substituiu-se o professor da disciplina Recreaçãr, exatamente 

durante~ primeir8 visit~. 
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O Prof."C-b" relatou que foi necessário uma análise do 

programa e um contato inicial com o grupo, resultando daí uma 

mudança da estrutura e concepção do programa. 

"Foi iniciado um processo de reflexão em cima do 
planejamento anterior antes de entrar com qualquer tipo 
de proposta. ( ... ) Houve uma anlliação a partir do 
programa. da leitura que temos sobre Educação Física, 
Recreação. Lazer, formação profissional (Prof. "C-b") 

Dessa reflexão inicial sobre o porquê da disciplina 

Recreação no curso de formação profissional, esse professor 

enumerou os avanços obtidos a partir daquele período: (ANEXO VI) 

Iº Avanço - Elaboração de um planejamento participativo. 

O Prof."C-b" revela sua preocupação em discutir com os 

alunos o programa existente na época e elaborar um planejamento 

conjunto. 8 No primeiro dia de aula, encaminhou proposta aos 

alunos para que discutissem algumas concepçoes que os mesmos 

sustentavam, assim como uma reflexão sobre o trabalho do 

professor enquanto educador, animador cultural ou recreador. 

O aluno pode expressar-se verbalmente e por escrito sobre 

suas concepções de ''homem" , "soe i edade", "educação" , "educação 

física", e ''recreação e lazer", para, em seguida, discutir com 

base apenas no conhecimento de períodos anteriores, sem nenhuma 

referência teórica. 

Segundo 

explanação de 

o Prof. ·c-b" 

sua proposta, 

ê fundamental que o docente faça uma 

deixando claro sua compreensão de 

' A respeito do planejamento partlcipativo, o Grupo de trabalho 

pedagógico UFPE- UFSM, em Visão didática da Educação FisJca: análises 
criticas e exemplos práticos de aulas, p. 46, aborda que um 

planejamento participativo engloba a ref!exao, que precisa de 
motivação e liberdade e não da impossibilidade da participação dos 
indivrduos no processo cducat Ivo. Da mesma manclra. Elconor KUNZ. 
Educação Fisica: ensino e mudanças, p. IHQ, chama a atencao para o 
fato de qut: a aJJJa devera tt!r um car~tcr de abertura ja na sua 
estrutura cj<' planejamento, significando que o papel cio professor c o 
papel d(J aJunc1 precisam ser revistrJ. 



Recreação e 

participativo. 

Lazer para que 

Algumas propostas 

se inicie um 

foram encaminhadas 
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planejamento 

levando-se 

também em conta a intenção pedagógica do professor e sua 

concepção da disciplina dentro do curso de formação profissional. 

A partir de algumas referências teóricas. o grupo pode 

refletir sobre os temas de aula que poderiam ser discutidos 

durante o semestre. Por exemplo: "Lazer e Recreação: formação 

profissional. origem e relação". Após essa primeira reflexão que 

levou em conta o posicionamento de alguns autores. o planejamento 

foi realizado. O professor afirma a importância da indicação 

antecipada do referencial teórico para que o grupo tivesse 

oportunidade de refletir a partir dos textos. 

Num segundo momento, depois do planejamento conjunto, 

começou-se a tratar a questão do "Lazer, Recreação e Trabalho". A 

partir dai os alunos refletiram sobre a questão da "divisão do 

trabalho e das abordagens funcionalistas do Lazer e Recreação 

dentro do trabalho". 

2º Avanço - Rigor científico. 

Para trabalhar nessa perspectiva, o professor ressalta a 

importância de tratar 

tanto, "foi solicitado 

os textos com rigor científico, e, para 

aos grupos a elaboração de um trabalho 

didático através de uma análise de texto e temática dos artigos 

entregues". 

3º Avanço - Vivência teórico-prática. 

Esse professor declarou que "não desconsidera e nem nega a 

necessidade e a relação da Recreação com seus elementos 

recreativos''. Essas atividades começam a aparecer dentro das 

aulas de forma contextualizada. critica. refletida. com um 

emh~J:samc:nt{J que i'! sustentt:. pois: 
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"Não estamos num curso de profissionais para brincar, 
para fazer a brincadeira acontecer. e sim discutir a 
melhor forma de como fazer com que o individuo possa se 
programar enquanto orientador no clube. no hotel, na 
fazenda. no colégio. etc... (Pro[. "C-b) 

Os primeiros pontos trabalhados foram os elementos para uma 

"pedagogia da animação", considerados a partir do referencial de 

MARCELLINO. 9 Exemplificando essa vivência teórico-pratica, o 

professor apresentou o tema: "O corpo. a natureza, o espaço 

físico, suas relações e possibilidades". usando o método da 

"problematização". Os grupos criavam os critérios. estabeleciam 

as regras dos trabalhos. exploravam possibilidades. Com base 

nessa experiência e com a leitura dos princípios pedagógicos, foi 

realizada uma discussão sobre o tema. 

Outra experiência relatada é a realização de trabalho 

conjunto com a Escola de 2º grau para o desenvolvimento de 

"Atividades artisticas, "Atividades !iterarias: contos e lendas", 

"Atividades manuais juntamente com os professores do Colégio 

de aplicação de sua universidade. 

O trabalho com atividades musicais foi realizado através de 

seminarios com participação de pessoas responsaveis pelos grupos 

específicos regionais. 

4º Avanço - Realização de Pesquisa. 

Como a oferta da disciplina Recreação coincide com a de 

Iniciação Científica na Univ."C", o professor inicia discutindo a 

importância desse trabalho em conjunto. 

Na tentativa de ampliar o horizonte da disciplina Recreação, 

o Prof. "C-b" sugere a pesquisa de campo, a partir de um 

referencial teórico. Nessa perspectiva, desenvolvem o trabalho de 

pesquisa junto as Instituições que mantêm programa de Recreação e 

" Pedagogia da animaçao. t•9o. 
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Lazer no Estado, com as seguintes etapas: 

1 il ) "Iniciação á pesquisa na Recreação". onde os alunos 

inicialmente escolhem a Instituição e realizam o contato com seu 

responsável: 

"Realização da entrevista", elaborada a partir dos 

interesses, dos objetivos de seus trabalhos: 

3ª) "Apresentação por escrito de um relatório". com uma leitura 

critica da situação em que se encontram essas instituições: 

4ª) "Exposição verbal do trabalho". colocando suas experiências e 

os pontos positivos e negativos. 

Para finalizar esse procedimento. "são realizados debates 

sobre as concepções asseguradas pelas diversas instituições e 

como estratégia, sao encaminhadas cOpias desses relatórios para 

os coordenadores das Instituições visitadas". 

Com outro grupo de Recreação, o professor relata o 

desenvolvimento de uma pesquisa junto á Prefeitura do Estado, 

visando "caracterizar as concepções asseguradas nos parques de 

recreação e lazer da cidade, e propor uma ação conjunta de 

melhoria". 

Para esse professor: 

"Esse contato com a realidade onde o aluno vai 
investigar, buscar, observar, protocolar, vivenciar 
essas exper1encias, é importante para que eles possam 
interferir nessa realidade enquanto agente de 
transformação". (Prof.C-b") 

Esse professor acredita que através da observação, os alunos 

irão buscar os dados e refletir sobre eles de forma sistematizada 

com a intenção de produzir conhecimento. 
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52 Avanço - Avaliação. 

Como último item evidenciado pelo Prof."C-b" discutiu-se a 

avaliação dentro de um programa de curso superior. Dentro desta 

perspectiva de trabalho. os critérios de avaliação 

estabelecidos em conjunto pelo professor e pelos alunos. 

"Tentando viver a avaliação como um processo e não como 
um fim em si mesmo, nós começamos a repensar isso 
dentro da própria disciplina. já que nós temos um 
encaminhamento da disciplina num processo reflexivo, 
critico, coletivo, participativo ". (Prof. "C-b) 

foram 

Emergindo de um processo reflexivo, as formas de avaliação 

foram discutidas. Após utilização de algumas estratégias de 

trabalho, o caminho encontrado pelo grupo seria o emprego de dois 

modos de avaliar: 

12) A avaliação do curso seria simultaneamente uma avaliação 

da disciplina e uma discussão dos critérios usados. 

2º) Para a auto-avaliação do desempenho do aluno dentro da 

disciplina, os critérios foram estabelecidos em conjunto, 

analisando-se o sentido de desempenho, rendimento e qual seu 

significado. 

O Prof."C-b" explica que a partir dessas propostas por 

escrito, surgiram os critérios de avaliação. Esses critérios 

foram decodificados pelo professor colocando-se a idéia central 

de cada proposta e o indice de repetição, onde dos trinta e sete 

alunos pertencentes ao grupo, a maioria estava acoplada quase 

que nos mesmos interesses de conhecimento". 

A seguir. o professor apresentou alguns critérios sugeridos 

pelos alunos: 

-Entrega dos trab;cllhos solicitados na data prevista: 

- P~lrticiprJção nas uulas pr~ticas e teóric~Js. 



1 o 7 

- Organização na elaboração dos trabalhos; 

- Demonstração de conhecimento no trabalho: 

Avaliação do professor apresentada individualmente a cada 

aluno. 

Em seguida. foi construido um quadro com os critérios 

elaborados, onde se anotaram todos os trabalhos realizados 

durante o bimestre, para ser feita sua codificação em números. 

Finalizando, explicou que na sua concepção. a avaliação é 

urna coisa viva, não esté fechada", e nesse caso, o somatório dos 

pontos seria realizado apenas num dia, porém a avaliação é 

constante em todas as aulas". 

Verificamos portanto que, segundo o Prof."A". é preciso 

redimensionar a palavra Recreação, na perspectiva pedagógica e 

política, objetivando "dar sentido ao tempo e ao espaço que os 

homens constroem". Nessa optica, a disciplina "Recreação", a 

partir de sua experiéncia e dos grupos de pesquisa, apresentaria 

uma nova proposta para o novo currículo enquanto "Sociologia do 

Lazer". Discutir-se-ia o lazer do ponto de vista conceitual. 

histórico, articulado a nível escolar e cornunitério. 

Por outro lado, seria necessério estudar. segundo o Prof."C-

b" 
' 

para onde esté apontando nosso projeto político-

pedagógico" lO com conhecimento anterior da érea de Recreação e 

Lazer, por ser muito abrangente. 

Cada professor tem uma concepção de mundo, de sociedade, de 

homem, que influencia sua formação acadérnica e sua relação com os 

alunos. 

Percebemos realidades diferentes nas universidades 

pesquisadas e uma evolução no trato com o conhecimento na Univ. 

o A esse respeito, ver Carmem LOcia SOARES et ai., Metodologia do 
ensino Educação Física, p. 26, a orientação que todo educador deve 
ter ctcfJnldo o seu próprlo projeto poJJtico pedagógico, orientando 
sua pratica a Dlvel da sala de aula· a relação que estabelece com 
os seus alunos, o conteúdo que seleciona para ensinar e como o 
trata cJcntificamentc c metodologicamente, bem como os valores c a 

lógica que desenvolve nos alunos. 
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e "C" no período entre as duas visitas. Importante será 

realizar. num outro momento, um acompanhamento e análise do 

trabalho desenvolvido a partir de agora. verificando qual o 

referencial teórico utilizado pelos professores. 

3.3 - Limites e possibilidades no processo de formação profissio­
nal. 

Algumas dificuldades encontradas com relação ao 

desenvolvimento do novo currículo também foram apontadas por 

TAFFAREL em seu artigo "Análises dos currículos de Educação 

Física nu Brasil: contribuições ao debate": 11 mesmo com a 

implementação de uma proposta de reestruturação curricular, as 

teses equivocadas, identificadas no estudo de doutorado do Prof. 

Haimo FENSTERSEIFER sobre formação do profissional em Educação 

Física no Brasil, ainda não foram superadas. 12 

Segundo a autora, muitas dessas propostas, "respondem a 

interesses imediatistas de mercado de trabalho e deixam de lado o 

desenvolvimento de uma formação profissional voltada para uma 

perspectiva generalista, onde as competéncias técnica, 

científica, pedagógica, ética, moral e política deveriam ser 

sustentadas, através de uma formação solidamente alicerçada em um 

conhecimento elaborado, sistematizado, ampliado, aprofundado, a 

partir 

1 1 

I 2 

de uma perspectiva dialética de tratamento do 

Celi NeJza Zülke TAFFAREL. Revista da Educação FisicajUEM v. 3, n. 
1, p. 48 56. 

As teses equivocadas identificadas nos estudos do Prof. Dr. Haimo 

FENSTERSEIFER foram as seguintes: a) processo de formação 
acritico; b} processo de formação a-histórico; c) processo de 
formação a-cientifico; d) currículo desportivizado; e) 
desconsideração do contexto de inserção social; f)fragmentação do 
saber; g} dicotomia entre teoria e prática; h} processo de formação 
voltado para a estabilização vigente; i} importação e aceitação de 
modelos teóricos acriticamente; J) orientação na rormaçao voltada 
para atender classes favorecidas socialmente: k) ênfase no 
paradigma da aptidão fisJca, forte influência da area bio10gica; 1) 
Jnterprctaçao do esporte como cstabi 1 izador do sistema; condi 
cionarncnto; rcndimcntcJ; aptJdao flsica; importação cultural; 
allenador; pautado no modelo de alto rendimento. 
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conhecimento". TAFFAREL, em seu estudo, sustenta a hipótese de 

que "a reformulação proposta efetivamente não se deu, pois que: 

a) não ocorreram alterações significativas, durante a década 

de 80. na estrutura de organização do processo de trabalho no 

interior dos cursos de formação; 

b) não ocorreram alterações na legislação referente às leis 

de Diretrizes e Bases da Educacão Nacional: 

c) não ocorreram transformações na forma de administração, 

transmissão e avaliação do conhecimento no interior dos cursos, 

ou seja, não mudou a forma de se tratar o conhecimento; 

d) o t~ato com o conhecimento não foi alterado, simplesmente 

incorporaram-se alguns conteúdos, sem alterações na forma de 

administrá-los, tansmití-los e avaliá-los; 

e) nao ocorreram alterações significativas, em termos de 

mudanças paradigmàticas; 

f) continua colocado um descontentamento que vem sendo 

constantemente expresso, principalmente por estudantes e profis­

sionais egressos do Ensino Superior, a respeito da formação 

acadêmica. 13 

O que podemos destacar de tal estudo é a consideração da 

problemática curricular como algo concreto que se materializa na 

forma como o conhecimento é tratado e na necessidade da 

construção teórica de novas concepçoes de currículo. Nesse 

sentido, encontramos as contribuições do Coletivo de Autores que 

nos apresenta a seguinte concepção de currículo: 

Verificar CcJj Nel?a t::Olte TAFFAREL. op. cit, p. :>?-~:'\. 



"O currículo capaz de dar conta de 
pedagógica ampliada e comprometida com 
das camadas populares tem como eixo a 

e a 

1 1 o 

uma reflexão 
os interesses 

constataçiio, a 
explicação da interpretação. a compreensão 

realidade social complexa e contraditória. Isso vai 
exigir uma organização curricular em outros moldes. de 
forma a desenwJl ,·e r uma outra 1 óg i c a sobre a rea 1 i da de, 
a lógica dialética. com a qual o aluno seja capaz de 
fazer uma outra leitura. Nessa outra forma de 
organização curricular se questiona o objeto de cada 
disciplina ou matéria curricular e coloca-se em 
destaque a função social de cada uma delas no 
currículo. Busca situar a sua contribuição particular 
para explicação da realidade social e natural no nível 
do pensamento/reflexão do aluno." (Coletivo de 
autores:J992-28) 

Segundo esse grupo, a visão de totalidade do aluno se 

constrói á medida que ele faz uma síntese. no seu pensamento, da 

contribuição das diferentes ciências para a explicação da 

realidade. ( .. ) ê o tratamento articulado do conhecimento 

sistematizado nas diferentes áreas que permite ao aluno 

constatar, interpretar, compreender e explicar a realidade social 

complexa. formulando uma síntese no seu pensamento á medida que 

vai se apropriando do conhecimento científico universal 

sistematizado pelas diferentes ciências ou áreas do 

conhecimento" . Nessa perspectiva curricular, nenhuma disciplina 

se legitima no currículo de forma isolada. 

No caso específico de nosso estudo, durante a primeira 

visita, verificamos que a disciplina Recreação e Lazer 

encontrava-se isolada dentro do currículo. não interagindo, com 

os demais componentes curriculares. No entanto, no depoimento dos 

professores em relação aos avanços em sua disciplina, observamos 

esforços para que a mesma fosse compreendida como um componente 

curricular. 

Percebe-se que uma dinámica curricular na perspectiva da 

lógica formal, nao facilita a apropriação do conhecimento pelo 

pensamento. através de um processo de construção intelectual do 

sujeito''. Por outro lado. "a dinámica curricular na perspectl,·a 
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dialética favorece a formação ~o sujeito histórico a medida que 

lhe permite ( ... ) compreender como o conhecimento foi produzido 

historicamente pela humanidade e o seu papel na história dessa 

produção". 14 

Indicadores que revelam 

Teoria do Conhecimento com 

identificados, a nível do 

uma busca de aproximação de uma 

base na dialética podem ser 

desenvolvimento das disciplinas 

Recreação e Lazer nos cursos estudados. nos seguintes pontos: 

1 - Trabalhar na perspectiva da revisão da base epistemológica; 

2 - Elaborar planejamento participativo; 

3 -Maior sistematização dos conteúdos; 

4 -Articular ensino. pesquisa e extensão; 

5 - Vivenciar teoria e pratica; 

6 - Articular a pesquisa enquanto elemento fundamental de anúncio 

de possibilidades e propostas alternativas; 

7 Rigor do trabalho científico; 

8 Avaliação; 

9 Professor como orientador; 

Destacamos estes pontos porque os mesmos configuram novas 

possibilidades no tratamento epistemológico da Recreação e Lazer, 

o que significa para nós, a realização do possível, dentro das 

atuais condições nos currículos de formação de profissional de 

Educação Física. 

Estes pontos colocam em questão os elementos constitutivos 

do tratamento epistemológico ou seja, da sua produção e 

apropriação do conhecimento no curriculo de formação profissional 

) 4 carmem Lúcia SOAWES et. ai., op. cit _, p. 34-
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de Educação Física.' 5 Indicam ainda. que normas e regras 

constitutivas. regulativas e representativas do trato com o 

conhecimento passam a ser questionadas.''' 

Este fato, conforme podemos reconhecer, remetem à 

experiência enquanto uma categoria didática. O fato social "aula" 

passa, portanto. a ser aberto a outras experiências, a outras 

abordagens epistemológicas. 17 

Para o Grupo de trabalho pedagógico UFPE-UFSM, a abertura às 

experiências não é fácil, porém possível, e os espaços devem ser 

buscados, tanto na sociedade civil corno na política. Aulas 

abertas á experiência s igníf i cam a concretude de posições 

filosófico-políticas e pedagógicas. no sentido de participação 

efetiva no processo de superação histórica, de busca das 

transformações sociais. 15 

Trazendo esta contribuição pedagógica para o àmbito de nossa 

reflexão, entendemos que o processo social de produção e 

apropriação do conhecimento da área de Recreação e Lazer pode ser 

1 5 

1 6 

1 7 

1 h 

Quando se entende aula de Educação Física como construção de uma 
realidade social, caracterizada por um acontecimento socialmente 
regulamentado, então a análise da aula de educação física tem que 
se concentrar nas exigências e regras sob e pelas quais professores 
e alunos a constroem, isto ê, desenvolvem situações de aula, 
segundo Grupo de Trabalho Pedagógico UFPE-UFSM, Visão didática da 
Educação Física : análises criticas e exemplos práticos de aulas, 

p. 9. 

Para o Grupo de Trabalho Pedagógico UFPE-UFSM, p. 9, as regras 
·constitutivas· mostram uma modalidade, ou determinam tal 
coabinação e lhe dão sentido; as regras ~regulativas· determinam 
coao as relações interpessoais devem ocorrer em função de 
representações que expressam interesses dos participantes. Esta 
concepção pedagógica encontra sua base teórica na Teoria da Ação 
comunicativa de BABERMAS. onde é evidenciado que a essência da ação 
comunicativa pode ser identificada na anâliSe dos verbos 
performativos que podem ser: ·constatatlvosff, quando descrevem 
fatos, e referem-se ao chamado ·mundo objetivo·; ·regulativos·, 
quando normatizam a ação e referem-se "ao mundo social"; e 
"representativos·, quando manifestam intenções e referem-se ao 

"mundo subjetivo·. cf. HABERMAS, 1988. 

Aulas abertas à experiência são descritas por Reiner H!LDEBRANDT, 
em Concepções no ensino da educação física: 

exemplos práticos de aulas. 

análises criticas e 

Grupo de Trabalho Pectagoglco UfPE UFSM. Visao didat ica da Educação 

Ftsica, p. 49 sz. 



alterado em e com base em 

devem ser submetidas a um 

alteração. 
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necessidades humanas e sociais que 

contínuo processo de discussão e 

Este processo pode ser acelerado ou freado em função da 

consciência que se tem da realidade e das possibilidades reais 

existentes. 

Reconhecemos que o aspecto epistemológico da área Recreação 

e Lazer ê complexo e não queremos transmitir uma visão 

reducionista. Por isto. admitimos que transformações mais amplas 

na sociedade em geral, de ordem econômica. política, social e 

cultural, terão que ser conquistadas com a participação ampla dos 

diferentes setores sociais. Mas. estas conquistas têm tambêm sua 

expressão no interior do currículo de formação de profissionais. 

Tambêm aqueles da área de Recreação e Lazer têm uma contribuição 

a dar, sobretudo ante a importância cada vez maior que este setor 

vem ocupando na vida do homem atual. 

A reestruturação do currículo com base numa reflexão mais 

ampla, epistemológica, antropológica, pode estar contribuindo 

para a construção de um novo estilo de vida, imprescindível â 

humanidade, no próximo milênio. 

O presente estudo nos permite reconhecer, que embora existam 

dificuldades nas Instituções de Ensino Superior Federais do 

Nordeste do Brasil, quanto à produção e apropriação do 

conhecimento na área de Recreação e Lazer, existem tambêm 

iniciativas em desenvolvimento que precisam ser tratadas 

cientificamente, para que este saber em elaboração possa 

converter-se em conhecimento científico e sistematizado, 

aproveitável na prática pedagógica aberta à experiência. 
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ANEXO I 
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BRAMANTE. Antônio Carlos. A identificacão de um contexto para o 
desenvolvimento de um currículo em recreação 
no Brasil a nível de 3º grau: aplicação do 
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método de Delfos. 

Pensyl vania, I 988. 
J98R. 
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-------- The impact of societal conditions in Brazil on the 
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propostas 
1989. 
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e programas para 
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municípios. 
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Revista de Estudos Universitários, v. 14, n. I. dez. 1988. 

-------- Uma radiografia da revista Comunidade Esportiva. (Co-
autoria), CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DO ESPORTE, 6., 
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Es.sas r{:fert•neías hJblíngráficas. foram C(Jns.u!tadas diretamente do 
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E LAZER. 1 .. 1990. Brasil ia. Anais ... Brasília, 1990. 
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Educação Física (1980}. Entre 1986 e 1990 foi docente do 
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Rio de Janeiro, 1986. 
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Tese de doutorado s/ Valores do Brasil. Rio de 
Janeiro. 1988. 
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RJ, 1991. 
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Educação 
1 992. 

Um "Novo" esporte ou uma "Nova" pesquisa? In: FARIAS 
Alfredo (Org.) Pesquisa e produção do conhecimento em 

Física. Rio de Janeiro : Ao Livro Técnico/SBDEF, 

-------- Mapeando o passado e 
FARIAS JUNIOR, Alfredo (Org.) 
conhecimento em Educação Física. 
Técnico/SBDEF, 1992. 

configurando o futuro. In: 
Pesquisa e produção do 

Rio de Janeiro : Ao Livro 

As ecologias 
In: MOREIRA, 

da Educação Física e do esporte no 
futuro. Wagner (Org.) Educação Física & 
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1992. 
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Nelson Carvalho MARCELLINO é professor dos cursos de Graduação e 

Pós-Graduação da Uni camp: Coordenador do Curso de Especialização 

em Recreação e Lazer da Faculdade de Educação Fisica/l!nicamp. 
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MARCELLINO. Nelson de C. Lazer e humanização. Campinas 
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-------- Gramsci e a revolução cultural. Reflexão, Campinas, 
n. 27, p. 33-46. set./dez. 1983. 

Lazer: um novo tempo. Reflexão, Campinas, n. 27, 
77-91, set./dez.1983. 

p. 

-------- A sala de aula como espaço 
MORAIS, Regis de (Org.). Sala de 
Campinas Papirus, 1986. 

para o jogo do saber. 
aula: que espaço é 

In: 
esse? 

-- - --- O lazer e o uso do tempo na infãncia. Comunicarte, 
Campinas, n. 6/7. p. 89-98, 1986. 

Lazer: 
n. 8, 

animação e participação 
p. 61-68, 1986. 

cultural. Comunicarte, 
Campinas, 

Considerações 
brasileiros na relação 
35, p. 15-23. maio/ago. 

sobre valores expressos 
lazer-educação. Reflexão, 
1986. 

por autores 
Campinas, n. 

--------. (Org.). Introdução às ciências sociais. Campinas 
Papirus, 1987. 

Lazer e educação. Campinas : Papirus, 1987. 

-------- Departamentalização e unidade das ciências sociais. 
In: --------. Introdução às ciências sociais. Campinas 
Papirus, 1987. 

-------- A educação pelo movimento na educação para o 

movimento. In: OLIVEIRA. V. Marinho (Org.). Fundamentos 
pedagógicos da Educação Física. Rio de Janeiro Ao Livro 
Técnico. I 9R 7. v. 2. 
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MARCELLINO, Nelson de C. Lazer e escola: fundamentos filosóficos 
para uma "pedagogia da animação", no inicio do processo de 
escolarização. Campinas, 1988. Tese (Doutorado) - Faculdade de 
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lazer. 

para as 
Esporte, 

Algumas considerações sobre a polêmica questão do 
Reflexão, Campinas, n. 43, p. 45-52, jan./abr., 1989. 

Problemática da Educação 
séries iniciais. Revista 
v. 11, n. l, p. 30-35, set. 

Física escolar: pedagogia 
Brasileira de Ciências do 
1989. 

-------- Lúdico: a busca da possibilidade ausente. In: MORAIS, 
Regis de (Org. ). Filosofia, educação e sociedade: ensaios 
filosóficos. Campinas : Papirus, 1989. 

algumas 
Interêsses 

observações 
Ciências e Movimento, 

físicos no lazer: o querer e o fazer, 
preliminares. Revista Brasileira de 
São Caetano do Sul, v. 4, p. 86-88, 1990. 

Pedagogia da animação. Campinas : Papirus, 1990. 

-------- O lazer, sua especificidade e seu caráter 
interdisciplinar. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, 
v. 12, n. 1/3, p. 313-317, 1992. 

utopia? 
Perspectivas para 

In: MOREIRA, Wagner 
o lazer: mercadoria ou 

Wey (Org.). Educação 
sinal de 
Física & 

esportes: perspectivas para o século XXI. Campinas : Papirus, 
1992. 



ANEXO 11 

TESES E DISSERTAÇÕES DEFENDIDAS RECENTEMENTE EM CURSOS 
GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO E EDUCAÇÃO F1SICA/ESPORTES. 

, 
DE POS-

BRAMANTE, Antônio Carlos. A identificação de um contexto para o 
desenvolvimento de um currículo em recreação 
no Brasil a nível de 3º grau: aplicação do 
Pensylvania. 1988. Tese (Doutorado) - Penn 
1'188. 

e estudos do lazer 
método de Delfos. 

State University. 

BRUHNS, Heloísa T. 
Campinas, 1992. 
UNI CAMP , I 9 9 2 . 

O corpo joga, trabalha, dança e festeja. 
Tese (Doutorado) - Faculdade de Educação, 

FINOCCHIO. José Luiz. Trabalho, tempo livre e cultura física: 
aspectos do desenvolvimento humano. Mato Grosso do Sul, 1991. 
Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul, 1991. 

FRANCHESTI NETO, 
a educação. 
Universidade de 

Márcia. Concepção de lazer em suas relações com 
Brasília, 1991. Dissertação (Mestrado) 
Brasília, 1991. 

LORENZETTO, Luiz A. O corpo que joga o jogo do corpo. Campinas 
1991. Tese (Doutorado)- Faculdade de Educação, UNICAMP, 1991. 

MARCELLINO, Nelson C. Lazer e escola: fundamentos filosóficos 
para uma "pedagogia da animação", no início do processo de 
escolarização. Campinas, 1988. Tese (Doutorado) - Faculdade de 
Educação, UNICAMP, 1988. 

MORO, Roque L. A reprodução de modelos em Educação Física: 
pedagogia da mendicáncia. Rio de Janeiro, 1990. Dissertação 
(Mestrado) -Universidade Gama Filho, 1990. 

PINTO, Leila Mirtes 
Educação Física: a 
1992. Dissertação 
UNICAMP, 1992a. 

de S. Magalhães. A recreação/lazer e a 
manobra da auteticidade do jogo. Campinas, 
(Mestrado) - Faculdade de Educação Física, 

PRADO, Antônio Carlos M. Educação Física de tempo livre: 
tendências para capacitação profissional. Dissertação 
(Mestrado) - Escola de Educação Física, USP, 1988. 

VALENTE. Edison. Perspectivas históricas do Movimento Esporte 
para Todos no Brasil. Dissertação (Mestrado) -Faculdade de 
Educação Física, UNICAMP, 1993. 



ANEXO III 

RELAÇAO DE DOCUMENTOS SOLICITADOS AOS DEPARTAMENTOS DE EDUCAÇAO 
F1SICA DAS UNIVERSIDADES PESQUISADAS. 

Documentos que indiquem o inicio do curso de Educação Física; 

Catalogo da universidade que conste a introdução do curso de 

Educação Física; 

- Catálogo das ementas da disciplina Recreação e Lazer: 

Documento da mudança curricular de seriado para crédito; 

-Programação da disciplina Recreação e Lazer no período atual; 

- Cópias de projeto de pesquisa. de extensão na área de Recreação 

e Lazer: 

- Documentos sobre o marco referencial do curso; 

Documentos sobre o perfil do profissional que este currículo 

pretende formar; 

- Documento aa reunião plenãria que discutiram as propostas de 

trabalho conjunto entre as três universidades, visando a 

realização de: 

- Curso sobre Recreação e Lazer; 

- Curso sobre Epistemologia da Educação; 

-Curso de Especialização em Educação Física Escolar; 

-Projeto de Coope1·ação Internacional: 

Convênio com a Faculdade de Educação e Educação Física da 

UNICAMP. 



ANEXO IV 

UNIVERSIDADE "A" 
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOlOGICAS E DA SÁUDE 

DEPARTAMENTO DE EDlTAÇÃO FfSICA 

PROGRAMA DA DISCIPLINA RECREAÇÃO NA UNIVERSIDADE "A" 
DURANTE A SEGUNDA VISITA. 

SEMESTRE - <l.' 1 



Denominação: RECREAÇÃO 

Código: 203(\QJ 

Carga horárla: Q() hs. 

Professor: Prof."A" 

" ... Mas a imaginação necessária á execução daquilo que deve 
vir a existir não é a imaginação digamos comum. aquela que se 
alimenta apenas da vontade subjetiva da pessoa e se volta 
unicamente para seu restrito campo individual. detendo-se 
exclusivamente para propor casas como montanhas de ouro. Tem de 
ser uma imaginação exigente, capaz de prolongar o real existente 
na direção do futuro, das possibilidades; capaz de antecipar este 
futuro enquanto projeção de um presente a partir daquilo que 
neste existe e é passível de ser transformado. Mas. de ser 
melhorado. 

Essa imaginação exigente tem um nome: é a imaginação utópica. 
ponto de contato entre a Fida e o sonho sem o qual o sonho é uma 
droga narcotizante como outra qualquer e a Fida uma seqüéncia de 
banalidades insípidas. 

É ela que até hoje pelo menos, sempre esteve presente nas 
sociedades humanas, apresentando-se como elemento de impulso das 
invenções, das descobertas, mas também das revoluções. É ela que 
aponta para a pequena brecha por onde o sucesso pode surgir, é 
ela que mantém em pé a crença numa outra vida. Explodindo os 
quadros minimizadores da rotina, dos habitas circulares, é ela 
que. militando pelo otimismo, levanta a única hipótese capaz de 
nos manter vivos: mudar de vida".(COELHO, 1989) 



1 - JUSTIFICATIVA: 
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PROGRAMA 

"A ünica finalidade da Ciencia esta em 

aliFiar a miséria da existencia humana". 

(Belthold Brecht). 

O presente programa nao é apenas um amontoado de idéias, 
intenções e "teorias". mas sim, o fruto de 15 anos de trabalho a 
frente da disciplina Recreação. Devo salientar que ao longo desse 
tempo. mas sobretudo no periodo de 1986/1993 venho tentando 
repensar o papel desta disciplina no curso de formação de 
profissionais em Educação Fisica. Buscamos concretamente novos 
paradigmas cientificas. enquanto pilares epistemológicos na 
tentativa de contextualizá-la na direção de um entendimento mais 
amplo do fenómeno Lazer-Trabalho nas sociedades do 3º mundo. 
Durante os 7 últimos anos, constatamos a presença da concepçao 
reduzida e ingênua que se tem a respeito da palavra Recreação. 
Estudantes e professores de Educação Física vem caracterizando-a 
como uma "aula de jogos", onde os alunos podem criar, relaxar, 
sentir prazer, ser alegre, etc... Vale ressaltar que esta 
tendência ao reducionismo está ainda impregnada na maioria dos 
cursos de Educação Física do Brasil, onde esta disciplina é 
compreendida como: 
- "Coisa de Criança"; 

Joguinhos alegres (circo), prazerosos e movimentados, cujas 
regras devem ser copiadas dos livros e receituários de jogos; 

Uma disciplina onde se aprende a "animar" aulas de Educação 
Física, festas de aniversário e eventos do tipo ruas de lazer. 
manhãs de recreio. etc ... , limitando-a então. para aqueles 
estudantes/professores com pouco talento para a cultura 
esportiva ... A maioria desses equívocos sao reflexos das 
produções científicas sobre o lazer advindas do primeiro mundo, 
cujo pano de fundo ê a teoria funcionalista, que tem como 
pressuposto a adaptação do homem ao sistema. Privilegiando assim, 
a manutenção da ordem social vigente, resultando nas vertentes de 
tendência romântica. 
( Bruhns, I 9 91 ) . 

moralista, compensatória e utilitarista. 

Neste sentido buscaremos em contrapartida, outros caminhos 
teóricos de compreensão do Lazer/Recreação que, conseqüentemente 
terão outras dimensões na prática pedagógica escolar e na 
sociedade em geral. Tal opçao, revela a minha vontade política, 
enquanto professor e cidadão por um projeto de Universidade 

articulado com os fenómenos presentes no cotidiano da nossa 
sociedade. 
econr)mi c a 

miserável. 

Não se trata apenas de "denunciar'' a miseria política. 
e soci;:-:tJ em que vive o nosso povo cada vez mais 
f:1minto e sofrido. Pr-etendo também ";:1nln1ciar'' :Jtrt-Jvés 

da intervenç~rJ 11a re[tJid~lde. "possibilid:!dE ele uma pratica 
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pedagógica utópica que seja capaz de buscar coletivamente saídas. 
projetos e caminhos para a superação a curto, médio e longo prazo 
da condição de sub-cidadania. Não se trata de tergiversação e 
blA-blA-blA-blA-. mas sim de redimensionar o papel da Academia. 
da Ciência. da Educação. da Política. 

Quero enfim. objetivamente com este programa contribuir para 
uma reflexão/ação dos futuros profissionais de Educação Física no 
que tange a problemAtica do Lazer/Recreação relacionando-a com o 
ensino-pesquisa-extensão. Sei, entretanto, que é uma tarefa 
dificil. porém não é um sonho impossivel. S o fruto da minha 
esperança. da minha imaginação utópica. em construir pequenos 
projetos que somados a outros. tornar-se-io grandiosos e poderão 
ajudar a "destruir" a linguagem do desespero. da apatia e da 
"adaptação", construindo a "linguagem das possibilidades" 
(Giroux, JQ87) do avanço cultural. cientifico e politico. 

"Mas existem momentos em que é mais perigoso recuar. pois nada 
temos As nossas costas. senão um abismo maior que o nosso medo. 
Então. em momentos assim. quando retroceder é também quase 
morrer, somente o avanço e o ataque pode resgatar e redimir o 
homem. . (anônimo). 

2. OBJETIVOS: 

2.1 -Debater criticamente sobre as principais teorias presentes 
nas teses sobre o 
outros referenciais 
Brasileira; 

lazer no Brasil, e conseqüentemente buscar 
coerentes com a dinâmica Social e Cultural 

2.2 Discutir o fenômeno Lazer-Trabalho na perspectiva da 
Educação para o Trabalho x Educação para o Lazer; 

2.3 Redigir trabalhos cientificas (resenhas, fichamentos. 
resumos etc ... ). visando o redimensionamento do Lazer/Recreação, 
da condição de simples e fúteis atividades para concepção de 
"Animação Cultural", dando assim, ao fenômeno uma dimensão de 
tempo-espaço de resistência social; 

2.4 -Discutir sobre o papel do Lazer/Recreação nos cursos de 
formação de profissionais em Educação Física; 

2.5 - Desenvolver debates e ações. na busca de elementos teórico­
prAticas para uma Pedagogia da Recreação "com base na tese de 
Nelson Carvalho Marcellino" intitulada "Pedagogia da animação"; 

2.6 Construir projetos de iniciação a pesquisa qualitativa e 
extensão, visando a reflexão e a intervenção dos estudantes na 
realidade. articulando desta forma a relação Universidade­
Sociedade. As temAtlcas de pesquisa sugeridas são: 

a) O mundo do trabalho. mu,rirnento e jogo (lazer) dos meninos e 
rnenjnas n:t/de r11a da cidade: 
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b} Educação para o Lazer: em busca de uma pedagogia ca Recreação 
nas escolas públicas; 

c} A dupla jornada de trabalho da mulher: qualidRde do trabalho e 
qualidade do lazer: 

d) Aposentadoria. "terceira idade" e Lazer; 

e} Qualidade do trabalho x Qualidade do Lazer dos operarias: 

f} Autonomia nos 
sócio-educativas. 
enquanto elemento 
coletiva; 

projetos 
pela via 
pedagógico 

comunitarios de Recreação ou ações 
do planejamento participativo, 
na perspectiva da organização 

g} Secretaria de Lazer/Recreação: Qual seu papel 0 

h} Lazer/Recreação e a Educação especial. 

movimentos, jogos. esportes, 
excursoes científico-culturais, 

para a vida profissional; 

2.7 - Vivenciar experiências de 
danças, teatros, passeios e 
enquanto laboratório pedagógico 

2.8- Redimensionar e aprofundar a concepção de "jogo", enquanto 
fenómeno cultural que exerce facetas de ajustamento adaptação do 
homem as regras sociais ou de emancipação. 

3 - CONTEÚDoS: 

- Universidade - Sociedade; 
Paradigmas científicos do Lazer/Recreação nos cursos de 

Educação Física e na produção científica da area; 
- Educação para o Lazer/Educação e Trabalho; 

Analise crítica das diferentes concepções de criança e 
adolescentes no Brasil; 

- Pedagogia da animação na escola, na rua, nas associações de 
moradores, sindicatos e demais instituições: 

- Recreação - Arte - Educação; 
Fundamentos da Recreação comunitária e o planejamento 

participativo; 
- Aspectos teórico-práticos sobre o jogo-brinquedo na sociedade 

de consumo (Ex: vídeo-games, jogos industrializados em geral). 
O princípio pedagógico do jogo nas aulas de Educação 

Física/Educação para o Lazer. 
-Manifestações recreativas: Teatro do oprimido (fundamentos), 

danças populares, dança criativa etc ... 
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4 - RECURSOS: 

Retro-projetor. textos e apostilas. livros. vídeo cassete 
(Série Documento Especial, Série Qualificação Profissional: Aulas 
de Educação Física" , da Fundação de Te 1 e v i são Educativa ROQUETE 
PINTO). materiais esportivos diversos. micro-ônibus. etc ... 

5 - METODOLOGIA: 

- Participante; 
- Aulas expositivas; 
-Aulas de extensão na escola. comunidade, rua. fAbricas. 

etc ... 
- SeminArios, fóruns de debate, júri simulado. 

6 - AVALIAÇAO: 

A avaliação da disciplina, dos alunos e do professor, terão 
preferencialmente carAter subjetivo e qualitativo, valorizando 
também o carAter quantitativo. A avaliação 
como "processo" e não como produto, e 
necessArios os seguintes critérios: 

será caracterizada 
para tanto serao 

a) Aprofundamento dos conteúdos, experiências e teorias; 
b) Participação qualitativa (em sala de aula e nas ações de 
extensão; 
c) Pontualidade; 
d) Cumprimento das tarefas no prazo combinado com o professor; 
e) Qualidade na apresentação dos seminArios, relatórios, 
trabalhos individuais e coletivos, etc; 
f) Capacidade de trabalhar com responsabilidade, compromisso e 
solidariedade com o grupo de pesquisa: 

Finalmente, a avaliação serA constituída de: 

- Exercícios, trabalhos, relatórios, resumos e resenhas em sala 
de aula e extra-classe; 

-Trabalhos individuais e em grupo (seminArios, fórum, etc ... ); 
- Entrevistas individuais e coletivas; 
- Construção de textos e relatórios; 
- AnAlise de documentos sobre políticas públicas para a Recreação 
Municipal; 

- Elaboração de um projeto de iniciação A pesquisa científica. 



BIBLIOGRAFIA 

BRUHNS. Heloísa. Reflexões sobre o 
perspectiva da dinâmica cultural, 
Ciências do Esporte, v. !3, n. 1, set. 

conhecimento lazer 
Revista Brasileira 

1 9 9 1 

na 
de 

CAPRILES, René. Makarenko: o nascimento de pedagogia. 
: Scipioni. 1989. 

São Paulo 

CARVALHO. Maria Cecília 
metodologia científica. 

M. Construindo o saber: 
Campinas : Papiros. J 988. 

FREIRE. João Batista. Educação de corpo inteiro. 
Spicioni. 1989. 

GIROUX. Henry. Escola crítica e política cultural. 
Cortez/Autores Associados. 1987. 

técnicas de 

São Paulo 

São Paulo 

HUIZINGA, Johan. Homo ludens. São Paulo: Perspectiva, 1980. 

KONDER, Leandro. 
1987. 

O que é dialética. São Paulo : Brasiliense, 

KOSHIBA, L. Do socialismo científico a sociedade do tempo livre. 
São Paulo : Brasil, 1990. 

LUNGARZO, Carlos. 
1980. 

O que é ciência. São Paulo : Brasiliense. 

LAFARGUE, Paul. O direito à preguiça. 2a. ed. São Paulo 
Kaírós. 1980. 

MARCELLINO. Nelson C. Pedagogia da animação. Campinas 
Papiros, 1990. 

SANTIN, Silvino. Educação Física: uma abordagem filosófica da , 
corporeidade. Ijuí : UNIJUI, 1987. 

Observação: Durante o processo serão utilizados textos da 
Revista Motrivivência (n. 1,2,3 e 4) bem como de outras revistas 
científicas. alêm da literatura complementar a ser construída 
através da permanente pesquisa bibliográfica sob a 
responsabilidade de professor e estudante. 

INDICAÇOES PARA LEITURA - Bibliografia complementar . 

ARANHA. '1ar .i a L\] c ia de .Arrud:1. Filosofando: .i nt rodu~<:1o tl 

fjloS(ifia S~o Paulo 
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CUNHA, Luiz Antônio. Qual universidade? São Paulo Cor tez/ 
Autores Associados. 1989. 

DEL RIO, Eduardo. Marx para principiantes. Lisboa Dom 
Quixote, 1982. 

DEMO. Pedro. Metodologia científica em Ciências Sociais. 2. ed. 
São Paulo Atlas. 1989. 

FARIA. Ana Lúcia G. de. Ideologia no livro didático. 7. ed. São 
Paulo : Cortez. 1987. 

GIANOTTI. José Arthur. Universidade em ritmo de barbárie. 3. 
ed. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

LOWY, Michael. Ideologias e c1encia social: elementos para uma 
análise marxista. 7. ed. São Paulo : Cortez, 1991. 

LUDKE, Menga, ANDRÉ, Marli E. D. A. 
abordagens qualitativas. São Paulo 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Fazer 
metodológica. 5. ed. São Paulo : 

LUNGARZO, Carlos. 
1989. 

O que e ciência. 

Pesquisando 
: EPU, 1 9 Só. 

universidade: 
Cortez, 1989. 

São Paulo 

em educação 

uma proposta 

Brasiliense, 

SILVEIRA, Nádia D. R. Universidade brasileira a intenção da 
extensão. São Paulo Loyola, 1987. 

Augusto N. S. Introdução TRIVINOS, 
sociais: a pesquisa qualitativa em 
Atlas, 1987. 

á pesquisa 
educação. 

em ciências 
São Paulo 

WANDERLEY, Luiz E. W. O que ê universidade?. 5. ed. São Paulo: 
Brasiliense, 1985. 



ANEXO V 

UNIVERSIDADE "B". 
CENTRO DE Cl~NCIAS DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

PROGRAMA DA DISCIPLINA RECREAÇÃO E LAZER NA UNIVERSIDADE "B" 
DURANTE A SEGUNDA VISITA. 

SEMESTRE 9 3. I 



Denominação : Recreação e Lazer. 

Professor Prof. "B-b" 

EMENTA Estudos teórico-práticos do fenômeno do lazer na 
sociedade contemporánea. e de programas. métodos e tecnicas 

recreativas, na escola. 

OBJETIVOS ·- Levar os alunos de Educação F i si c a á compreensão do 
fenômeno Jüdico no comportamento humano. ao mesmo tempo ao 
conhecimento das necessidades em todos os estágios da vida 
humana. devendo suas práticas atender a essas exigências: 

Despertar no aluno o questionamento do papel da 

Recreação na sua futura ação profissional. 

METODOLOGIA 
recreativas e 
Ação/Reflexão 

Serão propostas estratégias 

de lazer segundo uma abordagem 
constante da realidade. 

Atividades: 
-Aulas expositivas; 

- Aulas teóricas; 
- Aulas práticas; 
- Seminários; 
- Pesquisas bibliográficas; 
- Pesquisa de campo. 

AVALIAÇAO - Diagnóstica; Formativa; Somativa. 

RECREAÇAO E LAZER 

UNIDADE I 

- Análise histórica da Recreação e lazer; 
- Perspectiva para o lazer; 

de atividades 
criativa, numa 

Importáncia e finalidade da recreaçao; 
-Conceitos de lazer -aspectos, tempo e atividade; 
- As abordagens funcionalistas do lazer; 
- Contradições lazer/trabalho; 
- A sociedade e as atividades de lazer; 
- O lazer como veiculo da educação; 

As barreiras p/a prática do lazer: económicas, sociais e 
culturais. 

UNIDADE I I 

Laboratório de atividades recreativas 

Interesses f1slcos. manuais. artísticos. intelectuais. sociais 
e culturais: 
Espaç;us e eqtJ.i pameni os de n:::creaç·Uo e 1 ~-lzer ut i I i /.::çilo dos 



acidentes geograficos e a flora como equipamento p/a recreação 
e lazer: 
Criação e sugestões de equipamento p/ bosques e parques: 
Material de sucata (materiais reciclaveis) na fabricação de 
aparelho p/o desenvolvimento das atividades físicas. 

UNIDADE li I 

Jogos 
Teoria do jogo: 
Classificação do jogo; 
Jogos dramáticos; 
As diversas fases do jogo no desenvolvimento humano; 
Pré-escola; 
Escola; 
Adolescéncia -adultos: 
Idosos; 
Deficientes. 

UNIDADE IV : 

Atuação profissional 
Animador cultural; 
Professor recreacionista; 
Planejamento em recreação; 
Preparação, execução, avaliação, Cronograma. 

BIBLIOGRAFIA 
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ALMEIDA, Paulo Nunes de. Técnicas e jogos pedagógicos. Loyola. 

ARANTES, António Augusto. O que é cultura popular. São Paulo : 
Brasiliense. 

FRITZEN, Silvino José. 
1987. 

Jogos dirigidos. Petrópolis : Vozes, 

GUERRA, Marlene. Recreação e lazer. Porto Alegre : Sagra, 1987. 

HURTADO, Johann G. G. 
1ª a 4ª série: 

Educação física pré-escolar e escolar de 
uma abordagem psicomotora. Porto Alegre : 

Prodil. 

MACHADO, Nilce V. A Educação Eisica e recreação para o pré­
escolar. Porto Alegre : Prodil, 

MARCELLINO. Nelson Carvalho. Lazer e educação. Campinas 
Papirus. 1987. 

OLIVEIRA. Pnulc• de Sales. O que é brinquedo. s;ío Paul o 
Brasillense. i0H4 



ANEXO VI 

UNIVERSIDADE "C" 
CENTRO DE CI~NCIAS DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
CURSO DE GRADUAÇÃO 

PLANO DE CURSO DA DISCIPLINA RECREAÇAO I E II NA UNIVERSIDADE "C" 
DURANTE A SEGUNDA VISITA. 

SEMESTRE QJ ! 
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DISCIPLINA: RECREAÇAO 

CARGA HORÁRIA: 45 horas 

HORÁRIO: 4ª de 08:00 às ()9:00 horas 
6• de 08:00 às 09:00 horas 

Nº DE ALUNOS: 
PER10DO LETIVO: J º SEMESTRE DE ]993. 

PROFESSOR: "C-b" 

EMENTA - Fundamentos sócio-filosóficos da Recreação. Binórnio 
Trabalho-Lazer. Meios e formltS recreacionais no contexto escola­
comunidade Orientações pedagógica. 

OBJETIVO: 

Analisar. identificar e aprofundar o entendimento sobre 
Recreação-Lazer seu vulur educativo. suas dife1·entes 
manifestações e sua relação com o trabalho. 

formas de 

- Refletir sob,-e o redirnensionamento da Recreação enquanto 
disciplina do Curso de Formação Profissional, a partir da analise 
dos seus fundamentos e aspectos sócio-filosóficos através das 
vivências teórico-praticas, utilizando-se das diferentes 
atividades recreativas. 

Elaborar, 
identificando 

desenvolver e 
as diferentes 

vivenciar praticas pedagógicas, 
atividades recreativas para 

diferentes comunidades. discutindo e analisando o papel dessas 
praticas para a construção do coletivo. 

Identificar os pressupostos que fundamentam as diversas 
formas de utilização do lazer. 

Sistematizar e desenvolver açôes que visem o resgate do jogo 
enquanto elemento da cultura popular, e seus princípios, na busca 
de urna pratica pedagógica de qualidade nas aulas de Recreação. 

Observar. protocolar. analisar e debater atividades de 
lazer/recreação em diferentes locais onde se desenvolvem estas 
praticas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• Lazer/Recreação- Formação profissional: origem e relação: 
• Fundamentos sócio-filosóficos da Recreação: 
• O que e Lazer - seu valor educativo: 

• Lazer e Trabalho seu valor social: 
* Elementos par;J uma ped;-tgogi~l da anim;-~~, 

*As djferentes e :-tmplas atiYidadt::s de L~·'t/c-;-;1\ecreação: 

"' O jc;gc1 cr.1m() fen('lmer;o cuJ t11r~.l.l: 

* :\ <lii'tu:ie de pJ:nJcjrtr r\~lr~ti(,ip:lilv:Jmente· 
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• Criação e expressão- pressupostos para o lazer. 

RECURSOS: 

• Referencial teórico: 
• Retro-projetor: 
• V1deo cassete'TV: 
• Material esportivo. artístico e/ou sucat••: 
• Transporte: 
• Microcomputador: 
• Espaços disponíveis para aulas teórico-prjticas. 

METODOLOGIA: 

Utilizando metodologia critica-reflexiva. o curso deve ser 
desenvolvido com 8 participação de todo grupo. utilizando os 
debates e expusiç0es sobre as tematicas definidas visando 
dinamizar nossas atividades. Vamos nos valer de aulas teórico­
praticas vivenciando seminarios. fóruns. leituras. visitas. 
observações, contando. eventualmente, com a participação de 
professores e/ou especialistas convidados, de acordo com os 
interesses e necessidades do grupo. 

METAS A SEREM ATINGIDAS EM 1993, A PARTIR DESTES PROCEDIMENTOS: 

• Participar do Curso 
Esportes promovido pela 
de 16 a 20 de abril/93. 

de Atualização em Educação 
Secretaria do CBCE Encontro, 

Física e 
realizado 

• Participar do Congresso da SBPC que sera realizado em Recife-PE 
em julho/93. 

• Participar do VIII Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte. 
Belém do Para, setembro de 1993. 

• Realização de Manhãs e Tardes recreativas em diferentes 
comunidades. 

• Colaborar com a edição e publicação do Jornal Recreart. 

• Conhecer. analisar e participar de entidades cientificas. 

• Re~llzaçio de seminarios com a participação dos alunos 
com a comunidade convidada. 

junto 
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AVALIAÇAO: 

Será avaliada a participação do grupo durante todo processo de 
ensino-aprendizagem. levando em conta seu desempenho em todos os 
trabalhos/atividades. como por exemplo: resenhas. seminário. 
trabalhos de Iniciação científica na área da recreação, leituras 
e analise de textos. realizadas nas aulas teórico-práticas, a 
partir dos critérios estabelecidos de acordo com cada atividade. 
tais critérios. após análise do grupo. serão representados por 
uma pontuação (nota). 

REFERENCIAL TEÔRICO: 

ABREU, Maria Célia de, MASETTO, Marcos Tarciso. O professor 
universitário em aula: prática e princípios teóricos. 6. ed. 
São Paulo: MG, 1987. 

BRACHT, Valter. A criança que pratica esporte respeita as regras 
do jogo ... capitalista. In: OLIVEIRA, Vitor Marinho de (Org.). 
Fundamentos pedagógicos. 
1987. 

Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 

CAMARGO, Luiz O. Lima. O que é lazer. 
1986. 

São Paulo Brasiliense, 

CARNEIRO, Moacir Alves. Educação comunitário: faces e formas. 2. 
ed. Petrópolis Vozes, 1987. 

DIECKERT, Jürgen. Esporte de lazer: tarefa e chance para todos. 
Rio de Janeiro : Ao Livro Técnico, 1984. 

DUMAZEDIER, Joffre. Questionamentos teóricos do lazer. Porto 
Alegre : Celar, s.d. 

FALEIROS, Maria Izabel Leme. Repensando o lazer. São Paulo 
Perspectiva, 1980. 

FREIRE, Paulo. 
uma introdução 
Moraes, 1980. 

Conscientização: teoria e prática 
ao pensamento de Paulo Freire. 

da libertação 
São Paulo 

Extensão e comunicação. 8. ed. Rio de Janeiro 
e Terra. 1 9 8 3. 
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PERÍODO LETIVO: 1º SEMESTRE DE 19G3 

PROFESSOR: "C-b" 

EMENTA: 
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Planejamento e desenvolvimento de projetos recreativos no 
âmbito escolar - comunidade. 

OBJETIVO GERAL: 

• Dominar um instrumental técnico-teórico-prAtico­
metodológico que possibilite a anAlise e elaboração de projetos 
recreativos para diferentes comunidades. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• Aprofundar questões 
Lazer/Recreação, analisando, 
no âmbito escolar e fora da 
pratica pedagógica. 

relacionadas com as teorias do 
criticamente, o ensino da Recreação 
escola através de reflexões sobre a 

• Vivenciar 
lazer/recreação em 
Educação Física. 

experiências pedagógicas no âmbito do 
diferentes âreas de atuação do profissional de 

• Constatar, descrever, analisar o papel do recreador através 
de suas ações pedagógicas, assim como, de outros profissionais. 

• Dominar as diferentes fases de desenvolvimento de um 
projeto recreativo, de acordo com a natureza e especificidade da 
ârea que desenvolver suas ações pedagógicas. 

• Elaborar um projeto recreativo de acordo com os interesses 
e necessidades do grupo. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

I. LAZER/RECREAÇÃO: 

1.1 Lazer e Trabalho- concepç6es filosóficas. 
1.2 -Quem é o animador cultural' o papel do recreador. 
1.3 - Aç6es Recreativas- seu entendimento e desenvolvimento. 
1.4- A didética no ensino da Educação Física- elementos para a 

pratica pedagógica do recreador. 

2. PROJETO RECREATIVO: 

2.1 -As principais fases de elaboração de um projeto. 
2.2- Elementos constitutivos de um projeto. 
2.3- Aspectos técnicos da elaboração do projeto. 
2.5 Etapas de desenvolvimento e avaliação de um projeto 

recreativo e/ou unidade de aula. 

RECURSOS: 

• Referencial teórico. 
• Retro-projetor. 
• Vídeo-cassete/Tv. 
• Material esportivo, artístico e/ou sucata. 
• Transporte. 
• Microcomputador. 
• Espaços disponíveis para aulas teórico-práticas. 

METODOLOGIA: 

Utilizando metodologia critico-reflexiva, o curso será 
desenvolvido com a participação de todo grupo, valendo-se dos 
debates e exposições sobre temáticas definidas, visando dinamizar 
nossas atividades. Vamos nos valer de aulas teórico-práticas 

visitas, observações, 
de professores e/ou 

vivenciando seminários, fóruns, leituras, 
contando, eventualmente, com a participação 
especialistas convidados, de acordo com os interesses e 
necessidades do grupo. 

METAS A SEREM ATINGIDAS EM 1993 A PARTIR DESTES PROCEDIMENTOS: 

• Participar dos cursos 
Esportes. promovido pela 

de 16 a 20 de abril/93. 

de Atualização em Educação Física e 
Secretaria Estadual do CBCE. realizado 

• Participar do Congresso da SBPC que sera realizadt• em Recife­
PE. 
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• Participar do Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte, 
Belém do Para. setembro de 1993. 

• Realização de Manhãs e Tardes recreativas em diferentes 
comunidades. 

• Colaborar com a edição e publicação do Jornal ca entre Nos. 

• Conhecer. analisar e participar de entidades cientificas. 

AVALIAÇÃO: 

Será avaliada a participação do grupo durante todo processo de 
ensino-aprendizagem, levando em conta seu desempenho em todos os 
trabalhos/atividades. como, resenhas, seminários. trabalhos de 
iniciação científica na área de Recreação/Lazer, leituras e 
análises de textos. nas aulas teórico-práticas. a partir dos 
critérios estabelecidos de acordo com cada atividade. Tais 
critérios, após análise do grupo, serao representados por uma 
pontuação (nota). 

REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO: 

"Ídem ao da RECREAÇÃO I. 


